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enda de Reprodutores
ARAGÚ

o Snr, José Franco de Camargo

d e ten t a l ' d e di ve rs os ca m­

p e o n a t os lia s du as ult i-

mas e x pos ições . tem a

venda ó ti mos garrotes e

n o vilh a s d as r a ças

GIR E CARACÚ

. JX FOJOr.i\ çõES COM O PHOPIUETAHIO K \l S. I'l\ UJ,O :\ 0

1,:\RGO no 'J'Ji:souno, :1(; - ;>.,,' ou CO III a

Federaç:ão de Criadores
. ,

PERFURADORAS "JP" . - PARA FORMIGUEIROS
(pat. r e q , 2;' .22 1)

O unico sistelTla PERFEITO de cOlnbate ãs saúva~ !

S O E E CO N Ol\lICO !

COM U l\IA PEHFCHADOHA "JP" QU A L QU E R

MAQUIKA. QUAL Q UER I N G RID IENTE. Q UA L­

QUER F O RMICIDA E QU ALQU ER L A V R AD OR

E X ECUTA U M TRABA L HO 100 % PROVE ITO-
I

laO$

-
]>PI't'uJ'a30I'US d ( ~ 2 111.

I<'I·pte, flentJ'o no E s tad o

]'( 'I't'UI 'llflol'as do :~ 111.

MAQUlNAS A GR I CO L AS " J P " .L T D A .
E s p e ci a l i s t a s no co,.,.,bate as formigas

R . S. S e n t o , 100 2 .0 andar SÃ·O . P A U L O
P ecl if]os p a r a:

.Jo' l i: ]) B R A ç Ã O n l i} C R J A n O n Ji]. S
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n UA DO CORTU:\lE, lf)(1

C RIAD OHES

l-.q lOO ~ c:- o
( o ", N U 1R I\ ' "

CONCENTRADA S

]) E

o GADO LEITEIRO

TOUROS REP RÚDU'l'ORES

A E N GORDA DE BOVINOS

BEZERROS E NOVILHOS

EQUINOS E MUARES

OS SUINOS

OS GALINACEOS

A PRO-PECUARIA , INDUST R I A D E F ORRAGEN S EQUILIBRADAS
L T DA., f ab r ica as m elhores e m ais m od e rn a s c cle n t ífIcas Forragens
co nce n t r a d a s e b a lance a das, p a r a toda es p écie d e a n im ais , e e specia l ­
mente p a r a

SEU S

" P r o - P e c u á ri a"
l ND USTRI A DE F ORRAGENS E QUILIBRADAS L'l'DA.

PA HH ICA : l\ G U A HU.'\NCA - - 0- -
:\ . ,-cn<1 n na :

F E D E R A ç Ã O

S .\.Ü 1':\ L LO - ' H U,\ I JIBFJHO llADAR ó, .. :~ - V :1IIl1ar - S a las :12 , 1·1 c l O
TEJ,l~FONE 3 -0 :; :>2

Os ''' 'Oll n tQs "PHô-PE CU AllIA" s ã o lll'ellliados COIll m cdalha de Ouro e d íplonm
d e honra na la. Exposição P e cuaria , do 1l1'as il Ccn t r a l, e m U B E R A B A

P e çam jn -ospe t os e i n form a ções , li s t a d e p r eço s e modo d e u sa r a s
fo r r a gens . b em co m a v ía í t a do n oss o t é cn ico aos llni cos fa bricantes:
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1:400

CARRAP ATICIDA u CO O P E R STANDARD"

Concentração 1 :140

CARRAPATICIDA "COOPER CONCENTRADO " TIXO L "

Concentração 1 :400

Bomba "Cooper" para banhar o gado, ' COt11 3

metros ele mangue ira e bico es pec ia l.

Á ve da na:

FEDE AÇ O DE CR AD RES
\

;.- """" ""........",~ ... _.-..~~-.~ ,..,... ""'''''"''''''''''''''''''''''' ''''''''''''''''' ''''''~



ANM'ISE OE
GARANT UA

'0-430 / 0P t eina."
r o 6 - 1%

Gordura.

É um alimento concentrado. r i c o e m proteina e saes m i o
n e r-cre a . O Farello "Pagador" o ff e rece a u n id a d e nutr i­
tiv a p or p r e ço r elativamente b aixo. p e rmittindo a s s im ao
criad or a limentar mais e c o n o mi c a m e n te o s eu r e b a n h o .
" Pagador" é a forragem ideal para gado, seja de corte.
c reação ou l eiteiro. Perfeitament e moi do. secco e e s ­
t erilisad o. f a brica d o por p rocessos rnod e r-rus aí rnos e s ­
pecialmente para alimentação d e g a d o

Fabricado por: ANDE S ON, elAYTON & CI . l TDA.
Inl orrnoçõe. e Venda. : Rua Anchieta, 35 - Caixa Postal 2992 - São Paulo - T elephone 2- 6181
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e
san gu e !

E ' quanto perde, 'em um ano, o

' bovin o parasitado de carrapato!

COMBATA OS CARRAIJATOS, BEl\.~ ES , P IOL H OS, MOS CAS, ETC.

DEFENDENDO SEU REBANHO COM:
I

CA AP , I A IDEAL
1 LITRO P ARA 300 D'AGUA

O I D E A L DOS CARR ÀP ATICIDAS:
PELA SUA EFICIENCIA!

POR SEU PREÇO!......
Proteja sua Lavoura

Exterminando as Formigas
c,O M :

F,O M A I E AL'
Aplicavel por meio de qualquer maquina, de fole.

DE E FEIT O VIOLENTO, L IQUIDA NÃO SO' o. FORMIGUEIRO· ,
MAS TODAS SU AS R.t.\MIF ICAÇÕE S !

DOI S PROD UTOS CO NS AGR ADOS PELA ENORME PREFEREN.
CIA DOS CRIA DO R.ES E LAVRADO R E S ' DE TODO BRASIL.

P a ra garan t ia absolut a da. le gitimidade, de vei s exigir a marca registrada :

Luiz C~ Amoretty
Á venda nas melhor es casas comer cia is do genero em todo o pais

OU NA

FEDERAÇÃO DE C R I A D O RES
(F . P. C. B .)

I ,

Rua Senador Feij6, 30 - s/aja - Tel. 2-3832 - S. Paulo - Brasil



Mourões Serrados
Tratados e immunisados com

Sal de W olman
Aptos de durarem 15 a 20 anos
Para pronta entrega n. Usina' Rio Claro

PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS LTDA.
Quintlno Bocalúv8 176 I

It 2.41522 SÃO PAULO .. PRF:M ,.\ .,

,RAÇA SCHWYTZ

I ,
A F azenda Sant'Ana tem a venda garrotes
Duro sangue, r egistrados no H erd-Boock da
Federação de Criadores e no Serviço de Re­
gist ro Genealogico do Gado Schwytz , do
Brasil , Os titulos de campeão e vice-campeão
da raça Schwytz, em 1940, foram conquísta­
dos por reprodutores da Fazenda Sant'Ana.
A F azenda Sant'Ana s õ tem gado puro de
perligree e os seus rebanhos estão isentos de

qualquer molestla infecciosa.
_ Para informações: COm o
Sr . ELÚlEU T E IXEillA DE CAMARGO,
li Rua Veig a F ilho, 8 5 --0-- S ÃO PAULO

Ou co m a F e deração de Criadores.

P. A. ALMEIDA & elA.
QUIMO - LACTO . TÉCNICA

R U A AUGUST O SEVER O, 105 - CAIXA
P OSTAL 954 - T ELEFONE 4 ·4812 ­

E ND. TELEGR. "YRAl\I" -_. S, PA1JL O

DIRETORIA

Eliseu Teix ei r a de Ca margo - P r esiden t e
Cel. José R ez ende Mei r elles· Vi ce-Pr es iden te
Dr. Bena rdo Gavião Monteiro - 1.0 Secre t a r io
n-. José Men des Borges· 2.° Secre t a rio
Alfredo Va z Cer quin ho . , 1.0 T esourei r o
J osé C. Moraes· 2. ° T esoureiro

CONSE LH O CONSUL T IV O
1

Dr, Am a dor Cl n tra do Prado
Dr, An t on io OnrIQS d e Ass um pção
José F r anco de Cama rgo '
Cel . Nil o GOUl '~S J ardim
P auto do So uza
R cdr ígo de Cam ar go
Dr, Servulo P acheco !3 Silva

SUPLENTES

Dr . An tonio h(~:J. to Ferraa
Delphino Camar go P en tea d o
Jovino Mendes
Dr. Marttrn .AffOllSO Xavier d a silveira.

, Dl', P aulo d e Almeida Nog u eir a
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A bril

PORCENTAGEM l\IINIMA DE GORD URA DO LEITE
Alphell R eveiIl eau , E . 1\ .

O AGU A ME N T O E S UAS CAUSAS
. Celso S . l\[cil'e llcs

El\I SEGUIDA A C E I F A D E I RA O ARAD O , AT RA 7. DO ARA-
DO A GRADE . , , . , .

IV• •1. Gonzulcz
FEBRE A F T OSA - AFTA EPIZOOTICA .. , .

L uiz B e r-m-dl n cl l í

AINDA O' GADO SANTA GFJRTRUDE:S .
Svlvto Syh 'u

VO C11: SABE? , .
Salvio d e Azeve do, E :' A .

A L AGARTA D AS SEMENTES ' , .
E vel'urd E. B lr rnchm-d

PROGRIDE O PARCELAMENTO DA S NOSSAS ' PROPRIE-
DADES AGRICOLAS ' ." .

AG R ON OM OS REGI ONAIS " ' . . , .
Salvio d o Azevedo, E. A.

INI'-'LUENCIA D OS SAIS DE CALCIQ-IODADOS ' SOBRE O
P 1!:L O, -L Ã, ETC, ' .

A L I ME N'r A ç Ã O D OS VEGETAIS
FeUx Garcia ' Penna '

PROD UÇÃO DO LEITE EM S . PAULO, D URAN1' E O A1'>O
DE 1941 : , .

O PROBLEMA. DO CAPSULAME;o.;TO .
F id plis A l ves N etto

DEFE IT OS DA CASEINA , CAUSAS E COM O E:VIT.-\-LOS
Oswaldo D . Soldado '

O L EITE E INDUSTRIA D E LA CTICINIOS , .. . . . ' ,' .. .. .
EUdardo' 'l\f,iIl c n , E . . A.

B E NE F I CIA ME NT O D O L E IT E . RECI!lPÇ,,\O E BOMB.AS
SANI:!'ARIAS , .", .

'F id c li s' i\ Iv e s Netto
TIPOS DE LEITE , , .
CO'rAçÕES DOS PRODUTOS L ACTEOS , .
NOT AS ., , , , , .. ,.
MO U RõES I MU NISADOS , .

/

A s s i n li t U r /a s :
1 An o 20$000
2 A n os 35$000
3 An os 50$000

S o b regist r o . mais
6$000 llOl' 11110.

Registrada s o b n.O
1 1 .3 2 8 no Departamen.
to de Imprensa e Pro.
- l)a g a n d a .

T Oda co rrespo n den ciu
deve sei' dirig ida ao Di.
r etor da "Hcvista dos
Criad or es" , li R ua S e.
nado!' Feij ó, 80 Sã o
Paulo - Brastl ,

Editada sob a or ie n­
tação da Federação
Paulista de Criadores d e
Bovinos, que a oferece
a os s e u s soc íos. '

[J

D iretor-Responsavel:

Luiz A. Penna

R edatores:

Arnaldo de CaJlllU'gO
Salvio de Azevedo
Celso S. l\Ie-irellp.s
Luiz Berardin ell i
Fidelis Alves Netto
Osvaldo D . Soldado
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ALPHEU REVE I LLEAU . E.A.
D. P. A.

V A N D B U, l\IB ER D IV 42319 - p r-em índa 4 vezes - Esta
notnvet vaca H ofa n d ezn d a Frisia t eve 13 bezerros, JiJm
4 la cta ções produziu 43.959 quilos de leite, com 4.70%, de
g o r-d u r-n e 1.:l71 quilos d e munteí gn. E m seu pa ís d e ort­
g e m () gado h ol a ndê s m uitas vezes nl cu n ça 4 % o u m a is. d e
g o r-dur-a no lc ite m us e m n osso l<~stado on d e as forrag ens
s ão p o br es e m protetnus são l 'U I'U S a s regiõcs que ch egam

a 3.5 % e quando m uito a 3 o/(l '

o co la borad o r da Direto r ia
de Publicidade Agr ic o la, d a
Secretar ia da Ag r icu ltu ra , In­
dústria e Comércio, s r . A I­
pheu R éveil leau , t écn ico d o
Departamento d e Prod u çã o
Anima l, t ec e u sob re a por­
centagem minima d e gordura
no leite as seguintes cou s tde ­
rações :
" O teor minimo d e go r d u r a
no le ite é um dos :p r o b le m a s
que teem suscitado d e b ates
mais frequent es . , E s ta c ir ­
cuàstancta ocorr e de t e r s ido ,
dura n te anos, ,p e r m i tid a a
porce n tagem minima de ' "
3.5 %, que depois .p asso u , p a ­
ra 3,3 e, finalmente , f icou
esta belecid a em 3 % ' .

Formaram-s e, d u ran t e essas
alter ações . partidários . opí ­
nando uns po r ;p o r ce li t a g e n s
mai s elevadas e ' ou t ros .p o r
taxas baixas. En tre os p r i­
melros desta cam-se os d íe­
tia tas. que , vi sam o fOI'n e c i­
ment ó de m aior q ll a n t id a de
de vitamin a s /tI\. e D. sen do
sem pre a po iados p e los cr ia­
dor es de r a ça s leiteira s, pro­
dutoras de le ite .s or üo . Ao
segundo g r u p o a co r reram
pri nc ipalm e n te , os cr iadore~
da raça holadensa, cu j o lei­
te. se é por um lado do tado
de fraca 'por ce n t a ge m d e g or ­
dura , por r o u t r o , t e m a van­
tagem,' de s ua- ,p r o d u çã o u b u n ­
dante .

Som os francam e n te partidá ­
rios do teor a t ual. o d e 3 % ,
pensando que co nsu l ta, 'p e r ­
feitame n te , os Int eresse s d e
cons umidores e ' in d u s triais .

A pecu ária leiteira d e S ã o
Paulo era a m elhor e xIs t e n te
no Ipaís , encontrando~se, a nos
atrás, n a zona do vale d o P a ­
ra íba n umeros os e bon s
plantei s da r a ça h oland esa.

As exigências s anitária s que
Imp uzeranr, COlUO .porce n t a ­
gem m ín lrna de g ordura, a d e
3,5 %, contrlbuiram forços a
e Poderosam e n t e para q ue os
cr iadores ,p r OCu r a s s e m . m eio
rápi do, a paren teme n t e e f ica z:
de ev itar 'p r e j u izos . Es t es

co n s is tiam n os desco ntos ope­
r ados pe la s r espe ctivas usi­
n a s, to d as a s vezes 'q u e os
lei t e s n ã o a lcan çasse m o teor
r e ferido . E . co m o d iss emos ,
o lei te p r oduzido pela s vacas
holandesa s , de p u ro sangue ou
com e levad o g rá u de sangu e
d a r a ça , n ão o atingia em
m édia ; a ,p o r ce n t a ge m' média
d e g ordura d o le i t e da r a ça
Holan desa oscil a d e 3 a .. ..
3,5 % , sendo d e 3 ,5 o/f) mui to .
m enos f req u ente . Em casos
r aros , v a i a lém, t ratan d o-se
d e produtos 'p r ove n ie n t es de
a lg u m as linha gens e fam il ias .
São a n imais ip r ívelt gfa doe,
c u j o c u s to muito e lev a do di­
f ic u lta a sua ge n erali zação .

Diremos , de passa gem" q'u e
a p o r cen t a gem d e 3, 5 % e r a
s u pe r io r á r eclamada po r ca­
p itais e cidades de n ações on ­
d e as ques t ões a li m enta res
co n s t u m a m ser co n ven ie n t e­
m ente es t u dadas. P odem os
c ita r as segu in tes:

Co pe n h a gue . . . 2 ,57%
St.ut.tgurten · . . , . 3 .2 %
Hannover 2 ,7 . %
Prússia . . · . .. . . . . 2,7 ,%
Ingl a te r r a . . . . . . . 3,3 %
Nova York · . . . 3 ,0 %
Cali fór n ia · . . .. 3 .4 %
Vírgf í n a · . · . . . . 3 ,2 5 %
B ue nos Air es ( rn i n imo ) 2, 9 0 %

.Em con se q u ên cia in trodu­
ziu-se o sangue indiano n a
zo na, cu j os r e p r odu t ores ,

mui tas vezes , de pi orquali­
d ade . foram cr u za d os co m os
bons es pécimes h oladenses.
a bast a r da n do -o s quant o á f a­
c u ldade de pro d uzir ind lvi ­
duos r e comenda vei s a o valo r
quan titativo do lei te. Ca m i­
nháv amos para um r e troces­
so, con d u zin d o-se a pecu ária
lei teira do Vale , do Paraíb a
ao n ív el d a quelas q u e se ,p r a ­
t ica m e m r eg iõ es prim itivas .

.A po r centage m de gord ura ,
co n t rar iam ente, a u m e n to u.
v is to que de um m odo ge ral ,

/

ABRIL D E 19 42 13 9 13



I'

".,.. ..... 4;11....

GADO

dos . j á qu e n ão deixaria de
se r lei t e d e boa com posiçã o,
ria m esm a forma que se tor­
n aria m ais agradavel e , quiçá
m ais . salu ta r . A liás a desna­
t a çâ.o co r r e r ia somente se as-

. s im o perrn íttssem os s t:rvi!:o~

rIe f iscalizaçflo.
E ' í n d ís pe ns u ve l não noS

es q uece r m os d e qu e o con­
s u m o d e alimen tos muito
g o rrl Ul'OSOfo n o verão, em pai­
s e s qu entes, desperta repul­
s a instintiva, n ã o fazendo ex­
ce çã o o le i t e . No inverno,
quando m ais tol el'aveis . . (I

teo r- d e g or -d ura ; u m en tà , na­
tu r almente , con s fdera ndo qu e
a o d e crescimo da quantidad e
a c r esce a g o r d u r a. E , nesse
p er-iodo , e m virtude das se­
ca s p r o lo n g a d a s , ha deficiên­
cia d e forragens verdes, o
q ue , 'Preponderantemente , faZ
diminuir a produção Par in­
dividuo , como tudo o indica ,

·O u t r os s im alguns ' organis­
mos. principalmente Os ·de
r e ce m -n a s cid os, suportam me ­
lhor o leite diluido.

E n t re tan t o , os fatores qu e
a pontamos não impedem qu e
s e busque o ideal, isto é, gran­
de quantidade e õt írn a qua­
l idade . A seleção deve en ­
ca m in har -se sempre no senti­
do de S6 obterem vacas qu e
produzam bastante leite e
gordo , com o que ampararía­
mos o lado econômico e to­
dos os d emais dele decor­
r en t es, com o se verificou.

Todavia esse ideal somen­
te será atingido quando dls­
puzerrnos d e m elhores ani­
m ais e nossos cr ia dores est!­
v erem a parelhad os para cria:
los con ve n ie n t e m en te ,

A lé m di s so a iPrática do
co n t r ol e leiteiro e mantel­
gueiro é quasi inexistente no
E stado ; a seleção que se fa z
n ão se assen ta e m bases sóli­
d a s. E serão necessários
a n os de seu e m prego para
que os .p r od u t or es possam
dispôr d e e lem e n t os seguros.
ca pazes d e e nca m inhá-los ' ao
desejavel aumento da 'quant t­
d ade de leite e r espectiva t a­
xa d e gordura,

SEU
.... . ~"''''""",~"""

P e r der a m , port anto, co m a
porcenta gem e le va d a c r iad o­
r es e indus triais .

-R e la t.íva m e n te a o aum ento
no con s u mo d e vitaminas,
quando a por-ce n t.agern d e
g or dura f os s e m ais , elevada,
di r emos que ain d a n este ca­
s o houve r esultados m enos
s a t is fa t ór ios : R eal m e n te , o
fatór ' e co n ô m ico t o r n o u -se
p'r eponderante :

1. 0 _ O leite , sen d o de
ba ixo cu s t o , :pe r m it e m aior
em prego;

2 ,0 - O leu co ns u m o "per
ca p ita" ou po r n um e ro d é h a-
bitant es ' m e n t a ;

3 .° ~ H ave ndo maior
a p r ovei t a m e n t o , f o r-çoaarne.n­
ex is te utiliza ção acrescida
de co m p on e n tes d o' leite ·p or
individuo e , sob r e t u d o, ,p a r a
a t otalidade d os co n s u m id o­
r es .

Outro aspect o d a questão
o a lusivo á possibilidade d e
s er o leite fo rnecido d epois
d e uma ' d esna t a ção ,p a r cia l
pe los interessados , n ão c on ­
t r a r i a r ia as nossas n e cessida-

oFACA. "S EGURO" DE
Usando "A P H T OL " con t r a a a f t osa , O mais antigo é eficiente remedio contra a aftosa. Usando
V ACCINAS " 3 .N " corrt r n a Diar l' ~i a _ M~nqueira _ Ca l'bunc u lo - T onificando com fosfato "VI.
T AIN A " com iodo á ba s e d e fOSfato d e ca lcí o e iod u r e t o. A li men tan d o com r ação " VITAINA"
- balanceada 'd e f a r e los - v itam in as e minera is . D es contos a r evendedores. __ P eçam folhetos a

A R ,T H U R V I A N N A & , O I A. . L T DA.
RUA F L O R ENCI O DE ABREU, ' 27 0 - - - SÃO PAULO

D Ol\IIX O ' DE J A CAREPAGUA' nascido em 5 de Dezembro
do 1 9 38 filho d e pais importados para a fazenda Rio Gran­
de, Jac~répaguá. A mãe deste garrote pl'oduziu, na pri­
ruedr-a lactação, em 365 dias, 4.230 litros d e leite , com/um
teo r d e gordura d e 4,9 %' N o g a d o Ayrshire temos Um
ótimo elem en t o para cruzar com o n osso gado crioulo e

ass im eleva r a porcentag em d e gordura do nosso l eite.

á m e sma quantidade produ­
zida d e leite nor animaL cor­
respon de m aior 'Porcentagem
d e g o r d u r a . Ma s , I e m lugar
d e f a cilitar a Industrfa.ttaa,
ção do leite , pela s ua trans­
formação e m g o r d u ra, Com o
parecer ia , v e io d ificultá-la
uma vez que d epen d e tam bem
d o fa t o r q u a n tid ade .

Ó cu s t o d e ,p r .o d u çã o do
q uilo d e le ite , manteiga, . d e
o utros .p r o d u t os e s u b-prod u ­
tos a ume ntou , muit o e m b or a
es s e e n carecimen t o fo sse pou­
co aparen te. E ' s u fic iente ,
contu d o, COn s idera r -s e que
o lei t e 'Passou a ser ob tido
e m con d ições eco n Ôm icas pio­
r es : o ·p r o d u zid o ,po r uma
boa v a ca ,p a s s o u a co n s e g u ir ­
s e . d e dua s , tr ês o u m ais
m estiças m e d iocres ou m ás.

A lém disso, prod uzin d o a
r a Ça Holandesa m a ior quan­
tidade d e Ie í te, fo r n ece por
consegu in te q u a n t idade m ais
a b u n d a n te d e g or d u r a, fato
co m provad o n os co n troles lei­
teiros e m a n tegue ir os r ealiza­
d os ,

.. ......~ ~ ...... ... ..............
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uquamenic; e

o a g"Uam ento, uma d a s
doençns m nts co m u ns n o s c u ­
Valos e mais rura n o s b ovf­
Ilos, causa muitos pre juizos
IIOS proprietnrios ele untmuts
de sela , d e servtç o : e d e co r ­
I'ida, não s ó p elo t en1110 p er­
llido no trutmnento co ruo ,
tllmbenl, p elos r esultados IU'o­
I.Ilemnticos d e c u r a por-quo,
qUIl11do c u r a dos . podern r e cair
e quando CI'OI11cos rarmnente
COllseg ue-s e o co m p le t o i-esru­
helecimento.

E ssa doença nada mais é do
(lUc uma inflmllll ('iio da ruem­
1.I1'1I11U QUERA'.rOGENICA, is­
to é , dos t e ci d os vivos que
"uvotve m os p és dos nn í mnfs ,
g. o casionuda, ger a h nen t e ,
Pelu Illimentuçiio, sen d o p ara
lllguns autores urna e nfe nml­
lIade g eral, d e origem toxí-
Infecciosn. -

Hn certas ca u sas oca s ionais
\l predislwnente s quo co u cor­
l el11 IUlra o apare ciuH'nto d o
lIgulllllento, porque pr-oduzem
o e n fr a q 11l'ch n e n t o do org a­
nismo c n dhninuiçiio d a I.'e­
slsten cl a d e m embros inferio­
I 'e !l. Ha duas f O l 'n Uls c l fnf­
Cas d e ' u g u a ln e n t o l' bem dts­
t1ntlls , (I . aguda e a cr o rríca ,

vulos u'atllmentos s ão diver­
sos. O agunmento pode ut.íu­
Rh' os quntro p és, d e uma v e z,
(aguamento g ernl)' ; o s dois
PC'!j . pos teriores a guamento
pOsterior). e m alguns ca s os
Ilode localizar-s e e rn um só
11(, ; l'arisslmulnente -num p é
Iln tel'lo!' ou rrum p é pos t ei-íor
\l nunca om diagonal, isto é .
llUlU pé anteriol' e s q uer d o e
llUm p é postel'iol.' d irei t o ou
Vice-vers a .

AGUA.MENTO AGUDO _
ETIOLOGIA .

C. SAS P RED ISPONEN­
't'ES : As causas m ais . com uns
do agUlUn en t o agu do, s iio : o
Ileso do a n im a l (anima is
Rl'a n des , ge r a l l1lente d e c r e s ­
cim e n t o p r e COce); o t e m p era­
Inento ( al~hU llis d e t ernperu­
Illcnt o lIníatico) ; li alimenta­
l;iio (alimentos concentrados ,
(lI'ltl clpuhnente a ce vada); ti

.A BRI L DE 194 2

c s t UI,'110 (no ver ão é mais
co m um ) ; a fulta d e t reino
( auímuts s u b met id os a fo r tes
fr a b lll h o s o cll m iuhadas for­
ç m l lls ) ; li co n ro r-m u çâo d o p é
(pés clm ros, co m p r id os 011
p e q u.e nos , e rn d es u c õr-do co m
o p e so d o IIn imal ) ; os ser vi ­
ços ( o s d e em -r-o ça , t i ro, c t c . } ,

OA U S A S O C ASIO NAIS: As
ca lis a s o castonuts que podem
d t'tel'lninllr o aguum e n t o s ito:
a lllinlentá~~lo int ensiva c o
t rub utho e xcessivo . Hu, tmn­
b em, o aguumcnt o secu n d a ­
i-Io o cnstonudo p or doenças
infe ccios a s. Seg u n d o a s CIIU­
s ns podemos distinguir di­
ver-sus roi-m a s d e u g uum e u t o,

O DR. E UGE l\'IO F ROHNEH
divide o a guamento e m , t.rnu­
mnt.íco toxí co , s tu ro m utíco e
r-eumnt íc o ,

AGUAl\IENTO '.rU A U M AT (­
CO . - E' o que se o b s e r vn
co m n lll is f r equ c n c la e d eve­
se Is so aos e xcessos d e t rubu­
lho s , co n t usões, dis t ens Qes,
co n t a-a g o l p es d a m embrana
Q UERA'l'O G BNI CA , só los pc­
(ll' eg o sos, duros e d e s iguais,
e s t rlld llS usfllltadlls o u cn l çn­
d llS a p e ch-a , manobrus, e xer­
d cios d e elt ll it~IÇiio, eori' id a s
d e g r a n d e s dístauc íus, p er 'mu­
n encia d emorudu n o s est u h u ­
l os ou boxe s (nguumento est a -

Celjo fi. Illehellej
M <d, V<I. F. P. c, B.

biliar ) , n a s v íuge n s d e estra­
d a s d e fe r ro, n avios, 011 , a in­
da , quan d o se m nnrem sob re
rres p és, n o CIlSO d e . u m d e le s
se e ncon t r a r e m tr-at um cnt o. ,
( ugunm ento 1101' excesso d e
cargu ) , o nos a ním nts r ecente­
m ente r em -ad os.

[Xo g crll l o b ser -v a-se o a guu­
m onto nos nnlmn ís d e consrí - "
t u içiio rrn cu , com p r c d ts p osí­
çiio individual.

A GC'L'IEN'l' O TOXICO. ­
P o de ser d e orig em alimen­
tar, segutn d ó-so a s co licas d e­
vida s 11 uma nltmenru ção COl Il

ce vad a , feno verde , a veia . etc:
As g ran d e s d oses d e tnrturo
h emctico , uloes. p e t role o , p ro­
duzem a g umueut o semel h a n te
a o t oxlco,
AGUA~lENTO SI NTO)L-\.'l' I ­

CO. - Apr es e n ta-se co m o t'e ­
nomeno co n co m ít a n t c das in­
rluenzus p eit o r ais e cata r ruís .
pui-to s , re b i-e aftosa, tifo id e ,
nnnsnrc u , co l teus e muítn s ou­
tr-n s en ferlll idadl~s infe cci osa s.
O bservu-se , rumbern, CIlSOS

Int e ress uut os de ngunm cnto .
d epois d e inj eçõcs d e estrep ­
toco ec os usa d a s n o t .ra t a men ­
to d a ín f t u en za p ei t o r a l e d o
g m -rott tho.

AGU.UIEX 'l'O REunI AT I ­
CO. - Este é m a is i-m-o e ob­
s e r va-s e d epoi s ' d os r es f rf u-



PNE Ul\10-E NTERITE?

Us a e o

QUEREIS EVITAR A

tamente f alando, não é R con­
se q uen c ía do agudo mas sim
quando aparece, desde o co­
m e ço, mutto ,d lscr e tm u cnlc, c
SCIU transtornos notavcís na
mnr'chn, com formações , de
sulcos n a murnlhn. Mas no
g eral dá-SI; o nome de croní­
co quando, depois de alguns
dias do a cesso agudo, niio
obteve c u r a e o Ilé Itcou le­
s a d o profundamente, O ngua­
Hlento cronico é a conscquen-
cia da destlntrosagen dns In.
minas PODOPHYTJOSA f::, com
as }i:EHAPHYLOS.-lS, produ­
zidas p elo cxsudut o SCI'OSO
n cumuf aclo na parte antcrlor
do p é. O p é atingido de
agunmcnto cron íco se alongn
no s cnt.írlo antcro-postertor,
estreita-s e na Inrguru, a chata­
se nas r egiões antertores c le­
vanta-se nos talões. :<\. pare­
d e é llercorrida poi- sulcos e
aneí s, que divergem ' de d ían­
te para trii,s. A Hnha bran­
ca fica .e n c h a r ca da , trouxn.
A 1I1l1rcha pode tOl'lUU'-SC pc­
nosa, l\Iesmo no estado cro­
nico pode aparecer recidívas
COIIl acessos agudos, A sola
é a s v ezes p erf'urndn e deixa
sair um IIÍls seroso, cinz ento
ou san g u in o len t o . O .tccldo
aveludado c a Ialunge po·
dem s e inflamar. ' A scn slbl­
lidarle p ela pre ssão Ó multo
pouco notada. No côrte de
um 11é atacado de aguumento
croníco nota-s e que a falan­
g e aproxima-se d e umn ver­
tical.
TRA~rAl\lEN'DO. 'l'enr

quo ser e x cl usiva mente círur­
gíco, qualquer outro trata­
mento não produz nenhum
r esultado. Ha dh'Cl'SOS PJ'o,
cess os ch-m-gtcos, como os dI'
'Vatrin, Ca d io t , e t c. mas sfio
todos de difícil tccnícn c só
U111 médico vctcrnuu-lo I'X)lI"
i-Imeutndo podcria tcntâ-los
COUI vnntagem (' assím ,I

indispensavel ouvh- o veteri­
nario. Quando a lesão do pó
não é rmrtt.o acent unda pode­
,~e l'I>r o cu r a r r estnbelec oi- o
apr-umo , c a fOI'lUll norllllll do
casco, aparando o pé nos ta­
lões c pinça, r espeitaJlllo ()
r esto; 'co lo ca r uma boa rJ'u­
dura a,iustada fi frallcem,
aproveitando-se o animul pn­
ra ser viços leves. Qnando o
pé ,já estiii muito lesado, ncm
a cirurgia pode corrigí-lo c o
s acr ificio se impõc, sa lvo si o

• animal fôr novo e sa d io. po­
d endo e n t ii o , ' v enfle-Io aos

.I nst i t u t os , para a fabl'icll«:iio
d o sôr os ,

Brasi-

Chimica
d e

Americo

Usina

Rua

li ense, 104 - Ribeirão

Pre to

RibeirãO Preto

Dirc ção T ócnica:

Ge n t il G01l1ide de Cast r o

Preventivo
Sôro [nterico

A s a n g ria local , ant.ignmonte
muito u sada, está hoje con­
denada. Dar um purgant e
energico (a.loes, 30 a 40 gra­
mas). _ Fazer uma in,i eçiio d e
Sudurol ou Bromielrato d e
Are çolina (0,0r. e m 10 CI:. (k
agua . destilada) 011 n,10 d e
azotado d e pttocm-ptna, po­
d endo _ r epetir ambas, s e rõr
'n e ces sa r to . Dal' af imentos I' C'­

f'rescnntes e laxativos, pÔI' o
a n im a l e m scrv íço, nos pou­
cos,

TRAT:L'IENTO LOCAL, ­
Dal' banhos frios continuados,
no comeco e no fiIn !la­

nhos mor-nos 011 'd e ixa r umas
Il<'r ilS dentro dum tanque 011

r-Io aplicando, d epois. al~l1­

mas cataplasmas antiseticas
com sublimado a 1 por 1000
ou s n lfa to d e co brc_ a 25 1101'
1000. Ha um processo inglÔ!!
que consiste e m fazer umas es­
cru-Itfcu çõcs na qoroa {'o ra-
nhuras vcrt.íca is na niuralha
mas o seu r csultado é nluitl;
duvidoso.

AGU.'L1\IENTO C R O N ICO . ­
O a gumucnto cronico, estric-

.dos ou ao mesmo tempo que
o r-c umat lsmo mus cular-,

S INTO:\L\.S GERAIS DO
AGU .'UIENTO AGUDO.
Abatimento, rigidês dos rins ,
t.rcrmu-a rrruscujm-, mucosas"
visfv cts coug c st.íonurtus , boca
p a stosa, puls o frequente, ba­
tillH.'ntos violentos do r-or-a ção
e movímcntos r e sptrntor-ío s
ace l e r a d os . -

PARCI A I S . Manqueira
d e um p é ou dos p és doentes;
o a njm n l procura alivÍllI' o p é
d o ente apoiando-s e no s ôlo
co m a s I'egiões dos talões,
onde a almofadà plantar na­
t u r al, .u n o r tece o apoio. Quan­
do o u g'unm crrto é num pé

- u n rerí o r-, o a nfrnnl leva os
quatro pés para frent~, Os ari-

, t eriore s para Jo ca liza r o apoio
110S t a loes , Os posteriores,
para o s í'aze r participar do . .
mnxfmo d e · suatcntucão do
corpo. O nnímal anda com
d ificuldade, COlIl passos CUI:tOS
c rapid os ,

Quando o aguamCJito é
n u m -p é posterior, os m em­
bros anteriores tão trazidos
para tI'fLs, a f'Im d e sustentar
o corpo e o s posteriores são
le v a dos para frente, para se

. apotar-em nos tal ões. A ca­
bc ça p, o p escoço sã o for-te­
m er rt e a b u íx a d os , d escarrl'­
gando o p e so s r>b r c Os m em­
bros anteriore s. Quando ha
agn:ll ll ento ger a l os quatros
pés s ã o le vados IUlI'a frente,
a d ificul dade é igua l pnrn to­
rtos o s m e mbros c II quéda d o
u ntmal n ão se f a z e s perm-.

S INT O M.'\ S L OCA IS . - Pé
q uente , ~ "ernlelhad o'- r eagiu­
do o a m m n j quando s e pro­
c ura a p ertar , com a mão ou
t~naz, a re~ião ,Ja r a -e xp l o ­
r a-l a. DepOl~ d e a lug ns dias '
o pé se d e forma, a s ol a tor­
na-se lig eiraIllent e - abaulada
e n t r e a pinça e a ranilha . - O
a g u u m e rrto a gudo, no g eral,
dU~u ~e 4 a 1 4 dias e quan­
elo , n a o s o lu ci o n a d o , n e sse
Jlerl O~o , t e r á um dos seg u tn ­
t~:s rrns : h emorra gia . exsu d a M.
çu o , g a ngre na _e quando não
sob r evier a n lor t e o muf p as­
s a para o estad o e r OJÚc o .

'U,RATA~lENT-o GERAL D O
A GUAM ENTO ' A G UDO , _
l~ode s e r tén t a d o co m Su ces­
s o d e cura quan d o atendido
no come ço e o indicad o a fa­
z e r é o s eguinte. Primeira ­
Ine n t e uma bOa s a n g r ia ( 4 a
6 li t ros), na veia jugular do
p e s co ço , mas só será v a nl;a ­
j o s o quan do feita n a s IH'i­
Ineiras v in te " q u a t r o hor a s.
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E mbo ra a ter r a s eja f e rtilissim a e a sern en te
pl'rfe lt a men te selecio nada, n ão havendo a qua n-

. tidade de a g ua n e cessitada p elo d e senv olvimen­
te normal e eficien te da c u ltu ra, a co lheita cor­
ror á, evid e ntemen te, o ris co de um p r e j u ízo te­
tal ou, Quando mui to , d e ' um b aixo r en dtmen t o.

Essa fa lta ele humielade é que d e t ermina fr a­
zes como es t a s : " a s e c a v ai prejudicar a co l lre l-

, - Dessa form a , s e a pre cIpitação lo cal for d e
l 5 0 0 m ilime tros por a n o, é possivel armazenar,

l
á di sposição d a sement ei r a , 2 5 0 m im , perm i­
tindo o fator ag ua um a co l heita d e 1. 5 OO (j ui ­
los po r h e ct are.

, e ) U ma vês armazenada a Quautid ade d eI agua, Que a s pl antas n e cessi t a m para
, cu m pr ir o seu cic l o vegetat ivo. d esde a

J. To. lJomalG~

auido.cet{;adet'1Ja .' O

a quule
u

anad«:elo
bll1lll bequida
CLt'/;{;L7v
ta";' " a lavoura es tá so í r e n do co m a e s t.ia gem" ;
"D seca vai baixar o r endimento das lavoura s " ..

Em taís casos qual o m aior cu lpado. a natu­
reza ou o pr oprio l avrador ? Em geral é o ' agri­
cultor, com o p r ocurm-emos 'd e m onetr-m-. es t a b e le­
cendo. preliminarmente . a lg u mas nronost c õe s
.u ndameu tn ía :

a) em con d ições n orm a is d e cu lti vo a Quan­
ti dad e d e a g u a n e cessaria p ara a forma­
ção d e um quilo d e m atéria s e ca, ( p a lha
e g l'ãps) , é d e 7 50 litros d e agu a :

h) no t rigo. p or exemplo, p ara um quilo d e
grãos são necessarios 1. 5OO litros d e
nsua :

c ) de acôr do com esses d ados uma colheí to
de 1. 000 quilogramas, n ecessita 1. 500 .000
li tros d e agua, a p r o v e ita d o s p ela lavoura;

d ) co m tratos culturais adequados é possível
por a disposição d a s emen tei r a a meta­
de d a agua d e ch u va , caí da ' n o ter ren o.

germinação ela semente a té a maturação
do grão, e sempre qu e se apli car m é t o­
dos que evitem ou diminuem a s u a eva­
po ração . é possivel te6r icamente e
hem prnxím o d a r ealida d e ._. a ob t ençã o
d e colheita s razo aveis , m esmo q ue ulte­
riormente ven ham a excassear a s chuvas.

E m ce r t a s regiões d a Ame ri ca do Norte acei­
ta-se, e m r el a çã o ao t r igo e 110 Qu e concerne
ao fator agua a p r oveitad o , a seguinte esc a la :

250 m ym a n uais _ . " 1 5 q u intais
3 00 m Zm a n uais , .. 1 8 quin t a is
350 m im a n uais ' " _ , 27 qu in tais

O a gt-icultor pura armuzcn m- e eonservnr
í . ch u v a caída e m sun ter ra d eve em pre­

gour () aI'MI0 e e m seau íd n a g r-ade (Foto
d e Ulll Tra e-Trator Tnt.cr-nnt lonrd , rn od .
TD . 18 . com m-adn rIe Dtscos I ntel'lIatio­
nal n.s 99 - D efer-enoin d a Tn tCl'Ilatio­
nat H a l'vester Exp or-r Co . ) ,
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CATALOGaS GRATIS

RUA LIB. BADARO', 499/501

DlEBERGER AGRO-COMERCIAL LIDA.

Exemplo : Uma terra a penas a rada apresen­
tará maior superfí ci e d e ev a pora çüo que a
mesma t erra arada e g radea da , , A pruueíra
secará mu i t o m a is r a p id am en t e qUe a segun·
d a. ' l'; ' o . ca s o de dua s toa í n a s, CI o mesmo ta­
man ho e fórma, em papadas de ag u a em quan­
tidades iguais e ex ten t id a s ao a r , Uma delas
bem a ber ta, como f a zem as lavadeiras, a. out ra
toda en r o la d a . A prime i r a com m aior super­
ticie d e e vap oração s e cará muito m ais depres­
sa.

Ve jam os agora, como d eve proced er o agr i­
cu ltor para armazenar e conservar a chuva
caid a ' e m sua s ter ras , em p r e ga n d o s ímplesuren­
, ,-, v a r a d o e a gra de.

Preliminarmente tem q tie m ed it a r sobre o
sag u m t e principio:

O capital agu a não é , constituido, uni ca­
m ente d as ch u va s caídas en t re a sem eadura e
a colheita. Esse capital deve ser formado por
todas as chuvas com p rêe n d id a s entre duas co­
lheitas, isso é, vai de uma a outra colheita.

Uma vez feita a colheita deve-se, imediata­
mente, enterrar a p alh ada, ESsa pratica, tã o
pouco usada entre nós, é de grande ím por tan­
cta, Não Se concebe, mesmo, nenhuma . agri­
cultura r acional, nem agricultor que mereça
t ão honroso titulo, que não , cumpra, estrotta­
m en t e esse postulado.

A aração feita para se enterrar a patuadu
. Lem e deve ser profunda, seguindo-se, im edia-

t amente, a gradeação.
A araç ão pelas seguintes fin alidades:
1) - facilitar a p enetra ção das chuvas ;
2) -' - enterrar os colrnos e palhas que SE'

d e comporão, aumentando a fertilidade da
t erra;

3) - d estruição de larvas e insetos nocivos;
4) - meteorizar a t e r ra, isso é, arna dure­

ce- Ia :
5 ) - romper a r ede d e Lu boa c' pil ares de

fórma a que a a g u a n ão ' p oss a s ubir á super­
fi cie ,

A gradagem ' assim s e justifica:
1) - 'com ple t a r a ai-a ção em r el aç ão a qu e­

bra dos tubos capilares.
2) - dIminuir a superficie de eva poração e

consequentemente a perda de , humídads .
O ideal deVe ser: Em seguid a a cclfa<1ch'l\ o

!Irado, atraz do arado a grade.
E' sabido que o vento e o sol, prínclp alm eu­

te logo após as chuvas, formam uma especte
de crosta na superficie da terra e a rorma ção
de tal crosta 'r el a ci on a -s e est reita men te Íl ques­
tã o do a pr oveita m en t o das chuvas,

8610 croatado é indicação certa de grande
eva p or a çã o, consequente á ascenç ão capilar. E'
a presença de invisivel e pe ri goso ladrão dt'
a g ua,

E' necessarIo romper a crosta e qunuto
mais depressa melhor. S6 assim quebramos a
capilaridade e seus efeitos -danosos e a asue
ser á co nser va da, para que a proxíma sementei­
ra possa aproveitá-la.

A grade de dentes ou de discos tem que
t rabalh a r penetrando uns 5 centimetros de ter­
ra. Esse trabalho é t ão benefico que o lavra­
dor já se habituou a dize r: uma cnpína equl­
vn te a uma irrigação.

A carpa, nesse caso, não quer dizer combat e
a o mato., mas, unicamente, guerra á aç ão da
capilaridade, a subida da agua á. superflcie l '

s u a evaporação. E ' uma ação d e prender as
ch uv a s, a r m a zen a n d o aguas para a pr oxima su-

REViSTA DaS CRIADORBS
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Sementes selecionadas
Hortaliças, Flores, Florestais; etc.

Ferramentas e Apetrechos

Inseticidas e Fungicidas

As mesmas considerações poderão ser fe it as
em relação ao milho, o linho, a aveia, a ceva­
da, etc.

A zona cerealttera. de nosso país está inclui da
en t r e as regiões chamadas sub-humidas e hu­
mrdas, Isso é, zonas em que às precipita ções
a n uais oscil am entre 500 a 750 ou mais mili­
met r os .

A exp os içã q acima nos permite as seguintes
con d ições :

l a. ) - Dentro do s istema de agricultura ex­
t ensiva, d ominante em nossa terra . embora a
fe r tilidade e o preparo do so lo assim com o a
qualidade d a semente, constitu~m fa tores im­
portantes p a r a o m elhor ex ito da cu ltu ra, ne­
nhum d el es , no en tan t o, gra vita Com m aior e
mais im edi ata influen cia que o que se refere a
s u fi cie n te provisão d e asua das ch uvas

2a.) - A quantidade , m édia de cnuva caída
n a s r e fe rid as zonas é m ais qU~ s u fi cie n te para
a obtenção ' de co lheitas remuneradoras.

3a:) - A perda das colh eitas ou Os ba ixos
ren~lmentos, em consequencia d as se ca s , sã o
n:otlvad os pelo fato de n ão se guardar con ve­
nientemente a a xua das ch uvas do instante qu e
s~ faz a co lh eita até a proxinia safra,

x x x '
_T odo o a gr ic u lto r , com o materIal d e que dts­

poe para a explor a çã o de SUa propriedade 6de
a r m a ze n a r e conse rvar em s ' pt ' . uas terras de cul -
UI ~, .a asua de chUVa suficiente par a evit a r os

preJUIZOs d as secas. •
E' bastante qÍle .

Se com pe n e t re d as s egutu-tes verdades : ,
A agua d a ch uva quand á

no de cu ltu ra mObú" o c' e em um cam-
a ) in filtra~se 'hza- se da s eguinte fôrm a;

e ·c ega li camad '
menos profundas ' as mais ou

b ) depois e por u ' f
p i l ·ci d , m en omen o fisico a ca-l ar i a e, ascen de a t é '
ter ra ; a superficIe da

c) a i, so b a ação do ca lor
eva porn-ss, pe rdend e da a tm os fe r a ,

, O-se no ar'
<1 ) póde-se d ize r q Ue a terr '

grande r ede de t b a é COm o uma
esses tubos que u Os cap l~ares , e é por

a a gu a s uue a té upe rrtc íe ; a s -
> e) o ro m ptrneuto d esses tUbos a "

met r os d e p rofund 'd d . ' 5 cenu-. , l a e , lllte rrO mpe a
capí lar tdade, e.vItand o a ascenção da
agua á s uper t lcte ;

f) q uanto maior a superficie ofe l'ecida
pe la te r r a , tanto m a is intensa a e va po­
r a ção d a agua,
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RESU?lIINDO

as her vas gr andes consumtdoras de
devem ser destruidas.

_ a quantidade de semente, 'por á rea,
ao aproveitamento d as

í
S. A.

1 ) - Nas zon as cerealiferas nã o se Iust í ü ­

cu, . em geral . o baixo rendimento ou a 'pe r da
cia co lhe ita pelas .secas :

2 ) - se t a l fato v ier . a cor r er é porqu e o
a g r ic ul t or n ã o a pr oveit ou , racionalment e, o
ca pi t a l asua que teve á sua disposição; ,

3 ) - um a vez feita a colheita, íud íspeu-
snvel en te r r a r a palhada; ,

4 ) isso é, arar a terra e gr-ade á-Ia;
5) a. crosta. superficial t em que ser r om­

pid a ;
6)

a.gua
7 )

deve ser con d icion a da
cliuvas locais.

no , desde que se processa. a colheita até o
m omento em que o agricultor va í preparar a ,
terra para a nova semeiadura, são quasí qu e
to ta lmente perdidas para a cultura," pois uma
gr a n de parte corre em enxurradas e a que se
i n filtra é perrltd u . tarn bem . pe la ação con t ln nu .
d a ca pil a r ida de .

Tão semellum tes as condições do pníz ;am igo
l' vtztubo. tiío com u n s a s queixas dos Iavradorcs
1, l:í como os daqui. que nos pareceu utjil t ra­

:1:;:r.i r o t.rnbnfho do técnico platino. Eng.~ A.:.;r.
I<'Cl;I\:IIUlc7.. Traba.lho que se destaca p(' la 1111-

. portnncín do assunto, como pela dureza com que
ú expost o . .

A perda das colhei t as ou os baixos l'endi-
. m entos em consequencía das sec~, são
motivados pelo fato de não Se g~uu'llal'

convenientemente a agua das chuvas, do
instante que se faz a colheita até a 1)1'0­
xilnn sa fr a .

x x x
A qu antidad e d e sem en t es p or á rea de cu lt u ­

ra re laciona-se , tambem , Com o p r oblem a d o
armazen am en t o e con s ervação d a s ch u vas.

Nenhum agricultor ignora que , d esd e o m o­
mento em que s e d eita a semente á t erra até
a maturação , a .pl an t n n ecessita d e gr un d cs
quautldades de agu a para a form a ção d a m a ­
tér ia seca e para as su a s proprias n e cess ida ­
des de transpiração.

Por essa r azão é q u e se t e m d e e v i t a r . on de as
chuvas são excassaa, as sementeira s d emasia­
damente densas. E ' preciso não esquece r qu e
elas con som em mais que as racio nalmen t e
ra las,

Ger a lm en te as ch u vas q ue c áern em um ca rn-

menteira, higienizand o, ao m esmo tem po , a
terra e dando m aior garant ia ú s c u lturas .

O aparecimento d e c rosta s é Um p edid o ao
emprego da grade , m es m o j á h avendo bro t a ­
ção da sementei ra. A g rad e d eve ser em p re­
gada , salvo quando d e um g ran d e d esc nvot­
vímento in ici al da cultu r a , p ode n d o a SUa a çã o
ser mai s prejudici al (ll~e u t i l .

x x x
As lierv us r epres eu ta m i a t o res da m aio r im ­

nortancí u. Ela s ; hi ologi cam ent e . são pl an t a s
como as qu e estão s endo cu l tivadas e ass im :

a ) consom em os alim e ntos ex is te n tes n o
solo ;

h) gas t a m a a g u a ;
c) roubam a luz;
d ) ocupa m espaços que d eviam ca ber ás

culturas.
Torn am-se g r a n des in imigos d a s p lantas

cultivadas e precisam ser d es truida s s istema­
ticamente, .ev it a n d o-s e . a tod o o cu s t o. as s e­
menteiras , para se ev ita r n ovos c ic los tán pr e ­
Jud íclais.

/1
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DOSES DA V A CINA :
Bovinos adultos 50 n 60 cc.
No vilh a s e novilhos 30 a 40 cc.
Bezerros e porcos 10 :l- SO cc.

DOSES no Sô R O:
Bovinos adultos . . .. , . . 5 0 a 00 cc.
Novilhas e novilhos :lO li 40 ('c.
B eZI'I'l'O S, ca p r in os e ' SUi I10S 10 n :lO c

10 11 50 cc,

M ed . VeI. f' . P . C . B.

Epiz ootica

0 0 1\10 PREVENIR A }o'BBHB
AFTOSA

VACINAÇÃO. - E xis te no
mercado a vacina í'uQ1'iclllla
pelo Instituto Vital Bl'lIsil,
que CIU alf,runs casos t em s i­
do eInprcgada com pleno exí­
to. Deve ser uplicada sônlCn­
t.c a titulo pr-c ve nt.ivo, de nu­
da valendo e m rebanhos ou­
d e jiiJ t enha aparecido al guns
caso s d e aftosa .

S O R 0 1.'ER..:\ P I.-\. . - O s ôro.
uuto-s ôro po'l lvulentc. : tnmbem
<lo Instituto V it a l ' Brasil 1'0 1\­

fere u m n Imuntdnde elJ.i~ <In­
i-a ção não v ai além d e 1;;
dias; seu s r csultados, tnm­
bern, não t êm sido dc exil o
absoluto, Clltrctailto tcm ate­
nuado . multo a muntfcstn ção
da aftosa e rn ut gumas fnz en­
das, cuja ·f o r m a e ra vloloutu .

L E SõES IN'1.'I<JRlHG l'fAIS,
O mats pratico (. fazer o gado
passar pelo pcdf luvío, cout en­
(lo a ' seg u in te místuru: cal
«xt rn ta , s u lfa to d e cobre, sul­
fato d o zinco. Pussnr o gndo
duas vezes ao dia.

IA~SõES :\IAMAlUAS.
Lavagens com s oluç ão t épldn
d e ácido borlco li :l %. lI c­
pois d e i-cmovfdus a s erostus
rIas f cridas é n couselluulo
aplicar u mu das segu ln tes
í'or-rrmlas ctcu tr-Izuu t cs : \'11"'"

I ina 1.00 , g rs . ; oxido rle. 7jnl'o

20 gJ.·s. ou d ermatosol 10 grs.
e vasclina 100 gl'S.

S olução de ácido pícricc :l

1 % - usar em pincelll~<'II"

sobre us lesões , d epois de \H '("

viallJelltc lavadas.
F OR:\IA DIGES'.rIV.-\..

Administrm.' pequenas <lOSI'S

lnxmrtc s de s u lfa t o fI e sô rllo,
80 a 200 grs. 011 Sal Amllrgo.
;)0 a 1.U9 gra. - Bícurbonnt o
d e so d ío 50 a 100 gl's.

Dal' alimentaçiío verde ('
s ubs t u n c íns d e difieil rcnnen­
ruç ão, nfim d e e ví t m- o mv-
teorisIno. '

AftaFebre Aftosa

o s in tom a cm-actm-Iatdco é o
ruido identico ao do "ChUP1U'"
bala". As aftns npm-e ccm
d cnta-o d e 1 a 2 <lia s ,na fu­
ce interna (los la!)ios, g engi­
vas, lingna e bochecha. A s

. nt'tas ronIpeIll-s c IlciXl\lHlo le­
sões que se cteu t.r-Izn m llO í'tm
do algum tempo e a s u a e v o ­
lução é coruptctu e m 8 a lú
dias.
I~ESÃO INTlPRDIGI'j'Ah

As a í'tus apnvcecm CI11 um ou
e m todos o s 'mcnn br-ox (: s ã o
lU;c ccdidas d e 111l1a 1'00.'te' con-

. ,g e s tl10 da pêle, llO e l-w a ço in­
terdiglt-nl e da corôa. A II1a1'­
ehni ror-na-se p enosa e uruu
vez i-ornpfdns as v estculus
fornullll-se feridas, d e a specto
granuloso (esponjoso), comu­
mente, chamadas d e t'J'ieiJ'a.
E' UIlla das guaves le sõe s que
a aftosa deixa nos rebanhos.

LESõES l\LUIARI.-\S.
Geralmente nas vacas, cu j o
ubere está em plena ativida­
de, nota-se Ineurneccncíe, v er­
melhão e grande sensib ili d a­
de. As aftas, geralmente, apa­
recem sobre as têtas, notando.
se igualmente Ullla erupção'
sobro o pertneo, anus e face
intcrna da coxa. São de eon­
sequencias graves, podendo

f su r gir a rnarntte pacenqutma­
tosa.

AlénI d essas Illunifestaçõcs
ha, ainda, a f'or-nrn digestiva.
Os sintomas g erais s ã o m nrto
graves e li t emperutm-a vai a
4-1"C. ou 42", salivação abun­
dante, inflamação da faringc,
luetcol'ismo per-munerrte, (liar­
réias intensas llUlis frequcn­
tes nos b ezerr-os, com grau- .
d e Illortandade e m 5 a 6 dias .

TRATAMENTO: LESõES
BUOAL'>. Lavagens COlll
s o l uçõcs antiseticas e adis­
tringcntes. sulfato d e cob re,
sulfato <1<' zinco 10 %. Apli­
em- sobre a s l e sões: 'a l ca t r ã o
vegetal ou linimcnto d e Creo­
lina e Lísoformc.

E' . urna moteatda contagio­
sa, febril, aguda, largamente
difusa, .ca r a cter i za d a pOr erup­
ção de vesiculas sobre a zrru­
cosa da boca e péle, atacan­
do, de preferencia, os bovinos,
a s stm corno os ovinos, capri­
nos e autnos,

E ' causada por UUl virus
invisivel ao mtcroscopto,

l\-L-\.TERIAL CONTAGIOSO.
- O liquido contido nas ve­
siculas, o sangue durante o
p eriodo febril e antes quc as
vesiculas s e r-ompam, A sali­
va, a s e cr e çã o llasal e outros

, produtos secretados. princi­
pafmerite quando Inisturado
ao co n t c ú d o / das vcsiculas.

O leite mostra-se vtrulen­
to d esde o inicio da fcbre até
o dcsenyolvUllcnto da v e s ícu­
la, a s sfm pcrInanc cendo du­
rante todo o tmnpo que du­
rar a febre.
SL~TOl\-IAH . N o t a m -sc

o s s efo'uin tes s íntomas ; triste­
za, inapetencia, falht d e r-u­
mina~ão, p êle quente, p êlos
,a r r c I))a d o s , 1'.. 111'<: . e leva d a
(aO,úo _ a -11",.-; ) ; queda da
p~'o<luça~ .de leite. A s ci-up­
çoes v c rIfIcadas na boca na­
r~s e f ocinh o , esp aço illterdi­
gttal e ube r e , perm ite distin­
ção, e m boru essas trê s maní­
fest a çõ l' s ten h a m e vo h H'â o s i -
lIl ultan ea. . -

LBSõES BUOAIS. - N o ­
tam-se o a b u n dant e saliva ção
uma e rangido d os dentes; ~
upreênsão e ' mas tigação dos
alimentos t orna-s e dificul tosa ;
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úlinda o
SVLVIO SVLVA

o nproveltamento do gado zebú .n o T cxas , ,-,riundo COJn ele o "Santa Ger­
trudes", vem seurlo Im-gnmr-uto com errtnrfo e n t re I1Ó S , sei-vln d o 11 U111a sêríe de
artigos c c o n fei'c n ci ns fOI'('lIIuIo u i<1a d e nossos f écnfcos ao l\:ing Ranch, em
visitas d e estudos e ~hser~'ações.

:Nós mesmos. e rn pagfnus i1u'"'tl'mIas , Jlluis d e u mn n'z Ü'III0S cuidado l1'l
l'roblCll1a . lll'ocurllluIo tor-ná-Io Jllllis conhccido d e nos ,",os (:}'illdOJ'es. Voltamos
hoje a "OH),", courentm-Ios, i1llrovcitulldo o nlll ~llifÍl'f.' II 'ah:lIho d e .T.•T. Sore nse n ,
publicado lia Hcvista " Cuha Gunll (1eru",

C VOI'
185 1 ,
Kin g ,

E stas vacas d e 4 anos d e idade , são filhas do touro " S unta Gci-t r-u des". Os b ezer -ro s são fllho~
de um Irmão do JlICSJn o touro.

Onde fica o celebre Khl<r
Ranch? - Nos Estados Uni:
dos, naturalmente. No Esta­
do do Texas, . numa ex ten s ã o
de terras que e s es p a lha 'p o r
506 '~fO ,hectare r. ou 290. 1 98
a~qUel , es. E ' tão gran de . qu e
n ao I h e cabe a d esigna ção / d e
rancho. . Na e xpressão d e So­
ren sen seria m ais a certad
cham á'-lo .. P r o vinci a ou E t o
do " . . ', s a-

T ern r~zão MI'. Sore n s ell '
a ssim Id eslgnando uma fazell ~

d a qU r sOf,r e no se u ex t remo
norte os n gores do .
a mer i<:a n o Inverno

I I " qUando , na Parte
su r, a , plllnavera j á Vem vi­
vendo , ha Um 111ez !

I '
Qu~ndo foi fundado

quem? - No ano d e
pelo ;ca p i t ã o Richard
ver d a dei r o pioneiro
T e m o rancho 9 1 yankee.

a nos .um secu lo Q , qu asr
- , uau to trabalh o

n a o s e f ez , n eSsa '
fazenda d glgan tesca

• esd e a s Pl" .
m anada d ImeU'a s

s e criou los m exi ca-

[3 18 Ea

nos até Os plan t ei s a t u a is d e
'Santa Gertrudes? !

QUal n sua puisap;elll a t.un l ?
- Simplesmente um a co losal
fa zenda d e c r ia çâ o , c heia d e
to d os os m elhoram en tos cria­
dos pela téc nica a m e r icana,
o n de 5 00 pessõas , e n t r e e les

-3 5 0 vaqueu- oe m e xi canos , c u i-
da m d e um r ebanh o que s e
ap r ox ima de 1 5 O. OOO cabeças ,
r õr a os 3 . 0 0 0 r eprod uto r es,
co n s t a n t e m e n te e m s e r v iço , e
os animais d e t r uba lh o qu e
cheg a m a 2 . :)OO ca v a los .

Na r egião d o T e xa s a t ei-ru
é r econhecidam en te pobre e a
agua exc a ssa , o b r í g a n d o o
Rancho a mul tipli ca r os pOÇOs
a rtesianos, e m nu m el'o d o
3 45 , e a e m be leza r a pai s a ­
gem com Os s e us 265 m oi ­
nh os d e vent o . T e ITa , instala­
ções e g ado são a v a li a d os e m
1 8 milhões d e d ol a r e s , n ad a
m enos q u e 360 mil co n t os ele
I'éi s!

J) e .-;dp (1lIalldo () zphÍl ""lIl

'lllel'aJHlo 110 l{ing Rauch '! ­
Não fa z .m u tto t ()n~ po . . Nos

p rimeiros a llOs a crr a ção se
lim itava a os c r io u los mex íca ­
nos , a n im a is r us t.ícos e pr o­
l ifi cos , ·m a s d e pequ ena es ta ­
t u ra, pouc o produ tores de
ca r ne . E r a m ls t e j- um mai or
r e n d ím e n t o por h ectare e o
Rancho co m e çou a hu uort a r
a n i m a is Sho rt.hor- na e Her e­
toi-ds, e n f r e n t a n d o desp ezas e
s ac r ific ios . Cheg ou a for­
m a r pl an t eis , puro sang ue. de
~ 5 . 000 an imais de ca da umn
d essas r a ça s .

Esse gado viv ia a torm en­
tado pel o ca lo r , pelas~ seca s '
pel a s m os ca s , N as m elh or es
pas tage ns o H el' efo rd t inha .
r e lu t í vu m e u te , m elh or com­
po rta m e n to , n a s pastagens
í nf' e río r e s ven cia o Shor­
t h o r u.

Du ra n te m a is de 40 an os o
R anch o pro c u r-ou melhor a r
s ua s Instula çües . R edobrav a
ele e s forços n: '. mn nu tcnc àn
d a s pa s t a g e ns , m ul t tp lh -uvn
SB US c u rrn ts (' hanhelros · CII I' ­

ra p u t lold ns , num a lu tu cous-

R E VISTA DOS CmADOR~:



tn m e no (' Ul'1' :111:11 0, ao m e io
ing ra to a anim ai s (w ig in a r ios
da Inglã"tol'r a , Os H orefo rds
e Sho r t ho r ns n ã o v enc ta m o
a m bien te fi sico , não s e n cl i­
matavam à zona sub-tropt­
ca l do Gol ro d o M e x lc o , O~

esr or con não tinham co m p e n ­
saç ão . Os" cr io u lo s " m exic a ­
nos. apesar d e s uas d efici en­
cías, eram eco n o m ic a men to
s u pe r ior es '

O zebü ," n o e n t a n t o , vinh a
cheg a n d o ao T exa s , ad aptan­
do-se ao m eio , e v ide n cia n d o
s ua ' rusticidade, s ua cuunc t­
dade reprodutora. A ceitand o
a r egião , multiplicando-s e fa­
cil m en te , co n t in uav a, no e n ­
tanto , um anima l e c o n om icn­
mente defeituoso co m o pro­
dutor de carne,

Em 191 0 r e cebtu o Kin g
Ranch, como presen t e d e Mr ,
Tom O'Conner , um t o u r o
Shorthorn-Zebú, grande e in
tet r a m eu to preto .

Que fez o Hanch com o pre­
sente d e "'h', O'Conncr? - :A
principio ' e durante alguns
a n os o Sho rthorn-Zebú foi
deixado com a v acada Sho r ­
th or n , 'p . s . Os filh o s machos
e r a m castrados . e xce t o Um
d el es. de m e lh o r- apa.reuc ta e
d e pel a gern ve r m e lha , b a tisa ..
do com o n om e d e .. Ch e m e ­
ra " , c<\s c r ias reme a s e ram
levad as a os touros Shr o t o r n a.

Ob servavam Os r esponsaveis
pel o R an cho que e sses m esti-

I

I
!
i

l'~~~~
")llluso .l u ním-" - Re-produtor ZebÍl, pm-o sangue Guze­
rllt, crioulo <lo IUlI/.1: Runch, Atentem Plll'll o tamanho das
lH'runs, 11 ('OUror-ma ção da glll'Ullll e como o qual'to ira-

zen-o ~ "cheio" de cai-na.

ços n.pr esen t a va rn melhores produtor d e carne. Mesmo
qu alidade s qu e o restante do assim, e m co n Ju n t o. esses
g a do da fa ze n da , aquel e qu e animais vinham formando o
vivia e m pleno ca m po . A r. m elhoj- lote até então couse-
v a c a s e r a m boas' criadeiras , guido e m terras d o Ktn g
produziam bastante leite , e Ranch.
d u r an te to d o o ano, a lett a n - Em 1 918 ó q ue começaram
d o be zerros maiores e mats os verdadeiros estudós e ob-
go r d os qu e os das vacas snoc- servações, Os mestiços Zebú-
1h o rns c rio u lu s . De outro la- Shorthorns, descendentes do
d o e sses m estiço s n ã o s e mos- touro presenteado por 1\11',
t r a va m u ní torm es e e m mui- O' Oon ne r, foram separados,
t o s e x is ti a , a centuadaniente , inteiramente, dos demais ani-
a t.endencia para a " a n ca cai- mais do Rancho. Na prima-
da ", d efeito grave para um vera seguinte todo o lote se

Durante a estação
das chuvas: .

I

Não confie somente na abundancia das pastagens para a alimenta­
ção do seu gado.

Rações balanceadas, contendo pelo menos um elemento' altamente
proteinoso, são indispensaveis em todas as estações do ano.

REFINAZIL
.'

Peça

CONTEM 28 % DE PROTEINA
I

um exemplar GRATIS do "Novo Livro do Refinazil".

MAIZENA BRASIL-S. A.
.,
Caixa Postal, 2972

AB R I L DEl 1942

São Pau I o
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da ci-iacão
E E , UU,

)[js Quo Va dis. ainda

~ ;:i l) r e s e n t a va e m m a gn í í icn n
con dições. Nessa ocas ião u m
role d e H erefords p . S . , nume­
r-Icame n t e igual, e r a , t am­
b em , isolado , afins de es t u­
dos co m para t ivos .
, Os r esultados , fo nun in t ei­

'ram e n te ' ra vor-àve ís aos m es­
tiços zeh üs. ' E m bor a n ã o
a p r e s e n t a s s e m a m es m a un i-

' f o r m id a d e os an imais, i n d iv i­
d u alrnen t e , e r a m maiores,
m ai s pessa çlos , e mais gordos .

Essa e ou tr as ex p erí e n cias
r e a lísadas a segu ir. 'e d u r a.n-
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<1 o ,I\jllg R n nr -h , 'I 'o xu s ,

te , 6 u n os , fo r a m d e m o ld es a
de ter m ín n u o valo )' d o sang u o
zebü n a m el h oria d o r eb a nho ,
i n d icuu d o- o como pratica g e­
n eralísada.

0 0 1110 so )lJ 'O C( ' S S Oll a Iu t r o­
<1ução <10 zeb ú (' JIJ la l'~a e-s­
cal a? ....- Co m a com p r n d e
5 2 rep rodutOl'es N e ll ore . d if i­
c il men te con sex u id os .

Os es t u d os e ohservaçõ es ,
a cresci dos da o p in iã o d os
técn icos, p u.r e c iu m es t a bele ­
cer co m o m elho r' i n f us ã o d e
san g ue india n o aquela q u e

' re p r ese n t a s s e a r ela çüo d e 3/8
de zebú para 5 / 8 d e Shor ­
thor n . N ess a porporção os
a nimais ganhavam no p o r te,
e r a m . m ais r usticos e d e m a is
fa c i! e ngo r d a , ap rese n tavam­
se co m m a.lo r i-e udtrrrent o d e
carne, r esi s tia m ao calor e aos
insetos e e r a m d esprovidos
d a g iba ca r a c te rts tc ta d o ga­
d o indiano .

Dentro d ess a norma inicia­
r am os cr u za m e n tos, no in­
tui t o d a o b ten çüo d e um .p la.n­
t el de t ouros ' de 7 / 8 d e san x u e
zeb ú q ue d e veriam ser v ir as
vacas S hrotho r ns . A o m es­
m o tem po, e como a .com pra
de Ne llores de a lta linha gem
e r a d i ficil , procur a vam' os di­
r ig entes d o Ran cho f ixar, l o­
ca l m e n te, u m ' tipo de repro­
du t or . capaz de r e'pro.d uzlr a
pe lagem v e r m elha e , 'Princi­
palmente , a s boa s cara cteris­
t icas d e um gad o d e carne, d e
a lto ren d imen to,

Nesse intuit o cruza v'am os
t ouros 7/8 ze bü com n ovilhas
do m esmo gráo de s a n g u e ,

1

'lIa s d e fa m il ia s int eiram ente
d i te l'e nte s, procura ndo sele­
ciona )' um tipo ideal de gado
ve rdad e í r a m e n te e couomico.

C O J) IO n ll S Cl'U o "Sim ta Ger·
tJ'ud cs? - A ue l c ção do 7/
zub ú HL v i n ha s e nd o feiia du­
ra n te 3 a n os, qu ando nasceu
" l\fo n k e y" , a nimal que.se
a p r esen t ava m com o o id eal

procurado e q ue seri a o ini­
cia d o r d o g ado d e Santa Ger­
ti·u d es . TI: assim fo i, realm en­
t e . Os d es ce ndentes de -Mon­
k ev , s u b me ti d os a cr ite riosa
e i n te ligen te se leção, em­
preg a n d o- s e f ortemente os
aca s a la m e n t os consagutnios.
i a m dia a d ia f ixando suas
fl u a lfd a d es , form ando um
magnifico e v e rdadeiro plan­
teI d e a n ima is que se desta ­
ca va m entre os m elhores dos

g r a n d es reban h os do R anch o.
Q ua is Os cm-actcvIstl cos des­

s e novo gado de Santa Ger­
t1'lHlcs ? - "Morikey " e seus
d es cendentes, n a opinião 'dos
e n ten d e dor es ,;n ão pareciam
a n imais provenientes de duas
raças bovina s t ão d iferent es,
a S horthor n e a Zebú . IA car­
n e e r a m a is firme e melhor
d ls t rib u I d a. o cor po mais um­

1)10, o t e mpera m e nto muito
m ais doci!. 'a pela ge m lustr o­
sa c co m e leva da po rcenta ­
g e m d e n m v erm elh o int enso,
a g ib a e a a n ca caí da - for­
te s ca r a c t e r is t ica s do zelJú' ­
h a v iam d esapa r e cido.

Esses d escenden tes de Mon ­
k e v é q n e ve m sendo ern pre­
g u d os- para a. fixação defini­
tiva. ela nova raça de San ta
Gertr u des, se rvindo as 25.000
v a cas 8horth orns-zelJús (5/ .
Shorthorn e 3 /8 zabü ) que
h oje s ubstitu em o a n tigo re­
b anho 8ho r th orn .

Quais as van t ngous qu o
a p resen ta o g-a d o 111' Snntn
Ger-ta-u des ? - E' o -rns ul t nd»
d e uma m e lh or e mais perfei­
t a a d a p t ação a o -m e ío t ísíco .
E' a co nse q u e n cia do nproveí­
tamen t o das 'l)l'im orosns nua ­
lidades do Shorthorn grucas
a infu s ã o do sang ue zebü.
d esse gado cr ia d o e desenvol­
v ido num m eio h ostil que lhe
deu extraor n í nur ln resisteu­
eta , capaz d e cn í'ro n tur. " nu­
taj osamante, o ca lo )', n soca
e Os insetos .

Essa co n gr egação de valo­
r es e d e adapt a çüo no meio
é que vêm determinando aOS
produtos San t a Ger trudes, de
1 ano d e 'i d a de , um ,peso rné-
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Uzinas Chimicas Brasileiras U~a.

Adquira para seu "rebanho i lDedica­
lDen'tos'j;ve'terinãrios t:abricados pela

maior organização do r 'alDo na ,
AlDérica do Sul

(A' Espeoialista Veterinária)

Que lhe oferece como i1arantla .lü anos de resultados terapêuticos
e um medicamento para cada deença

Algu~s produtos de nossa fabricação: , ,
:-; OI' r.' \ i n l ~ - E vita a sangr ia com s u per io rid a de t e r apêutica.
I'heu Ol!l'u l - !l i >! d a P e cuári a - para a n imais depaupe­

r ado s (l co n valescentes.
'l' ris tczin H _ Cu rativ a e Preventiva - Contra a Pneumo­

Eut e ií t II dos bez erros .
COl lll' /!;o li n a -- Co n t r a ' o CUI'SO do sangue e Desínter-la.
A lIt i -B nctél'k o - Preventi'vo e Cu rativ o - Con t r a a Bate-

deira dos p orcoa, ,
Pitllitl'iua - Indica çã o : n os partos e r e ten ção d a placenta e

cólica s ,
Vacina lUu'n ll lll'i l'H - Co n t ra o Car b u n cu lo Sintomático.
SOro i\ n ti-'l' c t n u i('o - P reventi vo e Cu r a tiv o.
IJiuimcllto San n d o i- - Con t r a manqueiras , torceduras. et.c .
PÓ Anti-Curso - Co ntra as diarréi as d os be zerros.
lhieir'ina - Co n t r a lI S fri eiras .
P eh'olallO - Medicam ento a ntissép t ic o. h enuostáti co e ci ­

ca t r iza n t e
1'1lI1ll11Ia )Innql~ eiru - ~a cu ra d as fe r idas antigas ó u r e cen t es
Fosison - F ortifican te d e alta eon ce n t ra ção - para ca -

valos. m U\ lIS e va ca s , .
As e p t oli n a - Indica ção : Infe cções cócicas em gera l .
Pi'oto~cl'lll - Co n t ra a s infecçõ es pí og ên icaa e suporntf vas
Farinha Cnlei o F'osí'urud u .Sa ú d e . - Ca lc i fican te de -alta

q ualidade,
~Jen :r.opheI101 _.'\ zu l - A Sa u d a do Gado ,

]<}stes produ to s e ncon t ram -se a venda n u FEDERAÇ,lO DO R '
CR IAD O RES. Drng astl LUla . . e" suas f iliais . J

l~e(!a 11 rcnres sn gratis d e H ter-aturns e o m anuat
(los ('\'in<1ol'e .. cOlil con selh os p ráticos de prevenir

c em'm' ai s doença s do gado, às

Uzinãs C h ilDic s Brasileiras L 'td a.
( A ESlll'd n lista Vetcl' h uírln )

DR. •J O A QUIM BAT ISTA . 1 0 JABOTIC.ÀllAL
CAIXA POSTAL. 74 EST. S, PAULO
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I!lo{);{);a
Capa

1)enfJW da- f1UUa.-, 1Jidia
de uma maia: da r.a­
~ 73MMiJuJ- 1iic6-,
~ da ~Mn­

~1~,

dio de 7 5 a 1 0 0 libr a s a m a is
qu e aqu el e rl ns r ncns l n g l e­
Z:lR , n um out ., q uo ~;tl «o n cre t.i ­
s u aos 2 a no s co m n, <Ii l e r clI­
cu d e 1 50 li b ras . q ua n do d e
re ban hos cr ia d os e m cn m po,
As n o vilh as pesa m, g e r-a l m e n ­
t • 1 0 0 Iih r a s a m ai s (l as v n­
cns c e r ca d e l r.o,

O pre ço do ve n d u d os g a r ­
ro tes Santa Gert. r ur les é m ais
a l to d o q ue o d e qu alque r
ou t ra raça cr ia d a n a reg i â o e
a procura muito m aior , -p o is
to dos os crlador e s do T exas
ve m se or ie ntan do pelo s e n s i­
namen tos emanados d o g ra u ­
de Kiu g Ranch,

O Santa Gl'l'tl'lHl e s ,jiio é e x ­
porrudo p elo l(illg Ranch? ­
J á . como nos e n s in a Soren­
sen , ci t a n do os a paixon a d os
cr ia d o res cuban os que v êm
melhorando se us r ebanhos
com os reprodu tores San ta
Ge r t r n d es , co tu nrudos n o King
Ranch.

Em Cuba, como no Texas
o S an t a Ge r t r u des co n ti n ua:
a se r o an im al d e qualidade s
excepclon a ís ,pa r a Os clímas
quent e s, compor tan d o -se "ad ­
miravelmente b em no meio
cu b a n o , d esenvolvendo-se com
bastante pre cocidade , conser­
van do, com pouquissimas v a­
ri ante s. as s u as m a gnifica s
q ualidades d e origem ".

EJn nossa t crra já existe
a tgum r epresentante do San­
ta Gerteudes? - 'Cr e io que
não. M u itos s ã o Os cr ia.d ores
que s e tem interessado por
esse g a d o m as acred it o q u e
as dificuldades do momento
ve n ham retardando a impor­
taçã o d esejada por muitos dos
fa ze n d e ir os de S. P aulo e do
3 u l d e MilHi s .,

j\ J3R IL DEl 19 4 2 e 2 1 e
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Q "LAIS OS EFE I TOS ])0 OS SO M OlDO X l\
ALDIE NTA ÇÃO ])OS A N I:\H,IS?

(l L I<) O LO]) O OHG1\ NI C O E ' CA l':\ Z DE l'O~·
THUIJ:\ Lt O ABOR'J~O CO~'J'AGIOSO '!

C~mo s e v ê n es s a m istura ,miner~l. a lé m d~
s a l In dt s peu ea vet ao a n im a l. cou te m o' l'ÓSfOl'O
e o calcio, da farinha de ossos e d a ca l ; o e n ­
xofre, o fe rro e o iodo . el e mentos d e g ran d e
impor t a ncia 110 m etaboli s mo a ni m a l.

;DlERBERGER., AGRICOLA LTDA.
FA ZENDA C ITRA

Caixa P ostal, 4 8 Fone : 121
LIMEiRA - C. P,

Plantas frutíferas em geral .
E s pecia lid a de d e todas as classes .

L a r a njeiras, Abacateiros enxertados ,
Mangueiras f in a s, Videiras, etc.

;rU N G U E - m u das e nxert a das.
P eçam cata l og os

TI,-"H'esent.ltntl's em Sã o Paulo :
R UA LIBER O BADARO' , 49 9-5 0 1

CaiXa P os t a l . 458 SÃO PAULO

.Q U E O BRA SIl" .IA ' VEM EXPORTANDO
E SS EN CIA R Cr.I:R ICA S'!

13art lett, u m d os l1eS(!uizadores da EstuçflO
«;x per im e n ta l d e N e w Jersey, vem' .em pre gando
o iodo orgun ico p ai' via oral ou em injeções.
q u e r h ipode n niéa s , in t r amus culares e tntrave­
nosus, no co n t i-o lc d o a borto con t a g ios o. Os r i:"
s u t t.ad os são d e molde a ind iCai ' o iod o org llni­
co co m o um e fica z p r even tivo.

N u m a d a s ex pe r ie n cia s a observa çã o consis­
ti u n o ern preg o do iodo o r ga l1 ic o em 2 6 vacas.
co m r e a ção positiva d e a bor t o contagioso. B'
ver d a d e que a pe nas um a dela s tev e II reação
modifi cad a d e positiva par a n eg ativa, m as é ver­
d ade . tam be m, que 25 tiv e r am partos e bezer­
ros no r mais e m anti verani r egula r pertodo de
Ia c t a çã o. . E m outra ex per i e ncia 1 O vaca~ rece­
b eram. lo g o a pós a parícão e durante 4 112 ezes,
d e 5 a 20 centímet r os cu b icos de SOI.U?IlO , :1
5 % , d e iodo organ ic o, por ria oral, ll;dlc~on~d'l
a o leite . A s obser vações ano ta~as mdl cfil,.llU
um consid erave l a u mento de ape~lte e as Cl'111S
foram b eneficiada s n o desenVO~vl1nento do es­
q ueleto e n a m elhor di stribuiçao do s volumes

de ca r n e .
O iodo gan ha m ais uma pa rtida como fato l'

a ltam en t e m e lh o r nd o r d a sa ude do gano.

r=J<>r=J

A industrializaçã o
da nossa laranja \'1­
nha cam in h a ndo len ­
t amente. A Inglater ­
r a e o utr os pa ízes da
Elurop a r ecebiam em
g r a n d es quantidades
as nossas peras ' e
baías. As frutas que
não se e n quadravnm
n o padrões expor ta­
veis e.ncon ti'avnm no
m e rca d o interno com-
p en sadora colação.

Era esse () pan ora ma a n te r io r á segu nda eun­
fl agração mun di a l. Depoi s d e Set embro de 939
a paisagem é b em outra. ~"-s nossas frutas eí­
tricas perderam os merca dos e u r o pe us. Ás sa­
fras n ão ti ve ram es co a m e n t o os ' cttrícultoree
ca ir a m 'em cr ise, '

Era n e.cessa ri a industrializar o produto, O
oleo essencial que S. Paulo j á havia tentado em
934, e r a o m ais i n d ica do produ to o ser obtid o
d a l a ra n j a . As fnb l' lc llS e nflc ll1l1 s d e mn qu tnas
oper a tr lze e e n t r a m a colabo r a r co m a agrteultu-

g vnm a »
1 .000

500
100
250
200

33
2 0

Sal co m u m - , .
F arinh a d e. ossos ,
Cinza d e m adeira ,. , .
Cal extinta , .
Enxofre em pó
Su lfato d e fer r o .
I odu reto d e pot a ss io . , .

o osso moido, o u
[m e lhoi- a fa r i n ha d e
ossos, t e m im por­
t ante pape l r ecalcí­
f ican te n a a li m e n ta­
çã o a n im a l.

Gern lm e n te fi d os e
de fa r in ha d e os s os
é d e 50 gram as dia ,
ria s pa r u os bovinos
a d u ltos. E la deve s er

d ada e m fô r ma d e ex t rern a fineza e provenient e
d e ossos gar a n tid os em Sua orig em , evitan do­
se . d es s,a fó r ma, a possibilidade d a transmiss ã o
do car b u nc u lo . O seu comer ci o é m esmo fi sc a -
lizad o oficialm ente . "

A farin h a de ossos deve ·con s t i t u ir uma d a s
part,?s e ssencia is das chamada s " mistu ras m in e­
r~is ' ,com plemento indispensavel á a li m enta­
ça o d e todos Os a n imais.

M u itas são a s formul a s a co n se lhadas p a ra a
co n s ti t u içã o d essa mis tura e a ss im gos tos a ­
m ente , a q u i r epr oduzimos a q uela in d i'cada pel a '
magnif~ca revista "El Ca m po ", ' publi cada n a
He p u b h c a Argentin a:

R EVIST A DO S CR IA DORES



ra . Em pouco tem p o fab r icavam m aq u in ismos
llUpe r io re s a os impor t ado s e a pre ç os muito
mais vantajosos . A produção d e o leo \:: s sen cia l
de laranja , cres ce r apidamen t e. ' g a n h a n d o os
m ercados dos Est ados U n i dos, A rge n ti n a . C h ile .

Em 1!J3!l e x porta va m os 5 . 23 4 q u í Iog i-am ns d e
ol eo. no va lo r d e I S fi co n t o s d e r é is . Nos pr i­
m eiros !J m ezes d e I !l ·lI v endiam os ce rca d e
58. 700 qu íloa.

Os E s tados U n id os s ão os g r u ndes co m p r ado ­
r e s , impor tan d o ao r ed o r d e !J5 % d e n os sa pro -
l i UÇfLO ! '

o Q ' B 'I'EM 1"1<11'1'0 A G UERRA PARA O C O ,
:\[EHCIO EN,!'RE O BR1HHTJ E A ABGEl'i,]~IXA?

o nos s o p ar-que

indus trial produ zi a.
até I !J3 !J. qu as í q u e

e x cl u sívarnen te p ara
o nosso proprio con­
s urno , Entro a s m e r­
ca d o r ias ex n o r tudas
os produtos m anufa- '
t u rados pou co ou na-
da r epresentav am .

Ve iu a g ue lTa' e os vi zinhos s u l-am e r icanos
d es cohriram que a riqueza brasileira não s e as­
sen t.ava , untcame n te. no poderio a g ro-pe cuai-te.
.T in ha m os. e hem organizado, um grande par­
q u e Industrial . Poderiamos a ten der-lhes , e m
s u a s ne cessidades, co m produtos tã o bons c o mo
a q ueles q ue a n t e r io r m e n te r e cebiam d a v elha
l'luropa .

U m exe m plo f r ia nte é o nosso co m e r c io com
a Arg e ntina. B astam algumas 'cifr a s , divulga­
das pelo Consel h o do Co m e r cio Exterior, para a
S II", a precia oão .

T ecidos d e algodão - Em 19 39 mandamos
p ara a Argentina 23 mil contos ; em 940. 52
m il; e m 11 m ezes de 941 , 90 mil contos d e réis.

La pls - O v alor da e x p o r tação brasileira foi
(l e 262 con t os e m 19 39; de 1.431 contos em
9 4 0 ; d e 2.660 contos nos 11. mezes d e 1941.

T ecidos d e lã - Vendemos 11 contos e m
1 9 39; 640 contos e m 940; 3.7 83· contos de Ja­
n eiro a Novembro de 941.

Drogas e produ tos farmaceu ticos - - Em 1!l 3!l
c !J 40 as nossas r emessas se limitaram a 3 e 2
co n t os. provavelmente o valor d e mostruarios.
N os 11 m ez es d e 1941 exp or t a m os 5.300 côntos
d o réis.

Ladrilhos e a zu l e j o s - Em 1!l39 v endemos
7 8 con tos ; em 1940, 1.1 31 contos ; em 11 m e­
zeS de 1941, 3 .115 con tos .d e r éis .

A f estão m eia duzia d e produtos " m a d e in
B rasil " a tes t a n d ó a nossa pujança in':lustriaJ ,
m ostrando ao mundo que. finalmente, fom os
d es cobertos pelos nossos a rn Igos do Prat a, . "

r=JOS

Q U,\ TJ i \ PRODU ÇÃO DE V ENOTJ NOS
ESTADOS UNIDOS?

O fenoJ . t ão con heci do.. e n t r e n ós Co m o o ele ­
m en to hasi co dos d e sinfetantes ! arg am ente
u sados n as fazendas, comO as cl a sslc',ls cre~ li .
naS, tem ou t ros usos e e s s e s d~ m u í t o rn a ro r
IITl Po rtanc ia n a a t uali d a de. E com o f enoI.

.t\.B R I L DE ·1 9 42.._- --"'- -

quando n ão com o formol que se fabricam
um a, infinid ade d e r estnns e pi asticos sinteticos.

O s e u consu m o é d e t al fórma grande que nos
E stad os Unidos. onde o fenol é largamente fa­
bricado, o produ tos pl asticos sinteticos , á base
d e fe n o l, j á e s tã o com a s u a produção limitada .
Os y anke es h a muito que s e co locara m a o l ado
das .dern o cr-actas e m luta e s ão os grandes forne­
ced o r- e s d e mat érias primas á Inglaterra e á
Russia. . .

E m 19 40 os E s t ados Unidos produziram 9 3
milh ões d e libra s-peso d e fenol. Em 1 941 a
p rodução foi aumentada para 120 milhões e as
e s ti m a tiva s para o corrente ano andam ao r edor
d e ::l20 milhõe-s d e libras-peso! Produç ões gi­
gan tesca s, tão do molde americano, m as ínsu­
It c fe n t es.

E' que a Russia vem pedindo. cada v ez mais
e incessantemen t e, o fenol para. a s suas n e ces­
s idades b elica s e os Estados Unidos n ão m edem
es fo r ços para a vito ri a d as democracias. Lírn í­
Iam as suas proprtas n e cessidades m a s servem
g e n e r os a m ente a Inglaterra e a Russia! '

13013

C OM O ADUBAR- AS PLANTAS EM VASOS?

N ada m ais lind o .
n ada m ais d e corati­
vo. quo os v a sos de
avencas ou samam­
baia s, em old u r a n d o
os a lpen d r e s das
nossas vivendas. E '
verdade que e les p e­
dem cu id a d o e cari­
nho, tr a b a lho fa rta -

m ente r ecomp ensado
pelo en can t o que dão á nossa vis t a e ao n oss o
es p ir i t o .

U m a das exigencias é a adubação. Plantas
que crescem num meio limitado , pre ci sam. no
f im d e cer t o t empo, da refertiliza çãc da. t er -i-a.
Muitas são as formulas . indicadas e e n t re elas,
a s eguinte, r ecomendada por um a r evis t a a r ­
gentina:

gl'nnla ~;

Su lfato d e a moneo 3 O
S al d e cos inh a 3 O
Nitrato d e pota ssio 1 5
Sulfa t o d e m agnesio 1 5
Fosfato d e m aguesto ,.. . 4
Fosfato d e s a d io ,',.. . .. . .. .. fi

Os in gredi en tes d e vem Ser b em pulverizados
.e mistu r ados , e m pr eg a n d o-se, d a mtet.ur a , 3

PORCOS
DUROC-JERSEY e EDEL SCHWIN

Puros e a lta m estiça gem. V enda p e rrn a ­
n ente d e reprodutores. ótima línhagme.
Preços es pe ciais p ara lotes, para os que
d esejarem tntcíar cria ção. .

Informa ções :

FED E RAÇÃO DE CRB.D ORES ;

CAMPOS NETO & CIA.

Rua Tomaz Lima, 644 -- T el. 7-18 fi 4
São P aulo ou Onm p os Neto & ci« ,
Cordeiro; C. p. (Perto d a E s t a ção).
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~ efn, tafn,a~ e

tante um parte d e aerosol para 10.000 de agua
( 1 gra ma para 1 0 li t ros ) para quebramos ao
m eio a teimosia d a sua tens ã o superficial. Quan·
to não representa essa grama de aer0801 nas so­
luções inseticidas que ganham 50 % de eílcten­
cia no seu contact o com a s plantas?

Qual o seu valor n a desinfecção das sementes,
pr inci palm ente d aqu ela s r evesti das de pêlos? O
que n ã o fa z essa gram a d e aer osal nas índus­
t r ias de tecido, n a a rom a.tiz ucão do fumo, na
a rte rotog r n tíca e e m mil outras aplicações?

Na turalm en te os m esm os milagres dos outros
s in tetic os!

l<~ ' d e ~rllJ)(le Impor-trrncia para o nvícultur,
coniercial~nente que os ovos dn. SUII produção se.
jnrn quarrto possível uniformes de tamanho e
cô r , Para atingir a uniformidade da produção,
deve selecion a r -s e ns galinhas da m esma raça,
e d entro d estas a s que tiverem IIS ca r ncteríst í­
Clts m elhore s e mais. uniformes. Numerando as
g a li n h a s, em preg a n d o ninhos de alçapão e guar­
dando r egistro d e cada gattnhn, ao fím de 11111

ano c m eio póde t er urn galinheiro selecionado.
co m excelente s poedeiras e grnndo uníformída­
d o n a produção.

•

;;:pau/o: ";' t·'!?
4·{Rl1 1~.."

R ua Xauier de Toledo.144

t=l<>t=l

O QUE E' O AEROSOL?

. E ' m ais um dos " m il agr osos" produ tos s inte­
t icos, desses que vem r evolucionando a m edici­
n a , a industria e a nronrta agricultura. Hon­
tem eram as " sulfas " combatendo e vencendo
';tm a s ér ie de molestias, que ta n to mal faziam
a humanidade; mais recentem an te a "fen otia­
z~na " iliminando os ve rmes intestinais das cr ia­
çoes e , ass im parec e tornando o esterco um
m e io improprio ao desenvolvimento das m otu­
cas e varejeiras; hoj e o " a er'osol " ou "agua h u­
m etante ", um sintetico qu e em doses pequení s­
simas é capaz de fazer os liquidos humedec erem
" realmen te" t odas as substancias mesmo a que­
las protegidas 'Por cam adas ol eosas ou r e ves ti ­
das d e penugens.

Todos nós sabemos o quanto é dificil h ume­
decer cer t as superfícies quasi qu e refratarias á
a g u a , inclusive muitas plantas que ne cessitam
de pulverizaçõ es ou muitas semen te s que recl a ­
mam inseticidas ou germecidas, para um per­
feito expurgo. Na s industrias n otadamente na
fabrica ção de tecidos; nas lid'es caseiras e a t é
numa a gradavel excursão o enxugar o pa ra h rí zu
do automovel é um problema, pois a agua tei ­
ma em se contrair e se agrupar em pequenina s
gotas, co nsequencia da SUa ' t ensã o superfici al.

Toda essa di f.iculdade es tá hoje vencid a pel o
aerosol, e ve nci das brilhantemente, pois é ba s-

gramas dissolvidos em 1 litro de agua. E' bas­
tante r egar as avencas e samambaias duas a
três vezes por sem an a .
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( H y l e rn y l a SP.)

Eoeund. S. tiJlallc/za,'ld

I.AGARTA D AS SE~IENTES, H r Iemyia Snnctí-Jncobí (Bi­
,~ot ) ;, A - larva ou lag arta com o esplr áculc ant erfor
uumentado s B - p er fil do ultimo seg men to, aspêcto la­
te ral ; C - Ca be çn da lar\'a a u m entada com as m un d íbu­
la s; D - f ê mea adu lta ou m õscn , aspécto do r sal; E - ca­
b eça d e macho a d ulto, v ista d e ci m a; F - primeiro tnrso
das pat a s Irrter-modíru-Ins do m a cho ; G - Idem , da espécie

H . cl llcrllra ; H - crisálida ,

As cu lt u ra s d e ce rea is e
horta liças são , mu it a s ve zes,
õériflm'mte !Jrejud icadas 'Por
pequen inas la gar t a s . bra n ca ­
amare ladas , sem pa tas. que
medem de 6 a 7 rn í l ím et.r os
dú com pr imcnto . Ela s roe m
as sementes o u as primeiras
e tenras r aizes, logo ao se
iniciar li ge r m inação, d e t e r­
minando a d es t ruiçã o total
das pequenas p lantas .

Embora essa pra ga seja
conhecIda h a m u it os a n os , s ó
recente men te é q ue vem des­
pertando a ate n ção do s tec­
ntcos. isso qu a n d o s e o bse r­
\'OU. num a d as fazendas Ar ­
lõenti nas. q uo n um só a n o o
pre juizo causado á cu l t u ra de
lUil ho era super-io r a 4 5 0/0 .

Existem d u a s espécies de
moscas cu jas Iarvas o u la­
gartas ca usam pre j u izos á s
Plant aç ões , Um a, cu jo nomo
cien tif ico é Hvlcrnv!a c Hic­
el'ua, (Ron dan i) é m ais r ara
e os danos que pódem co usar
são, em grande parte, co m ­
llensados por sua g r a n d e a t.í­
vidade como des truidora dos
ovos dos gafan h o tos. 'A se­
gUnda es pecie, co n h e cida co­
1»0 H vle m y íu s u n ctd-j a cobf ,
IBigot), é m u i to com u m n as
Plantaçõe s e mui to m a is 'pe r ­
niciosa . As duas es pecíe s
são muito sem e lh a n t es , e os
adUltos sã o e n co n t r a d or. em
lOdos os m e zes do a no , mes­
1U0 naqueles m a is frio s , da
estação in vernos a , n a s h e r va s
enSolara das. '

Abundam n a s m argen s d a s
Plantaçpes de cereais e nos
Claros de outras cu ltu r a s . Na
prima ve ra a'pa recelll ' com

ll1 aio r intensida d e n a super­
flcie da terr a , 'Pr in cip a lmen ­
te depois da a raçã o. As fe ­
ll1 eas procuram as depreçõ es
do terreno e escol hem aq u elas
I1lais 'pr o te gid as pa r a de po si­
tar em sells ,pe qu en in os o T ,OS.
ao lad o d as sementes rocem­
Plantadas o u já em' .p r oceaso
de ger m inaçã o .

Os tecid os vege tais, e m es­
tado de sem i-p u t re fa çã o, o

esterco e os a d u bos ver des
serve m de fi trattvos á s mos­
cas. um a vez qu e se rvem de
a li mento ás la r va s. Os ovos
depos itados pelas femeas são
hrancos. uru pou co longos .
ch ega n d o a u m m ili metro de
compri men to . :.<\s la r vas ou
lagartinhas n ascem rem pouc os

dia s o começa m a roer os
hrótos subter raneos ou as se­
men tes recem-nlantndas . a ta­
cando-as c o m ír equenc ía,
antes mesm o da brota ção.

A la rva recem-nas cíd n,
cujo tama n ho não ultrapassa
0,70 milimetros , é fin a e pon­
teaguda. · Ao adquirir com-
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' d o s e obter a germinaçã~
mais ' rnpí d a d a s semente s. Ja
[o i o bserva d o qu e os prej uizOS
s ão g e ra lmen te m ai ores quan­
elo o t e m 1)0 é ' [rio e humido,
q ua n do a g e r m in ação é ret ar­
d ada . O b t ondo-se uma gerllll"
n a ç ã o nra ís r n.pida as plan­
t as t e m m e l ho r des envold ­
m en ta e r e si s tem vantajosa­
m en t e aos a taques das lagar­
tas , p oi s Os preju izos sé são
c o ns td e rave ís nas prim eir as
f a ze s d a ge r m tn a ção.

Nas c u l t.uru s Irrtgadas, ás
ve zes , é co nve n ien te suspen­
d er a a.gu a 'POr ce r to tempo ,
ace le r a n d o a ge r m inação da
s e me n te e atraza n do o apa­
rec ím e n t o d as lagar ta s, par­

ti cularmento quando de mui­
t a s m os ca s n a primavera.

Tam be nr ó a conselhave!.
d uran t o o Outono, arar prO­
f'tt n d a rn e n t e o sólo, pratican­
d o o m esm o processo nu ini­
c io d a prirna véi-a , :p r ocurando­
s e apr essar a decomposiÇão
d a m at.e rí u o rgnn ioa , se mpre

•u m m eio d e desen vo lvimen-
to d a la gar ta.

Uma v ez q ue ce r tas cult u­

r a s s ã o a t a ca d os m ai s do que
o u u -a s , é con ve n ie n te a rota­
ç ã o d a a cu Itura s , .evitan do-se
p rol o n g a r a quela s mai s visa­
d a s p el a s l a g ar t a s, Entre as
c u lt u r a s m ais prej u dicadas es­
t ã o Os cer ea is d e inverno, o
g r ão d e bico , o g ira-s ól e as
c ucu r b itace a s .

E m r esum o : , sem pr e qu e
se t rat e d e pl a n tas de gra n­
d e v a lo r, co n vé m t r a tar pre­
v ia m e n te a semente com do
s ín t aetan t os com o o bi clor êto
d e m ercurio ou s u lfato de n i­

co a ina, a 1 : 100 O, to ma ndo­
s e as pi -e ou u ç ões n ecessárias
p ara e v i t a r os a cide ntes ~ven­

tuais d e e n ve n a m en tos , mai s
f r equen, t e s q u a n do se u tiliza
o .p rime lr o dos m encionad os
prod utos .

A popula çã o rural, é coma
a r a i z d e uma nação. ' As clas ­
ses s u p er ior es podem par ecer
co m os r amos, folhas e fl or es ,
p orém, s e . a r ai z es t ive r po­
dre, a arvore n ada vale , só
s er ve p ara o fogo ,

I 'HOCJ<~SSO l'AIL\ CO:\IB A ­
TI\;R A l dGAR'J' A D 1\5

S Ei:\IE~'.rES

ca l tzn dos . Os est u d os d a H .
c il icru aa. fei ta n a -Ar g e ntina .
d e t crmtnru-arn t r e s g e rações
a n ua is .

I nfe lizm e nte n ã o s e c o n h e ­
ce n enhum' pro ces s o e f ic ie n t o
para d estruir es sa praga, aó
sen do posst vet r e éo m e nda )'
ce r to s process os p r e ve n ti vos
para ev i t a r , n o limi te d o
possivel , a s pe rda s , por v ezes
d es a s tros as , que essas la g a r­
UH: cau s a m fÍS s e m e n tes ,

Em p r imeiro lag ar d eve- se
evitar o plan tio e m terre­
n os muit o humidos e ricos e m
m a t.e ria o i-g án ica , qu e s ã o
fa vora veis para r eprodupão
d a 'p r a g a . Os s ólos a d u b a dos
com es te r co e a du b os verdes
d evem s e r arados no princí ­

'p io d o Outono a fi m d e que
s e to r ne m , m enos a t r aen tes
para a s rrros cas . qu e cost u ­
m am d es ov a r n a prfm a v éra.

'Co n v ém a t r-azai- o .p la n tí io ,
t a nto, ,q u a n t o !pos s iv e l , a fi m

•
Os bois.os porcos.os gallinhos
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experime nte dar-lhes.
SI os desejo gordos e sadios

FARE LO, F AR E LI N H O

E TRIGUILHO

,p le t o d esenvolvimento cheg á
a ter o com prim ento de 5 a 7
milim etros, tornando-se s ua
fórm a m enos esbelta . N ess e
es t a d o as larva s a f as tam -se
d a 'pe q u e n a p lanta e vê m á
s u p erfície, ond e s e t ransfor­
m am e m c r is á li d a s . N essa
ocas iã o t em aproxima dame n­
t e c inco milim etros . s u a (; 0 ] 0 ­

r ação é ,p a r d o -a r r oxe a d o, cla­
ro ou e s cu r o , d e a co r d o c om
s u as idades.

Após _u m periodo q uepóde
varia) ' d e um a até 1 8 s ema­
n a s , d e acô r d o com a t e m pe­
ratu r a d o BÓ ] O, s áe rn f in a l­
rrren t e . as m os ca s que são os
in s e t os a d u l tos. E las s e .n a ­
recern co m a s m os ca s . co m uns ,
mas s ã o In enores , co m ce r ca
d e 5 milimemtros d e f6rm a
mais esbelta e d e ' uma .col o­
ração acinzentad a , cl a ra ou
e s c u r a . '

Em geral o t empo fres co
e humid o fa v ore ce o d esen­
volv imen t o d e ss a p r a g a , ao
pa.s s o ',q u e' dur an t e o v e rão
for t e os a d ultos r e fugiam-s e
á s o m b r a das p lanta r. cu l t í­
v a d a s , s e n d o , difi cil m e n t e 10-

-
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Progríde o parcelamento das
nossas propríedades agrícolas

(J. lcLlitlll1dio tÚI.O ú um fJ~[I6Lelll(l, (I~,aue, paui ff. rJ1au lo,
deelcuu» â "Folho. dai flloile" , 0 enq. ffa/vio de rfl 7õ. euec[o.

Selecionadas e de Germinação Garantida!
OVAS

los d e S . P a u lo e a exp lo r a ­
ção radonal d o s ó lo e x ige cu l­
1111' 1\ e s peci a liza d a, quo ainda
('stamos longo d e t cr u l can ça ­
d o . l i] quanto a o créd i to a g'rÍ­
cola, e n trl) nós, é rigido . . .

A s o rn a d e s s e s fatore s
d eve - -in t'l u i r , podci-o sumente,
no co n ceito da e x istência do
latifúJulio e m S , P a u l o o se
não d eter -mínum II s ua Inexís­
t êncla, u t euuum, est o u certo,
a g r ll \,j(lad o do: pi-obtenur .

- Xcs s o caso , co m o e xp li­
ca V , E xc ín, o fato d o a pe­
nas 5 % dos proprie t :írios te­
i-em, em s uas mãos , cerca de
dois t Cl'ÇOS das t erras paulis­
t a s , corno a centuou a nos s o
Imprensu '?

- ' Est u dan do o p r o b lemo
em r elação a os fa t ores q u e
euumc r-e í , ten ho d e allr eciá-Io
por outro prisma e o s d ados
e observaçõ es n íio poderão sei'
iguais. N a minha apr e cí u ção ,

e vt den tcmcuto su,ieita a
cr i t icas . o oposições, - t e ndo
('111 vis ta a s nossas coudt ções
locais, esta h e leci a segn inte
c la sstrtcuçâo P Ill'B o ost.a d o do
ju -oblemu :
pcqucnau peopt-íedadc s ;

C01l1 Ií.r e a s do m eno s d e .t
nté 25 a lqueires ou lueno s
d e 2 ,42 a t é (10,5 h e ctar e s ;

m édias proprtod u d e s: --, com
{\l'eu s maiore s d o 2õ e at é

MENT
CAPINS : Calingueiro Roxo.Icrrcrqu ó, Ca­
b e lo de Negro, C olonião, Ra y Grcrss,
Sudan Grcrss, Capins de Muda, ele.

SEMENTES DE; Ce~ola , Alfafa, Mamo-t<·
na, Tungue, SOJa , Milho, Arr oz, Noguei- .
ra de Iguape, ele. '

MUDAS DE PLANTAS FRUTlFERAS
"\~~~~ . Artigos Em GoraI para
(l Agricultura, Comercio o In d ustria

'-

los fa c tore s que d evem cu rn­
t eri7.oll1' (1 Iu t í í' úudto.

A d cnsida(le d emogl'áfica ,
nossa corn o a d e t o d o o ter ­
l'itório uucíonul , é, ainda,
ba ixa, ansiando, nu-smo. p or
(:orrente s imig;l'atórias Idcrr t.í­
fi cauas HO nos so m e ío étnico,
u teis , eco nôm i ca e ractnlmen­
t e, O s m cíos de comuntcn ção
crnbot-n se vcnhum m utttpfi..
c n ndo t-aptdumenre, a inda não

r epre s entmn o ó tim o d e s eja­
do. E ' bastante lC1nbrnr que
mais d o 50 sedes municipais,
ainda niio ou\'il'llIn o s ilv o
a gutlo tias Io co ru o t ivus !

A 1Ulture7.oa dn : c x p lor u ção
ngrlÍ.ria, e vi den telllen te, t em
importanein ca p ita l 111\ d eter­
minação do l atifúndio. Ha cul­
turas que se adutnm, eco u o ­
micmuente, lÍ e x p lo r açã o [nron­
s t v n , 1Ll e x p l o rações qu e ex i -

g 'eru, Impornt.ívnmenro, g r au ­
d es tratos d o terra.

S. P a u lo Iuí. bastante t em­
po que Se I~tastou da mono­
c u l turll c 'aroeira, a certaudo
sua e c o nô m ta ngriiria. nu m ul­
tiplicidade d li c xp'lor-n çã o , A
p c cu ür-ín o o açuca~' s ã o dois
e xcm p t os t'l'izant es da mobi­
lidade do campo a grículu
paulis ta; s ão exp lo r-aç ões quo
exígern Iavgueza e e x tensã o .
A f ertilidauo d u t e rra não ó
a m e smu ern todos o s recan-

A primeira qur-st.ão quo
ro t-mulamos ao nos so e nti-e ­
ví stado foi l'elat.iv a ~ ('xistên­
ela do latifímdió c m S . Paulo
c se o m esmo r elll'e s elltava
III1l problema i g r a ve pui-n o
no sso Bst a d o. ! i}s cI('rc celldo
I) a ssunto, dis s e -nos o s r .
Sá h i o d o Azevedo :

- O conceito d e latifún­
dio não pode t cr 1)01' bas e,
excl usiva men te, a á r ea total
110 uma lu'opriedado agr ico l a .
Tem que se a s s entar n.umn
sél'ie d e fatóres d e ordetn lo­
ca i, destacando-s e, e ntro e les ,
a d ensidade deJlIográfiea,' o s
III io s d e transporte, a natu­
l'ez a <la cXI)lora ção agrária , a
fe r t il id a d(l do s ú l o , a e l a s ti­
ci d a de do créd it o a grícola, o
~ráu do cu ltu ra especía t t za d n
( I outros nurís, E s s e s facto­
res é que podevão acentuar o
verdadeiro conceito d e lati­
ründío, agravando-o , rnuftus
vezes, cn t r a q uecen n o . n , 'o u t l'a s
tanta s,

S . P aulo llle Slno c m n o , s e u
nota \'el indice de IIl'og;I 'c s s O,
ainda, u ão se sen te agr avado ,
em muita s d e s uas zonas , p e -

,
A },ATIP('XDI O E' usr

J'HOHI,EMA G HAvn
P ARA S. PAUI..O,?

o levnntumontu c s r u tí s t Ico.
eí'e tu ud o pc-lu Secretaria da
.'\gl'icultura . s o ln 'o a s pt-opt-Ie .
dndcs ugn -ícol u s e x isten tes ('IH

S. Paulo, éjl W r e centel;lcutc
foi divulg'1II10, UHll'CCCIl u t o n­
ta aprocln çâo d a í mpr-ensu
pn u ll stuna, t endo s id o corue n ­
tuda, s ob re t u d o, a q1IPstão do
latifúndio,

P I'OCUl'llJHlo o uvn- a pul u­
vra d e UI11 t écnico a ('stc pro­
pósito, a r epor-tuusrcm d a
"Folha 'd a X Oitc" o n t.rov ts t ou
o SI' . Sálvio d e A zeved o , cn g'e ­
nhch-o do S (' r \' iço de lmigl'a­
<;ão .e Co lo n izaçã o d a S u cr-e ­
tnria d a Agl'ic u ltu l'a , que se
d edica com cll r in h o ao est u ­
do d e nossos IU'oblclllas e(~o­

nômico s e s n c irrix ,
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A maior fabrica d e rol has metattcas para f r a s cos d e leite e d e outros tipos,
aprovados pel o "Departam.ento de Fiscalização do Lei te do Rio de J a n eiro e
de São Paulo. --. Maquinas para arrolhar frascos de leite, garrafas comuns, etc,

ROLHAS PAR A

IGR

LEI TE

oIGoRP . E D
RUA DO OARMO, "4 18 ~ Telefone, 2-1652 - Oaixa Postal, 1117 SÃO PAULO.

I I
N ú mcro % I Arcas e m I %

I alquetres I
I I
I I

Pequenas propi-l e - I I
d ades 128.817 7 6 ,8 I 1.1 3 3 .268 ,16 I 18,65

t\lédias .. . .. , . 34.688 20,7

i
2 .1 75.6 7 0 ,83 3 5 ,8 0

Grand es .. . . . . . 3.656 2.1 1.5 4 8 .851,46
1I

25,50
Possívcis la tifún- I

díos .. . . . .. 4 28 0,4 I 1 .2 10.07 5 ,5:5 I 20,O õ

I I

200 a lque irc s o u COm rna is
d e 60,5 até 484 h e ctares;

grandes proplied a dcs : - COIU
{~reas m a ío r c s d o 2 0 0 e a té .
1.00 0 a lqueir e s o u COm
Iuais d e 484 a té 2 .42 0 h e c ­
tares ;

possfva ís l a ti f úndios : - pro­
p r i eda d e s co m mais d e
1 .000 a l q ueires ou 2 .420
Iiectai-es .

Dentro d e s s a classificação
as p ropr iedades a gricolas d e
S . Paulo, asa ím se a grupanl:

As p eque nas c as m éd tas
J)l'o pI'iedade s q u o l'clu'cscnta11l,
1)7,5 % do total ' Ic va n t a d o ,
s o rn n m 5 4 ,45 % da ií l'ea t o ta l '
a p r o p r i a d a . As gl'a11dcs fn­
zcn d as , C111 n úmer-o d c 3.656
o u 2,10 %, representau l
2 5 ,50 % da "ú l'c a l e va n t a d a .
Os pos sívets latifúndios, a s
pro pri e d n des r egistradas com
rn nfs de 1.000 alqueires, so-

m am 20,05 % o u fi quiuta
p arte d a lÍ,I'ca t o t a l dus f a­
zendas p aulis tas.

Estabelcccn d o UIU critér io
difcrcntc, t in ha d e c n q uadem ­
o probtcma e ln moldes div er­
s os C chegru- a ' conclusõe s
t umbem di ferentc s .

N ão afasto, totrrlmonro a
possibilidade d e l a tiflmdios.
Elcs t alv cz exlst um , luas CIU
rrurner-o p e queno c scm g r a n ­
d e grnvtd n de.

Cr c i o , 11\(!Sl1I0, que o IJlU'CC­
lamcnto da propricdade agI'1-

('o la c ru São Paü lo v crn s e
pr-occ s s uud o aceitavetmcnte,
aco m pan han d o a marcha 1'1'0­
gl'es~iva d e nossa" t erra. J~

al cançamos 5 4 ,4 5 % da ÍI~'en

totut e m peq uenas e média s
pr -oprfe dades , in d icc quc rne
p ure ce b a s tan t e r-a zoavel p ara
11 e duca ção agr ícola do nos so
PO\'O, pois SOu dos que p en­
su m q ue o gl'a u de valor d a

p equena IH'Opricdade est á na
cup uctd u do t é cnica d e s ua ex­
p lora ção. Qua nto mais In­
t.e n stvu a ul,,'"1'ieu ltu r R t anto
m n ío r-os os con hecimen t os exi­
g idos do lavi·ador.

As gl'm ulcs proprtedudes,
niio r-epr-esenrnm Ílrea exnge­
vada . Somam 25,5 % que
ser ã o parcelada s rutummen­
tc, COl110 vecm sen d o a s grau­
d es fa zcnda s d e ontem.

Quando aos pos sivei s lati­
f Íl n d ios, - ass tm d cslgnados
p ela i m p ossib il id a de de con­
cr e t.íz ri-Ios q u a n d o "o unleo
f a t Or con hcctd o é a S Uu ex­
t ensão, - r epresentam . . "
2 0,25 %. E ntr e e les , estou
cer to, e x is t e m multas l111S

nos sas fazenda s que exp lora m
e x rensí va mente a ca n a de
u çucur, o ca r é, o algodão c ti

cr i açã o de g a d o, d e 'fo r m tl ut ll
á nos sn oc o nô mía, E ntre
c les e x ís t.em lI S gl'lUll\l',
propr-Iedade s que a r rendam
ccu t e n ns d e a lquetrca n pe­
quenos pr-odut or-os d e lllgodiio
e o arre nda tiíl'io d e t e m-as ('S·

tá c u m p vIn d o um d os es ta­
g ios, quas e que obr-íg nt õi-ío,
no p equono propr-le t üa-ío dI'
u manhã,

, N ã o u egnudo II p ossibllltlll'
IllllS g r a ves, apena s uni refll"
d e d e a l g u ns lat ifúndios de

"h oj e , n ele s n ão vejo proble­
xo da pats ng em ugt-ícola de
São P aulo e m 1942 - 11111111·

, ZOl! o n osso e nkrevístud o.

CRIADORES E V I T EM O P REJUIZO DE SEUS REBANHOS - Tratamento seguro e
, e conom tco - Vacina contra a batedeira - Vacina antl-'rabica - Vacina

, contra "O carbunculo hematico - Vacina contra "o carbuncul o síntomattco
(peste da manqu eira) - Vacina contra a p neumo-entertt e dos bezerroa -
Sõro e vacin a contr a a febre aftosa - Vacina contra o g a r ro t il ho - SOro

contra o garr otilh o - SOro n ormal d o cavalo - Sôro contra a pneu m o-enterite d os "bezerros
Sôro contra a b a t edeira dos ,porcos - Sôro contra ' a mamite d a s vacas - Tuberculina - Maleina

Figueirina - Antímorbtna - Secção de Quimioterapia - Vermifugos.
Pro dut os do

Laboratorio de Biologia Veterinaria de Mathias Barbosa
sob a d ireção clêntifica do DR. a L I VIO DE CASTRO

O s produtos a cima. " são e n con t r a n e s á ve n d a n a

FEDERA Ç '.l. o D E O R IADOREB
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Agronomos regIonaIS
S. A. DE AZEVEDO .-\ ~t'(' l't'ltll'ia da :\ g'l'k u lt l'u - lI U ..;ua \l OYU fase d e i-emodelu ção e

a d ulIt: u; ão lí s n e cess idades d u época - ucabn d e d ív ídh- o nosso Estad o
Cl ll 30 r egiiics, sê de d e d clcgucíns ugrou õmícus.

E' a cr iação d o ugronomo r egional, d o t écnico , con heced or d a r e­
g ião, orIe'nt.nnrlo a s u n vldn agrícola. E ' o profi ssional ligando o agri­
cu ltor aos institutos oficiais d e p esquízas , a os ca m p os exper fmen tuís, ao
indus trial conaumfdor- d e mutérfns pi- ímns, E ' o agronomo incentivando
c c l'ia lHl o os clubes a gricolas e a s horta s escola res . E' o obs ervador­
que , C1 U contaet o p eemunerrte co m g r a n des e pequenos la vradores, fica
" o n Ílcccd o l' p erfeito do rno ío e póde s ug 'er Íl' um: dh-Igeute s a cr iaçã o d e
,' s colus , a a ber t u ra ou co n ser-va çã o d e estrudus, a instala ção d e p ostos
d e monta d e mtl e uni fatores d e multípttca ção d a produção,

. )!edÚlas des~e nlcunce devem m ere cer o aplauso Incondíc íonul d a
gen te d e S. Paulo. E é o que vem a contecendo. Jornais e r evistas não
se cansum d e louvores a tão acertada orientação. A esse côro d e e n ­
ru sfusmo, sudío e s incer o, queremos unir as nossas palmas, tão ealoro­
s us quanto nos sen t iIn osen t r e os primeiros que cuídarnm dos agrono­
mos r egionais e UI t erra s d e S. Paulo.

Hoj e - quando a s m edida s d ecretadas pela Secret a ria da Agri .
, cultura e n chem de esperanças , g ran des e pequenos Iavradores - tem

. tunto ou mais atu a lidade o nosso trabalho pubtícndo d e 1938.

UM EXEMPLO A SEGUIR

Os Estaclos Unidos têm org anizado, h a mui­
tos anos, a corrente n.gricol n que lig a o produ­
t or aos cen tros d e est u dos e p esqutzus.

Os " Consel hei ros a g ri colas do Estado " t êm a
missã o d e proporcional' aos agric u ltores 11 di­
vu lgaçã o d os est u d os e m a na dos ' dos Colegios d e
Agr icu ltu r a, das _ Esta çõ es Elxper -ím en t ais d c s
Departamentos Agrtcolus F ederais . .

O ..Oo nse l hetro Agi-Ic o l u " é um técn ico cliplo-,
m ado por uma das U n iversidades, co n hecedor
profu n d o d a s questõ es agr ico las e econo m icas.
perfei tamen te fa m i lial' izad o com os IH'oblelll ? s
regionais . E ' um verdadeiro d ívu Ig ador d os
progress os da moderna a g ron o m ia , um e ap i r í t o
em p r ê e n d e d or : e nergico e cheio d e en t u s ias m o.

R adica-se a uma r e giã o e n t regan d o-l he · t o à~

a s ua a ti vid a de d e agente dos centros cie nti fi­
cas de a g r ic u ltu ra ,

A sua missão consiste em a ten der a todos
a q ueles que pedem seu a uxilio. Ensina , indi­
v id u a lmente. os modernos proc es so s d e t raba­
lhar o s610 . o m elhor emprego do s a d u bos. a
a dap t ação d e novas cu l t uras a exploração eco ­
n omica d os r ebanhos , a instal a çã o d e r emune­
r ado r a s industrias a gr -ícolas.

O seu trabalho te m , ainda . m aior a lcance; é
o incitador d a s v ias d e co m u nicação. d a criação
d a s esc olas. d a o r ganização das cooperattvas.
L igado a os ceutros cie u tificos e ás organizações
co mer ciais ' e industriais do s grandes cen t r os. o
,;co n selheiro a gr-ícola " é o age n te coo r d enadur
d as fo r ças produ toras da re gi ã o.

O seu trabalho, individual de divulg a ção , es tá
in tim amente li gado aos seu lab oratorio. onde
e fe t ua pequenos es t u d os exper imen tais, e, prin-

E'MÉDIO.DA.ARTERIOSCLEROSE
~p~*~a.u.eoeeae ",.
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cipalmente , a os grandes centr os d e es t u dos en­
carr ega dos d e resol verem os problemas m ais
c om pl ex os e i n ter ess antes ' á r egião sob a s u a
o:dentação.

Sintetizando, o se u plano de trabalho ob eder:e
ao seguinte programa: '

Atender a todos os interessados, ministran­
do-lhes ensinamentos e conselhos uteís e em i­
n entemente praticos;

Coordenar e auxiliar os el ementos soci ais d a
r egião; incit ar os clubes agricolas, ' principal­
m ente os escolar es ; as sociedades de agricul tu­
ra ; . a s escola s rurais e urbanas; a s cooperati­
va s d e v en d a e produção;

Investigar e estudar os m ais in te resaan t ea
problemas d e administração r ural relacionados
co m " a s necessidades da região , div'ulgando-os d e
uma maneira fa cil e pratica, completamente
a fa stado d e intricadas d e clamaçõe s t eóricas;

Demonstra ção pratica e 'con v icen t e dos prtn­
c ip ios a g r íco f as, e m cooper a çã o com os a g ríc ul­
tores interessados"

Esse trabalho," a lta m en t e proveitoso, é custea- '
do, em con j u n t o , p elas Universidades d e Agri­
c u ltu r a, D epartamento A g r icola F ederal e Con­
sel h os · Mu n icipais d as r egiões. A nomeação dos
.. con sel h e iros agi-íeola s ", d epende, s ô e · excl u s i-

. vamente, dos lavradores das r eg iões . Eles é

q u e julgam a su a n ecessidade e r ecl amam a SUa
n omea ção .

Os a.g r icu ltores s e re unern . s e constituem em
j u nta a grtco la que I"e p r f's e n te pelo menos a
q u in t a par te d os lu.vr ud o r cs d a zon a e pedem ao
Conselho Mu n ic ip a l e aos orgãos co mpete ntes
d o E stado a uome a çã o d o " con se lhe ir o" .

E ntram e m ac õrdo corn os d irigentes da re­
g ião e esta belec e m a s ve r- bas n e cess arias para II

t raba l h o minimo d e 3 a n os , t empo necessarío
p ara o d esenvol vimen to d e um pl an o a grteoln,
in teressan t e e u til .

A indica ção d o " co n s e lh e ir o " é feit a pela
co n g r egaçã o d a U nive r sid a d e e direçã o do De,
pa r tamento E s t adoal de A g r ic ultu ra, enti dades
q u e o ri en t am e di r igem os co n se lh eiros .

O s e u plano d e t rabal h o d eve ser submetído
e a p r-ovado pe la jun t a agrí co la d a r eglã o E'
um prog r am a pra ti co e prov ei tos o. di stribuido
d e m aneira a a t en der os interesses de tod os os
r e ca n t os d a r egião.

Os Conselheiros A gricolas " , r epresen tam . em
-cada zona , a U n ivers idad e e o Dep artam ento
Agr ic ola do E stado e t êm as s uas fu nções pror­
rog ada s o u não d e a cô r d o co m as del íb era ções
d as junta s a g r icolus.

E ssa util e pra tica organização, não é um
exe m plo a s eguir?

APOLICES ··P·OPULARES ·PAULI· STA5
R e la çã o d as a p óli ce s premiadas no 27. 0 s o r t e io ordinário r ealizado n o di a 3 1 de Março

d e 1 94 2, co n fo r me a t a da Bolsa Oficial de Valores publicada ~10 " D ia r io Ofici al ":
1 .~ I'rêmio - 3 49.524 - Q ui n h c n t os contos d o r-êís
2." Prêmio - 480 .8 1 1 - Ci n q ucn ü contos d e r-éís
3.° Prêmio - 256.526 - Dcz contos d e r 6.is
4 0 p r êmios d o 1 :000$000 cada um, s o l> n ún ror os r

0 3 5 . 5 2 2 3 3 0. 400 429.9 54 82 0 .8 91
• 05 6 . 68 4 3 3 2 . 4 8 9 430 . 3 50 8 27 . n G

080 . 99 3 33 3 . 5 6 0 447 . 520 841 . 2 5 ~
08 1 .890 335 .6 1 4 47 2.0 9 3 8 79 . 434
08 7 .·8 01 406.9 22 · 47 9 .140 89 0.94 9
089.360 409 .0 6 5 4 87 . 901 9 12 . 095

' 1 9 1 . 3 9 7 411 . 22 2 6 91 .17 3 9 3 5 .2 81
2 10. 6 5 2 42 1 .854 700.270 964 . 5 5 7
2 23 . 0 6 6 428 .2 89 797 .5 3 8 9 80. 84 0
2 3 0 .859 429 . 2 2 9 80 8 . 5 2 2 9 99.1 51

Os portad ores d a s a pólices acim a p oderão r e ceb er os prêmios no " g u íchet " d e qualquer
B anco d esta Capital ou no do Int erior do E stado.

J I O próx imo sorteio o r d inár io d as Ap6li ces . P opulares será r ealizada n o di a 30 de
~n ro d e 1 9 4 2 , ' co m a di s tribuiçã o d e Rs. 60 0 ':000 $000 e m prêmio. s e n d o o 1. 6 de qui­

n 1 ~nt04&0 go n t os d e r éis, o 2. 0 d e cín queu ta contos d e réis , o 3." d e d ez contos de r éis e
m a IS . p r êmios d e um conto d e réis. .

BANCO 0 ·0 ESTADO DE S. PAULO
(BANCO OFICIAL DO GO VEI;l.NO DO ESTADO)

Capital rea lizado ... . . . Rs. 100.000:000$000
F AZ T OD A E Q UALQUER OPERA ÇÃO BAN C ARIA

Matriz : SÃO PAULO - End. Teleg.: IIBANESPÀ"
A G ft N C I A S : .

Ara~a tu lJa - A varé - Bal'l'eto's _ Bau r ü _ B r a z ( Capital) - Ca çapava - Ca m pi nas
- ~mpo Gr a nd.e (.Ma t o Gr osso) . - Ca t andu va _ Franca - Tbl t tn g a _ I t a pettn tnga ._
J a b o t lCaba ! -: L unel1:a - ~aril i a - Mir a s ol - Novo Horizonte ~ Gl fm p í a - ' Ourtnhos

P ír-aj u í - PIrassu n u n g a - Ribeir ão Preto - Sant o Anasta cio ,..-- Santos.

D epósitos - E m p réstim os' - Ca m bio _ Cobmrnons ..:.- 'I'ransferên clas _ T ít u los _
As m elhores t axas - As m elh ores c on dições - Serviço r á pi(10 e e ficiente.
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I~~uenci s calcio-iodados
lã, etc.

o

A esc a ssês da .. Mts t u ru ' 110 a l im e ntô . reí l e­
te·se, bem cedo. n a q uu l idnd e d os c u netos, d a l ã .
do pêl o, e t c ,

TINLUIE d em o n s trou q u e n o s curne í r ns . das
prov ineias d o centro e do o este do Ca nad á, a

.Jã arrebenta da é co n comi t e nte co m a ~ p a p e i rns .
"em cuj a pro fil axi a " a "l\l is t u ra" é e fi c ien te e m
100 % . Na pu blica çã o " C a n a d ia n Chem tst.ry

. : \íeta ll u rg" faz-se a l usão ao fato d e q u e , no E s­
t ta do de Mech ígn n , os ca r ne i r os nu n ca tiveram

uma lã de boa ve n d a e n q u a n t o n ã o lhe fo i
admin istn t d a a "Mis t u ra" , g r aças a qua l , ore·
fer ido Es tad o p ossue , h oj e , um a i n d u s t r in Ian í -

gera bem pr ospe r a. .
Nas e xper iê n c i a s co m co r d e i ros, Meriu os. n a

Es ta ção E xperime n t al d e Obe rho l z , d a U n ive r ­
sida de Le ip z ig , a l ã e xa m i n a d a p e la Su a fi n u ra.
demo nstrou q ue a in clus ã o d a "Míut u rn. " n a s
rações , tinha produ zido um e f e i t o favora v ~l.

Faz a lgu n s m e zes r e com e n det a um a cr-iad o r a
ee coelh os, d e A ngo r á.. q u e jus t a s s e á r a ção d os
se us a ni ma is qu antidade s p ertu e n ísstm as d a
" l\li s tu r a '' . \ p o rq u n n tn t e n do influen ci a sobre o
cre scimen t o d a l ã d os ca r n e iros, n ã o p o d ia d ei­
xa r, tam b e m , d e t er sobre o s p êl os d os coe l h os ,
A. observação q u e r e cebi fo i a s egui n te: "além
d.lsso , a " Mis t u r a " a celero u d e tal m o do o cres ­
Cllllento d o p êl o qu e pu d e ob t e r e m d ois m ezes,
o cOlUprinl en t o co merc ial d e 3 p o legadas o que
antes leva v a 3 m e ze s " . E s s e efeito não é' d~ p e·
q~ena ímnoi-t an ct o. s e consi d erarmos q ue a c r ia­
çao de coel hos, p ara a e x p l o r a çã o d o s e u p êlo.
cons ti t ue, n o R ein o Un i do, um a industria c a p i­
ta liZada e m v arios milhõ es d e l lb ras
~ . autor r e alizou, n o a no findo , di~ersas ex­

penenc ias n o Cc n dado d e K e nt ali m e n tan do
gl'UpOS de porcos com b o a s r u çõ es r e cebendo
ai , . 'diguns, peq u el~as d o s es d e " M is t ura ". Um a d~ s

feren ças nHlI S ace ntuadas f o i a nota da n a péle

t
e 1I 0s pêl os d o s 1)O I'COS q u e r e ceberam a " M is ­
Ul'a " . :

o METABOLISMO D O CA LC I O

Me. CARRI SON' demonstro n que a p a p eí ru
llelllPl'e t em Iu ga r , co m m ais f req u e n cia. n as

r egr ues c u jos sólos são ricos em cal, e qu e -e l a
pode a parerer nos a n imais a li mentados com ex ­
cesso de ca lei o. Esse fato, n o e ntanto, pôde s er
pr evenido dando-se um excesso co rrespon den te
d e iodo. O Institu to Agr -ícola de Staffol'dshire.
comen t a n do os r esul tadoz favorav eis d a expe­
ri ên cla sobre p orcos , con fir mou : " o a um en to -d e
ca lcio se m um a u mento co r respon dente de iodo ,
exer ce, sempre. um e fe i t o desfa vo r a vel sob re a
n'uu-tção ",

Na etio logia d o r aquitismo a fa lta d e r a ios
sola r es é um fa tor muito impo r tant e , mas essa
e n fe r m id a de pod e ser inteiram e n te o rigina d a pe­
l a d e fici enc ia d e ca leio e fósforo n a a li m entação ,
o u po r um a a bs orçã o defe itu osa d esses e lemen -

Manual Pratico de Oastração
DH. CELSO DE SOUZA MElRELLES

A un ica obra , e m português,
especializada no assunto e ao
al cance de qualquer pessoa.

5 0 ILUSTRAÇõES
Pedidos a: FEDERAÇÃO DF, r R J AnOR F:S

tos pelo organ is mo. KELLY, n as s uas ex periên­
cias , o bse rvo u que a absorção d o ca te to ser ã
su pe r io r , numa média de 27 %, n as por r as que
t e n h a m r ecebid o o iodo , e n o qu e - se r e fe r e a o
fosfa t o esse elemen t o se deposit a va n os ossos
d os a n ima is a li men tados co m iodo, en quanto q u e
no gru po t estem u n ha e r a eli m in a d o pelos e x­
crem e ntos, isto é, perd ia-se e e m n ad a co n t rl ­
b u ia l)a r a o cresci m ento dos a n im a is. E xperiên­
cia s e fe t u a d os n a Alemallbl1demonst. rare m . r e­
p etidas v ezes, que a " l\Ii s t u r a " exer ce .Um n o­
t a vel e fe ito curativo e prev en t ivo !IO raquitis mo.

O amolecimen to m orbido dos ossos q u e se
co n h ece sobre o n ome de osteomnlacta, é um a
d oen ça de d efici enci a e em bora "a t rib u tda a es­
es ca s sês de caleio o u de fósforo Oll be m d os
rlois . fo \ ' c u r a da pela a dm inistração d a 'M is t u­
ra" .

-------------------_._---------------------------~

o Verrnifugo 'd o Secula
FENOTIAZIN

X .X

NÃO ]<J ' TOX ICO! NÃ O TEM GOSTO ! N ÃO T E M CHE IRO !
1 00 % D E EFICIENCIA E M QUASI 'rODOS OS CASOS
DlTI VERMINOSE S D E CA V ALaS. VACAS, CÃES, CA-

B RAS, p ancas , AVES, ETC.

L i t e. I' a t u r a s e p edid o s a

Industria.Brasileira !le Produtos Quimicos Ltda.
/

PHAÇA oon x er.ra , na --0_ 'I'FJUWONE : 5.030:3
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FELlX GARCIA PE"'HA

A sem e n t e p ara g erminar n e cessi ta d os e le­
m entos d o m eio a m biente : humidade , calor e
ox igenio. O r esu lta d o d a g ermin a çã o' é a for ­
m a ção d e u m a r afs q u e se enterr a no solo e
d e u m a h a s t e q ue s e d esenvolv e n a a t mosfera
para s uportar f ol h a s , fl ores e rrutos, Par;
c rece r a pl an ta toma do so lo, pe las raizes, e
da a.trnosfe ra, pelas folhas, m atéria s que ela
e l a b or a para a fo r mação dos seus orgãos . A
q u ím i ca n as "e n s in a que es tas m a téria s s e
co m p c e m d e qu a torze e le m entos dom inantes ,
s~~pre os m esmos e sempre r eunidos , que s e

. d í v id e m e m dois grupos a s aber :
Elle m errtos organicos. - Carbono H idrog e-

n ío , Oxigenio e Nitrogenio. '
E lemen t os minerais. - Fós foro Enxofre,

Clo r o, Silicio, F erro, Manganês Cálci'o Ma gne-
s io , Pota ssio e Sódio ' ,

Esses d ive r s os elemeutog e n cont r a m -s e com­
b ín a dos entre s i p a r a form a r as s u bsta ncias
co m pos tta s d a s pl antas . A celulose, a lignites
f o r m a m o esqu e leto d o vegeta l e serve m d e r e­
cep t.a cu lo aos outros, co m o a a lbu m in a , fécu las,
a çu cares, o leos, jes s en cia s, e t c.

Na a t mosfera p el a s folhas e no solo pe las
raiz es . é. o n d e tomam os vegetais as m a t érias
n e cea aarras . pa r a a SUa f o rm açã o. As fo lhas
abs o rvern , m edian te a luz, o á cido ca r bc n íco
d o a r q u e d e compuem para a fi xa ção d o ca r­
bo n o . A bso r ve m, t ambem, o va por d ' á gua e
a lg u n; a s , dire ta m en te , o nitrogen io d o a r .
H e llnegel e Wilfarth demonstr aram. clar a ­
m e n te, a fixaçã o d o n itr ogên io e lem entar d o
a r pe las legu m in os as. . "

Os e leme n ton m in e rais são t omados d o solo
pe las ratzes . Os age ntes d esta a bsorção são fi­
l a m ent? s m u ito n u m e l;osos q ue guarne cem as
ex ~rem l dades r adic u lares. E sses "filam en t os s ó
d e tx a m pas~ar liquidos perfeitos. A pla nta
~ bs or v~, ass rm , os e le m e n t os n e cessarios á
rorm u çao e d ese nvol vn n e nto d e seus orgãos.
um a vez q u e e les se e n con t rem di ss ol vidos n a
a ?"u a q ue cir c u la p elo solo . Se a a g ua é in ­
dIspens~v~1 e la d e ve con ter , e m solução, e e m
prop orçoes co n venien t es , os elem en tos n e ces­
sa rí os á v ida d a p lanta

A fel·tilid a d e d o s olo ' é, "pois , m a ior a li m e ­
n o r s egu n do a pres e nça dos e le m e ntos acima
m enci ona d os , d e m an ei r a a m an ter, em torn o

d a s ra izi n h as, um a s olu ção a li men ticia de con-
v e n ie n te proporção. Se fa ltar um dos ele-
m e n tos n e ces s a t-Ios poderá g e r m ina r o grão.
m a s a jov em p lan ta p ere cerá assim qua tiver
exg o tad o a r e s erva d e s u bsta n cias nu trttívas
con ti d a no co t iled on e ou co t fle d onês da semen­
t e . Se um dos e lemen tos n ec essarios se en­
co n t i-a r e m d í m í n u tas p r o porções, em relação
as d emais , a planta desenvol ver-se-á enquanto
durar eSSe e le m e n t o . Poderá fl'utificar mas
s ó produzirá , ex igu o p eso d e matéria vegetal.
' Dm numerosas exp e r ie ncia s feitas em solos ar­
tificiais, v ariando-se as doses dos elementos
postos á disposição das plantas, os resultados
foram íd e n t tcos a os que acabamos d e mencio ­
n ar . Uma co n d ição é ' n ecessaria : que os el e­
m e n tos nutritivos se en co n t r e m em fôrmall as­
s i m il a ve is , is t o é, capazes d e sofrer as reações
quimicas que t r a zem con sigo li for mação dos
d iferent es o i-g ãos ..

X e ccs sidadcs das plantas. - As plantas nã o
apr esen tam n enhuma diferença en t r e si, qu an­
t o á s ua co m p osição qualita tiva ; estão forma­
d a s por quatorze elem e n t os dominant es , sem ­
pre os m esmos e sempre r eunidos . No en tan­
to umas cr esce m e m solos r ej eitados por ou­
tr~l3 , co m p r ovan do"se, d esta. m aneira , uu e 11

m esma planta n ão pode prosperar, durante
mui tos a n os s e g u id os, sem o r ecurso de a bun­
dantes a d u b os , a o p a s s o que outras pod em
oc u par a m esm a s u perttct e , s em a prese ntar as
m esmas e x ig e n cia s . Isto d ernonstru qu e as d i­
ve r s as pl a n t a s m a n ifestan d o extsen ctas vm-ln­
das , d evem a presentar, n o t e r m o d e SUa veg e­
taçã o, d ifere n ça s no t a veis n as prop orções d e
s e u s dive r s os e le m e n t os , isto é, e m PI'opol'çà o
_l l! 1I 11 titativa.

F az j á alguns a n os, um qulmlco alem ão,
E m il io woir . preparou t abela s da com posição

. das pl antas, s e g u n d o o t ermo m édio das anali ­
s e s r ealizada s até a q u e la data . Essas tabel as
a d q u ir iram m u i t a fama e servi ram , a té o VI'e­

"s e u t e pa r a q u a si t o d os os ca lcu los a gronOmi­
coso ;'e lativos á s ex ige n cia s das pl antas,

A inte n ção d e \VoU f oi a d e propor cionar um
g u ia l)l' a ti co aos a g r icu ltores, fa cilitando ca l­
c u lar a p rox imadamen te, o esgot a m en't n do so­
lo o ~asionado pelas co lhei tas e as resti tulçõeg
n e cessa r ias fe i t a s co m os a d u bo s qulmlcos.

AOS SRS. CRIADORES
CRBO·GAOO Me d icam e n to insubstituivel no tratamento das bicheiras , sarna , fri eira,

be rne , u lcera , e tc , In t ernamen t e co m bate m oles-tia s gas tro-intes tlnai s.
CRUZ-j\ ZUJ~ Poderoso paras iticida para a desinfecção de est ábulos, ,po cilg a s, avíartos, etc.

P e c;a noss o catn logo com numerosos produtos d e u so obrigatório nas fuzendas.
PR .O D UT O S BEKO " L I M I T A D A

R U A P E D R O VICENT E, 99 _ Caixa Postal, 2475 - :,....--.- SAO PAULO
A "FEDERA ÇÃO " T E M A ' VEN DA S OS NOSSOS PRODUTOS

r=:J 3 2 lEiiJ REVISTA DOS CRIADORES



""""""" , .....,..~ ,~ ~ ,... -:00 .

FA Z E N DA RETIRO FELIZ
CR IAÇ.'i O D E A N I MA I S PURO SANGUE DAS RAÇAS:

SC H \N V T Z , ZE B Ú e GUZE R A T
VENDA D E REPRODUTORES

Para Informaçõ es, n a propri a fa zenda e m ENGENHEIRO HERMILLO (E. F . Sorocabana)
com' o Snr. Ru r ín o S oares ou Com o proprtetur ío , no RIO DE JANEIRO, li Praça

1i'IOl'Íl11l0, 31 - 2.° andar - DR. OCTAVIO DA R OCHA ;l1IRANDA.

~l~:tilllldos a m anu tençã o d a fe rt il idad e . As
111 , 8 tabe las p resta ram o s s erv iços e s pe r a d os

tocante a ca lc u los q u e n ão ex ig ia m g ra nde
~)re,c isão , IUIIS, sob o p on t o d e vi s t a c ie n t íf íco,
~ lllese ll ta lll um d e fei t o capi t al , p ois atr ib ue m
l especie vegetal um a f ix i d ês d e com posição

'!lIa n ão possue. .

c' Ao con t r a r io do que a co n tece c o m a espe -

l ~e lUineral, sempre c a l'a c te r iza d ·t pe lu m esma01"11 (. t-

Il . la e pela m esma co m p os iç ã o q u í m í cn a es -
eCle v t i' •vol

v
eg e a val:la com o gráu d~ se u d esen-

do i~nellto, SUa Idade fisiologic a e a natu r ez a
" solo em que nasce u . D uas amostras d e t.ri­
"1 0 , Por exe m p l o, cultivados e m condições dife -
'\!Iltes d .

8 ' po em • .a p resen tar , n a s propurções d e
\,eus elem e n tos co n s ti t u in t e s. d iferenças s enst­
oe~s em r elação , a r ; ferida e s pecie . Is to porrj ue
r , get al é um ser VIvente capaz- d e a bs or ve r di-
elente té ' .reu õ s m a . n as que. sofrem , no s eu organ ismo,

({. ç es vartadas, cUJO r esultado é a fo r mação
I'i\! cOmponentes quimicos diferent e s das m u t é-

as Primitivam e n t e a bso r v idas e ass im iladasA . '
de s raizes p ossuem, e ví den t emen t e. a faculda -
PQrd,e escolher e n tre as m atérias do s o lo as que
1)1, lt cular menl:e lhe s co n vêm . D e fa to. duas

li 11 tus d ' d' f .Pe , ' e ea pecras I erentes cultivadas lima
oal

to da o u t ra, n o mesm ., sólo, n ão a bs orvem
d ele me n t os n a m esma proporçãu . Este poder
l i
e

se!eção, a i n da m al d e finido a peza r d as inves-
gaço e f " I .

1110 8 S 1SlO ogICa.:> , Pode ser e x p licad o , cre-
o , Por co nsl deraçoes d e o rdens diversas So b
tr;POnto de vi sta fisiologico os orgãos abs~rven­
co

s
, das raizes , são verdadeiros diulizadores que

lltem u 11 .d .lr;s 11l q UI o m U1lo mais d enso qUe aq u e-
qUeelll que es tão b U?hudos, ex ter tormen t e. o
qUI detern~ina ? m o vrm a j j to d e absorção, O li­
SOl do. contido nas celu las ( a s e iva) contem. e m

UÇao s b t ' , .Sais " u s ~nclas q u e e x e rce m: sobre ce rtos
(!tIO das soluço es e x te r io res u m a atração maior
\'e!'ll SO~ l'e ou u -os, e. essa s llreferen cí as s ão go­
l{U lidas p ela especm j natureza dos produtos
I)o~ 11 pl anta -mãe r eun,iu no g r üo ou no e m lrr íüo .
de, Ou tr o lado a t eUludade e a fórm a dos poros
IU1\elll variar d e um vegetal p a r u outro e as ce -

as ab sorveu t es p odem, se pa ru r . diferen tem en-

te, us m ol e culas dive rsa s qu e o li quido a m bien ­
t e o fere ce ú s u a a bso rção, Dai um a influencia
'l's !le cia l qu e vem agregar-se á d e or dem fisico ­
quimica para determinar a escolha qUe a pla n­
t u p oderá reeltzar, e n t re os dive r s os suis exi s ­
t en tes no s 610.

Essa 'pr im e ir ll esco lha feit a pel a s r aizes , é
sempre muito Imperfeita, Ao m esmo tempo qu e
as m o lec u lus, au-aídas pelo co n te u d o das ca lu ­
la s e n ecessa ria s ao d esenvolvimento da p la n ­
t a, os po ros deixam pasaar o utras ni enos uteis
ou com p le ta m e n te íuutets, ainda qu e a cc m po­
st çü o particu lar do s6 10 não deíxe d e ex er ce r
ce r t a influencia na com posiçã o dos vegetais
que a limenta . O t rtgo, por exe m plo, em conIun- .
to, pulha e grão, aparece m ais eai -regudo d t'
cal em s610 calcareo do que e m outro pobre
n este e le men t o ,

A com pos iç ã o quantitativa do veg e tal e ncon ­
t ra-s e pois determinada pela SUa organiza ção
espec ia l , cria n d o-l he necessidades parti culares e
o rg üos, destina d os es pec ialmen te a a prove ita r os
e le m e n tos do s610. A com pos ição do s 610 e as in­
fl uencias exter iores favorec em ou dificultem
m a is o u m enos o f unci onamento dos dttos
orgüos, e , com o co n seq uenc ía , tam be m o p re en­
ch im ento d os es pe ciais req u is itos d a planta .

L('i da compost ção das plantas. - Se o 8610
o rerecesse, con s tan temen te, á planta todos 0'-;
e íe m e n tos n e cessarios , e m proporções es t rita ­
m ente con ven ien tes a ca da fase d e se u d ese n­
vo lvtme n to : se a s ci r cu ns ta n clas ex terto res (hu­
midad e, t em pern turn, luz, et c.) . lhe fos sem. t a rn ­
h em co n s ta n temen te ravora vet e : a m esma p la n t.i
a lc a nçar ia, sem pre, um m esmo peso em seu co n ­
junto e s u a s partes diversa s. apresen t and o uma
co ns ta n te co m pos içã o quantitativa, is to é , cou­
t.erl a os quatorze ele men tos principais da pr o­
d u çüo vegeta l e m proporçõ es invm-Iavets. Sa-,
tisfeitas , r e gtàal'm ente, a s s uas n ecessidade !'> a
p lanta r ealizaria a SUa pr-odu ção norma l e cl1~­
gar fa ao maximo posa ível de se u d es envotv t­
m ento . Esta com posição se r ia especific a o u ca­
r a c t eristlca d a es pec le , o m esmo se dando com

forragensA casa especial dePeçam sempre cotações~ ..
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A Fazenda "Santa OdUa", em Jundiaí; tem li venda, ó timos g a rro t es puro-sangue de origem
ou J'uros ' pOr cr-uza, registrados no "Herd-Bo ok" da F ederaçíio e no Registro Genealógico

"Schwytz" do Brasil.
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s u a s fó n nas - ex ter io res e a natu r eza d e se us
pro d u t oa

Mas n a N a tureza a s coisas suc edem de dife­
r e n te m a n eira. Essa cornppst çâo t ipo n ã o ' pod e
r ealizar-se nunca , O sólo s u pre os seus di ve r­
s os e leme n t os n a s m esmas nroporções , a t odos
os ve g r> ;.a is e es tas proporções podem en con t rar ­
S~ m ais a daptave is á s exige n ci as de uma pl an t a
que das outras , mas não 'coin cid em nunca com '
as precisas n ecessidades de n enhum a . Diss o r e­
s u lta, fo r çosa m ente , que uma te'rra con ve m m e­
lh or a certas espec ies do qUe a ou tr as e qu e
d efinh am e são s ub jugadas pel a s primei ras
quan do s~ e n co n t ram j u ntas. A terra pertenc~
a o prim e n-o v egetal q u e a ocupa , porque a in­
vade co m as s u a s r ai zes , a pr opr ia-se do s ele­
m entos ass imil aveis q u e con tem e os rouba á s
o u t r as plantas , m ais ' lentamente desenVOlvidas
P?r lhes ser m enos pr opici a a com pos ição d~
so lo .

E ' por isso . que a fl o l;a espo n t a n ea, d e ' ter r as
d e n a tu r ez a d tv ersaa, é tão diferen te, Se con he­
Cel'I: lOs: exa tamen te , as n ec es sida des de ca da es ­
pe cre , Is t o é..: a SUa com pos ição ti p'o, b asta va
a e n u n,leraçao _d as pl a n ta s cresc idas so bre um
d eterm m a do solo , p a r a indica r a sua co ...', ' . ' . mpos l-c : o 'r s~m _seI j) 1 eClSO a nahse a lgUlna . '

. ' m 'la çoes ela com llos ic::íio de uma m es111
:\ , ~ 11 cape·

ele . - • peaa r d as apti dões es pe 'cl' o ' I o l 't e ' , d • a IS c e cnc ,I
li a para pr o u zn- certas p1anlas , é com u m fa -

z e l'ln~s c resce r , s.ob re um dete r minado sólo a
es pecte que desej amos cultiVar m es m
c:om po s ição da r eferid a t er r a n a-'o 111 o . q u a a

, c e se ja co m-
~ l etan~ e nt e fa vorav el . isso qUan do t r a ta rm os de
Im ped í r q u e se dese n volva m ou t ra' I' t
• . • S P .1Il a s cu-ras exrge ucta s se e n con t rem m ai e I .
co m a com pos içã o do só lo D~f8 l1l i a t-mon í a

t , I d - . , . " a n ecessid ad e
11uso u t a a s captn as e limpez a d ta erra para
as.segu r a r a s ua Posse ás pla n t as cultivad o O
tl'lgo. por exe m plo. cu idadosamen te l i as . d

I t . t II m no asp. a n a.s paras~ 'a s q u e le di sputam a n ecessa-
n a a h m e ntaçao,. cresce em q u asi t odas as t er ­
~ · as. Mas se. delXarm ? S que as er vas da n inhas
ín v ad am a ~r~a . des tmada á quele cereal, vere.
mos , em m Ul!OS sólos, ele ce de r o se u l a gar á s
p la n tas parnsítas e d esaparecer. I

Mesm o n o caso en: que a cu ltu ra ch egu e ~ se
asseg u rar d a ocu pa ça n do sólo, o seu desenvol­
v imen t o n ão se enco n t r a men os influenciado
pe la e :JlPe cia l com p os ição ,do só lo. Se a t erra
fo r pobre e m a li men t os assim il aveis In d tspen­
saveis á cu ltu r a , o u se esses elemen t os se e nc on ­
n-arem em in adequada s p r oporções, ' o desenvo l­
vim en to d im inuirá fata lmen te, ' e quan do ' um
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d os e lemen t os escassea r o u faltar, o se u rendi­
m en t o a in d a' s e rá m enor o u nulo.

D ctc i-m m uç ão da com p os t çã o tipo do s vcgetuí s
c ultivados. - P a ra s e co n h ece r a s n ecessidades
r eais de um a pl an t a n ão bas ta a nalízar um es­
peci m e qualque r tom ado a o acaso, como tem
fe ito a m aiori a d os a uto r es . E ' preciso que a
a n a lis e s eja s obre um i n d iv id uo que tenha atingi­
do o m aior d es envol vimento p ossivel. S ôment e
a ss im s e poderá consid e r a r , co m o' t ipo , a com­
p osição indicada p e la a n a li se .

Acon tece . d e fato, a um pé de trigo só pr odu­
zf r m eia col h e ita porque lhe faltava , n o sôlo, o
ác id o fosfár ico, o u , s e e n co n t r a m enos pot assa
elo q u e a q u e lhe e ra n ecessa r io. P la n tas de
igu al d es e n volvimen t o p odem. poi s, a fastar-se
mu ito entre s i, e e m sentid os di fe r en tes da com­
pos ição ti po. segu n do a n a ture za do elemento
cu ja escassês o u falta d e terminou o cresci­
m e n t o ,

In felizmen te ' n ã o Se con hece, exatame nte. na
m aiori a d as plan t a s , o desenv olv im en to muximo
p ossiv e l . Ai n da que s e obte n h a m g ra n de s co­
Ih eita s , igno r am os se a in da pod eriam os aumen­
Ui-las e m co n d ições d e sólo m ai s Iuvoruveís.
Não se po d e , chega r a co n hecer exa ta men te us
cx íg en cí as d e ca.dn pl an t a . e m e le me n tos de .ter­
t il idade. T udo o .q u e pode m os fa ze r é anul tzn}
os ind iv idu os m a is vi gorosos . d e cada especíe, e
r egistra r os r es u lta dos o b ti d os r el a ti vllme n te ao
j,ÇSO d e ma t éri a veg e tal seca prod uzi da , come­
çan d o, n o vam en t e , ca da ve z qu e e n con t r a rmos
um individu o desen vol vido e m a is produt tvo.
Assim se chegará a fixar uma com pos ição cada
vez m ais prox írn a d a co m posição t ipo , prOcUrada.

E sta investiga çã o é longa e difi cil , a té mes­
m o para as plantas a n u a is q u e crescem tsol ad n­
m ente . Mais complicada será quando Se tratar
de pl an t a s .b i-u n u n ís co m o a b e te rrubn por
exem plo, ou perenes , co rn o as a rvores e a r bus.
t os. De fa t o d e ve- se t omar e m co n8~ deraçüo a
pr ovisã o de r eserva s que o vegetal conser vg eru
suas par t es persi stentes ; n ão an alizaremos, de
m aneira a lgu m a , a / pia n t a inteira to mada em de­
t e r m inado m om ento de sua vida a nu a l, mas st m
apen a s os brotos d o 'a n o colh idos na época do
seu desenvolvimen t o com ple t o. ' E n fim , no to­
can te ás pl anta s cultiv ad a s em m assa mai s ou
m enos d ensa s. sobr e o m esm o sólo, qu e se es­
to r vam 'm u t u a m en t e , n ã o só conside ra re mos o
desenvol vimen t o d o In d iv id u o. m as ta m hem
m a ssa ele m atéri a vegeta l obtida so br e deter mi·
n ad a s u perfi cie da terra , porque pod e aco n tecer
q u e o p r od u t o a lc ança d o , n essas co n d içõ es, sl' ,ia
s u pe r io r ao que se obteria, n a. m es m a s uperüeto
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d e terra . com n um e r o m e n or" d e tn d lv idu os a m­
plamente es paçad os para q u s e d csen v ol ves­
sern por com p le t o .

A idade fi si o logi ca d a p la nta , n o ' mo:n e n to e m
q ue se tom a 'a a m os t.rn . é u m Iu t.o r í m port a n ­
t isslmo. D eve co í n c íd í r . t a n to q u a n to for p os­
s lve l, com o seu d e sen vo rv í m c n t o m ux í m o , \
observa ção in d ica , d e fato . q u o a co m posiç ã o ele
uma mesma plan ta v a ri a e m g ran d e propo r ção
segun do o per-Iod o d e s ua vid a a n u a l , N os ce­
r ea is , por exem p l o , a m a ssa d e e lem e n t os ute is ,
q ue se ac u m u lam li a p l an t a cess a d e aum e n t ar
a partir de ce r to m omento, 'v a ri a vel s e gundo ns
ci r cuns ta ncia s e n em sem 111'e é o m esmo para
os dlfereu tes e le men tos ü t e is .

A maioria da s a na l is e s , qu o a c ie u c in pC1'SllP,
fo ram feit a s com p lu.n t a s j á m a dura s . Logra -s e,
a ss im , con h ece r o es g o ta m e n t o d o a ôl o , m a s n ,' "
a s vcrdadct r us cx í go n cins d a s p i a n t as, Al én

d isso, e n t r e a fl o r a çã o e a m atura ção, muitas
pl an t a s perdem ce r t a s quan tidades d os ele men­
t os nu o a nter to r m enta a bsor ve ra m . E ' , pois,
eviden t e , q u e o momen to co n ven ien te . para .ele- '
te r ui í n ar. por a n a l is e, as ex igen cia s ele uma
pl an t a a nu al , var ia s egundo o se u m od o ele ve­
geta çã o, c u jas fases d evem ser cu id a d osa m en te
o bs rvad as para ca da es pecie.

Ist o é o qu e n ã o se r ea li zou a té ago ra ; as
anali s es não são nc om pnn h a rlas d o s r au d e de­
sen vo lv im en t o . n em d a id ade fisiolo gi ca d as
pl an tas cu lt iva d a s , . ex t rem os esse n cia is que per
m an ecem obs cu ros . () fa to d e nã o se poder u­
1' ;1" co nclu s ões exa ta s. sobre as v er da deiras ne­
ces s id a des d a s p lanta s . em cad a periodo d e sUa
ve g e tação , é o ca m po q u e hoje s e oferece ao s
a gr onm os e es pe r a m os. nã o perm an ecer muito
tem po s em a sol ução que a exploraçã o m od erna
das p lanta s cu lti vadas vem r eq uerendo .

nO:lI.1 - Holandê~:: , veumcl.hn c

bruncn , cr-Io ul n do SI' , .10s é 'P r-ot-opto

.'\.; Cíll" Butntn ts . HOll la , apesar d I'

(c ,, pcr 'dido d oi s t c ros , Y( ' II\ 111'0(111 .

zin d o , e m (lu a s or -rl eu fu rs, 15 Ii( I'OS

d o le it e d in i-ío s .

P ARA CONS E R VAR O GADO BEl\I NUTRIDO

E COl\! A BUN DANCI A DE LE IT E

'fOR NA -SFJ-Á INDISPENSAVEL l\IIST Un AR

A OS A N I MA IS Ul\IA A LTMFJNT AÇÚ) CON·
CEN'l'RAD A!

l ambem durante o Inverno

FRANKIN tipo "C"
A A],nlEN'I'AÇ.~O PUOTBINOSA PARA GA D O V A e U1\[ R ESOI.VE o C.-\SO

P eçam folhetos, sem compromisso aos l"abl'ic:Hltcs e Dtsta-íh utdores

FERNANDO . HACKRADT & elA.
RUA LIBERO BADADó, 31 4 _ 2.° a ndar - 8 ,'\.0 PAU L O

-
bBR IL DE 1 9 4 2

Caixa P os tal 9 48
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I>ü L E I T E
CO~VERSA~DO COM '0 SR. FRAXCISCO Do'\ SILVA VILLElu\, PHE SIDENTE DO SINDICA,

TO DA INDUSTRIA DE LACTICIN'IOS E PRODUTOS D ERIVADOS

T endo o Sr. Francisco da Silva Villela, assu­
mido a presidencia do Sindicato da Industria d e
Lacticinios e Produtos Derivados, procuramos
con h ece r a s pal a vras d e S . S., nobre a si tuação
do comércio de lei t e e seus derivados .

Sendo essa questão um ass unto se mpre em
e fe r vesce n cia. julgamos opor tuno trazer aos
nossos leitores a opinião d e um e le men t o de
de staq u e,

Inicialmente procu r amos saber o qu e achava
S . S. d a at. u a l r egul amentação s obre o com ér cio
do le i t e e s e us derivados.

Dis se -nos : "est a m os con vencid os q ue a legi s­
l a ção em vigor . j á r eformada por d oi s oportunos
d ecret.os do a t.ua l g ov erno, é bôa e qu e o leite
h oje forn ecido á população poderá ser m elhora­
d o uma v ez que sej a m tomadas certas provi-

. dencia s p ara .u m a or d en ha m ais cau telos a e um
t ran s porte mais rapido".

A seguir falou s ob r e as condições do leite
d is t ribuido tanto e m nossa capital como no in­
t erior. bem co m o sobre outros problemas refe­
r ente s a momentan ea questão.

" E s t :'l m os convencidos qu e o leite h oj e dist ri­
buido é m elhor q ue aquel e distribuido h a a l­
g u n s a n os a tráz e ' se houver uma coo per ação
e n t r e os produtores. industria is e es t r a d as õ e
fe r ro. sob a orten tacão ccr tt eríosa das a utorida­
d es, ainda poderemos conseg u ir um lei te bem
m elh or. , .

Para m elhor ar o preço pa go a o pro d utor e fa­
cil i t a r uma m elhoria n os re ti ros e m eios d e
t ransporte ' para a Usin a , ser ia aconselhavel es ­
t.u dar -s e a r eduçã o 'd o fr e te e d os im postos,

6 leite . a n tes d e se r co nsu m ido, na ga nu así 3
vezes os impostos d e vend as e ' consignaçõ es; se-

ri a jus t o isen ta r-s e a pri m eira vend a , do produ­
tor ao indus t ri al , irn po s l.o es te pa go atua lmente
n o l i v r o d e com pras .

A lé m d es s e , t e m os v ar íos ou tros que pode-
ri a m ser r edu zidos com o os de Industrl n e
P r o ft ss ã o. V e lcu los: e t c.

Co n fiados n a exe cuçã o d as atuais leis, insta­
taram -s e n o in t.e ri or ce r ca d e 30 usin as. quasí
to das po r indus tri a is novos , os qu ai s estão lu­
ta n d o co m gran d e s d if iculdades , dad a a deí l­
cte n c ín' d e fi s caliza çã o . por fal t a de pessoal , e
co n s e q u e n te venda d e leite cr ú cl a n de s ti namen­
t e, se m n enhum con tr-o la e com pr eju tzo para o
fi s co.

A Co missão R egulador a d o Co mérc io do Lel­
t e . cu j a finalidade mer e ce t odos 0 15 ap lausos.
di spõe d e elemen tos ba s t an t es pa ra orientar e
har m oniza r 08 in ter esses d e t o dos . Desde nue
0 8 Depar tamen t os espec t áltaados d e fi scallsação.
disponham d e m eio s su fi cie ntes para gar antlr
uma fi el execução d as leis v igentes, de acordo
com as taxas a r reca d a das para esse serviço . te­
r emos le i t e ai n da m elh o r, s em n ec essid ad e do
vo l t armos a a lgu ns d os disposi tivos do dec.
5 . 03 2 , vigorante em 19 31.

E s t e S ind ica t I) t.ra ta a t u alm en t.e de convocar
os seus ass ociados p a r a o es t u d o do assunta .
rlen t ro aern p r e do es pirito d e co operação C0 111 o
g-over no e os pode r e s fi s calisadores , qu e r eco­
nh e ce possu tr fu ncion a rios dign os d e todos os
f" n f" f" nl i n~ n A 1!l " onl P e t ~ n ,"' i n . . cledi (1 ncão f' op~ ·

r ost dade co m n u a pr01': Unllll s up r i r a cn re n el.i
de m eios d e fis calisaçã.o.

E stá n a a lta di r eção d o nosso E s tado u.n
tp cn ic o ' c pa tri ota . pel n qu e d el e es te Sindicato
s ó p6de espe ra r sol u çõe s accr t a das e j nst as ".

YOGHURT, CH O­
RAPIDOS ·E

KEFIR,
REFRESCOS, ALlVH-;>ÇOS

LANCH S,

LEITE, COALHADA,
COLAT E,

l\[AN1~I~lGA DE I<'AB!tICAÇAO P R OPR IA

C OT R I IVI
R UA s, 13 E N TO , !)2

&

•
C IA.

P A U L O

E ntreposto Uni ão

R ua Rio Bonrto 264 e 2 66

São P a u lo

Usina Lorenense

R ua Dr' , P edro Vicente, 7

I'Ol 'eulI: (E. F , C , n.)

F a brica de Man te iga
LÜ'renense

Rua Suo Ped l'o , 3 12
R io d e J an eiI:o
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ABRIL DE 1942

o aco n d icio n a men t o e a fÓI'ma d e apreseut a ção fIe 'lu,,"i todo ," os pro­
dutos , consttruem, sem pre , ' um t at,or d e consídcravcl ím p or rnncín no s u cesso
co rn e r c ía f ,
, I s so s e passa com as dive r sas bebidas npresentndas no comercio, re-
m edios, p erfmue s e produtos a 1imenticios em ger a l. Entre fies o leite.

Nilo podemos esper a r uma bõn acetta ção de Ulll produto mal npresen ­
tudo e d e m úu aspecto. O a eondieionmnento final é, portanto, uma questão
flu e d evo m er -ecer- os m hiores cu id a d os daquel es que se .d ed íca m nu comercio
d e leite e m . espécie. E ssa operação envolve, porém. ce r t os problemas que em
é p o cas norJllllis podem "el' r esolvidos co m r elativa fn eilidnde , mas que nas
cír c u ust llneias e UI que nos e ncon t r a m os , atualmente, sã o de dificilimll solu­
çã o . Pode-s e m esmo dtzei- que est a m os conhecendo uma fase bastante anor­
mal no comer-elo do leite c oxal ú"s e e ncon t r e uma sol u çã o feliz para essa
situação, crfadn com n falt a d e tumptnhus plIrl', rrascos.

, .D e s e j lUn o s prestar a nossa cola b or a çã o , i~ industria, apontando o quo
e x isto e o que está. 1)01' fa zer afim d e que se escl areça ou se atenue essa
s i t u a ç ilo que póde assumir 1ll~1 ca r a ter muito mais grnvc do que parece a
principio. . .~ ,

Corno é s a b id o o a condicionamento final do ' le i t e . destinado ao consu
mo, CJn espécie, d eve ser feito em rrns cos d e, 2ii0, 500' e. 1.000 grnmos, d e
acôrdo COJn o que e xige a r egulamentação snrri t m-ín . só sen d o permitido o USI'

d e la t õ e s na distribuiçiio (' 111 casos ' d e rorn cc ím ento a hospitais, creches, qu a r ­
t ei s , e tc.

Apezar do seu 11l-e ~'0 el« vurlo pa r ece que rrllsco~" de vldr-o ainda pos­
s utm o s e ex ís t e m possfbfltdndes d e se fabricarem novos. Sobre a su a Inva­
gem e ester ilizaçã o e dificuldades existen tes n este se to r esper a m os nos r e­
por-tni- futurmnente , embora no momento exist a m certos problemas que tarn­
bem estão pedindo pronta solução.

Se ainda nos é posstvej r e ceber o leite em fra scos a dequ a dos , o mes­
lUO não a contece com o seu fcchnmento, Dos diversos: tipos de feeho em"
pregados antes da guer-ra, emborn apenas um ou dois resi stissem a uni exame
minucioso e s rnmos 1111 emtnencín de ficar sem um uníco siquer . Os '.live r sos
fl'cl-,os utilizados anteriorlllente est ã o hoje amea çados , e fatalmente ,desapare­
cm'ão d o todo, se p erststtreru cer t a s dificuldades para a importação do n~ate­
rial indispensavel ii. sua fabricação. I sto é visto com grande inquietaçao c
até , d esespero, pois ainda não se en con t r ou um substituto razoavel.

Vej~nlos, r-nptdnmente, quais os f e chos ou tampinhas mais u sados llt{í
aqui , para. d epois, então, consider a r m os a questão de um modo mu ís concreto.

At~ o inicio da guerra e m esmo pouco tempo após, er am em preg a d os
os s egutntes tipos d e fecho ou tampinhas, purn f'rn scos de leite: 1 . Atcka :
2 . Linoleite; 3. Corôa e 4 . Papelão parafinado.

D estes, o 1.0 't i po , se cncrm t rn totn'lmcnto abandonado. I Gmbora fosse
Justamenrs, aquele que mnís vantagens aprosentusse f. melhor se aplicas se
às nossas condí ções, foi infelizmente o primeiro a se r atingido pelas consequen­
cias da guerra . Oonstituido 1101' uma d elgada folha d e ahl111inlo , aliava à in'\'iol,a­
biUdade, a vant~lgenl d e poder ser esterrl íza d o. Seus inCOll\'Cluentes , co m o se j a
preço e lev a d o e poucaresistencia, e r a m sobejamente com pensa d os pelas vanta­
gens que oferecia. Entret.anto, como o alumínío é hoje m etal de luxo, este tipo d e
fecho só p6de ser Ie m b r n d o com saudades. Acr edi ta m os que a unica fabrica.
especializada, que. tl'ahnl1wYit com este t.ípo de fecho já t enha encer r a d o a I!
s u a s atividades.

'o 2.· tipo , L ínotetto. ainda em pr eg a d o em certos estabel e cimentos ,
apr-esenrn vantagens e inconveniCJltes que tornam o seu uso um tant.o r es­
trito, quando comparado aos outros tipos. Trata-se ' de um disco d e papel
parafinado, dobrado d e maneira adequada. E' npltoado sõmcnte em fras co s
d e fórma especial por meio de capsuladores que \ lhe imprimem um movi­
m ento gb-atorro en q u a n t o o fecho é apertado coutra os bordos do frll'5co .

Os inconvenientes d es te tipO:, de fecho parecem residir, em {'l'imeiro
lugm-, no fra s co. pouco r esistente , de abertura. com diametro muitn rcd uztdo,
impedindo c dificultando s olll'em od o fi. su a Iavagem. De out.r o l a d o, (I pouco
r endfmento e fÓrJlla do capsulaulento. b em com o a IlOUCn r est st encía aos ser­
viços d e distribuição rovnam-n., ndaptavel np ena s, íis u sina s de p equ eno mo­
vimento. Entretanto, ' es tam os Informados que II fabrica especíntíznda n es se
sistema. d e tampinhas est á em pen hud n e UI m elhorar o tipo de fechos , A o que
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s u a r emo ç ã o.

'l'q 'cei )'a fila _

1 - tipo c o rõ a ;

2 C ,3 ta m p in h a

" B I·a s il ·'.

T ipos d e fe cho s

- D a esqu erda

p ai-a d ireita ­

1 e 3 c a p s u 1a s

p r o t e t o r a s . - 2

Lino-Le i t e ( a n ;

t igo ) . Segu n d a

fiJa '- D is cos

de p a p elão corn

d ispo sitivo p a-

------ ~
f a cili tar ar a

pare ce, j á. e ncontr o u unia t' ór-ma d e u sai- a s a n­
tig as atJupinhas, UIU pouco modificadas e m fras,
co:' co m u n s, c não m ats Ilaqucl c~ e~pt ~ (' i a is, ante s
indispens aveis. O 1110do d e c a psu la r- tam h r-m fo i
tota ltucnte nlodificado s c n do abolido o movi.
Jn ento gira t o r i o d ado a o f r a s c o o que veio Iucí­
Ii t ar a Su a a p licaçã o . D c s ta fó r llla pm-cce-nos
que vnrios Incorrvcntcnt os, a ntigos f o r am t-erno­
" id o s.

O t i p o C o r ô a é o mais c m p r egad o e n t r e n ó s.
Originario da Sué cia ass im co mo o ti)lo Alcka ,
u p r esen t a car act e risticas in t ere s santl' s quc o t o r ­
JHlJU p r efe r ido , D evido a Sila r e sis tencia, pr'cs­
ta-se, p erf citmuente, aos ser v iços d e distribui.
(:ão .e e Ju p ilh a meu t o . s e m sei' em nada a tter a d o ,
B e slste b om ao atrito d e umn cesta s o b re outra,
d~rant~ o t )'a nsp OI'te, se m qualquer d ano. Além
d ISSO,. ,Iu stalllente por- ca usa d e ssa res ist eneia
]l('rull t e .0 us~ d e cest os r asos, COJUIUuellte u s a:
dos a qtrr, nuuto eco n o m icos e m r c1acão aus
o u tro s tipos. p ermit indo, d e s s e modo. ui é m d~
uma cOJlSidera~el e c on om ia no ca p ita'l empHta.
d o , nlUa re~luçao no .Il eso e no CSp aço oe u p a d o .
d e g l'lll l(l e rmpovta n ct n no trausporte. .

E' c o nst ituid o por um s im ples diseo d c folha
d e f lllu d r c s . com o bordo ondulado, de modo tal
que lI a uma p e rfeit a ada p t açãa ao bordo d os
f r a s c o s no m OJu e n t o do ca p s u !m n ento . P ó,l l'
traze r o s dize r e s n e ce s sal'ios . litografa (io s ou
CIU r e l e vo, co m o aco n tecia COUl a t anlllJnha (]f'

t i p o A lcka. Na parte interna d esta t ampinhll é
aplicad o UJn dis~o d e pap el . parn f .\nado o u não,
que ser ve p nj-a t mpc d n- qualque r vasanH~nto

fia ll lgu~IS llleze s , fo~ intrOduzido no ln('I'~ado
um n o \"o t.ípo d e t u mpt rr h n , proxim o a o tipo co ­
rôa, que recebe~ ~ n,:me d e "TllJHpin h ll B r asil "
Nesse t ip o , .nlOd~fJCaçao. (lo c o r ô a , a p a r t e ('e ntra1
do dis co fOI r e tirada , fICando ape nas u m aro d e
fol ha conl o s bordos doh l'ados d e mocIo iden t ico
li. a q u pI (' t i llO. .<\ p arte ce ntra l fo i s u hst i tu id a
]JOI' um d isco de pap elão pal':J.fbndo . E s t a mo.
fl ifica<;ão, a] él11 de ~'pdu7.ir . e m g r ;íl1dc part e , o
c onsumo da fo lha d e f1ll1Hl r c s , co m o " p ro" e.i,
1a 111P11 t o dn pll r t p cP Jltl 'a J. l'p tirac1n . p a l'fi f e cho s
d e nJ{~ IlOI' <lill ll ]('tr o e q ll e SI' I'V('IU p ara outr a s
aplicHçóe s, fez ' baixa r o s e u custo. e m b o r a afe.
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tas s e , atô ce r t o ponto, a veststcnc ía do fecho. O
tipo corôa ( ~ o seu d er-Ivndo s ã o c ru r ctunto re lu­
ti v a llten t (J v íoluvc ts.

O ·1." tipo, d e papclüo parafinado, é ]lOU CO

emps-e gnd o , no co mer-cío. e m S. Paulo. ~ . u~a<1()

)10 Rio e e m outras cid a d c s do B r astl . Ja foi
I' )l l }lr ep;a do o m g r a n d e e xca 'ln IHIUi nu ca~litlll , h,lI

a lg u n s anos a ü'á.s . E s s e ti po d e fe ch o c COII~tl ·

tuido por trm dis c o d e p apclão , s im p1cs ?u <111
p lo d e espessu r ll e d im u ctr o d otcrmínado s,
adl~ptavel a uma s a lie ncia e xist e nte n a pa rte in­
t I' r na d e fras c o s fe itos esp e ci a l men t e pUJ~'\ rece­
b c-lo. A lj:l; u US tipos, d e s s e s di scos d e p apel ao, têm
uma part e f li ci1ment e d estllcavel .c~lIn 11 :m ha O~I
quutquor- outro objeto, o que f_a~lhf.,~ a s ita I:eh
r a da . I s so e lim in a _rrm d o s s e n os Jn COJl\'':IllCll
tos d e s s e f echo, pois , aquele s que UIIO a
possuem exigem, para ver r e ttrndos, OH o us~

d e um instruJnento qualquer come ~ ponta d
f ou então u mn certa pressno s obr e oumn a ca, . 1 lt é

dis co, ohrigllndo.o H imergir no er e , o que
pouco l' c cOluendavel. _

O em p r-eg o d este s di s cos d e papelão, SI' Ill um
ruofo que facilite II s u a r eti r a d a, e que U:1O pre­
judique a s ua e f íctoncfa , d eve s e r e v ít.ado de
~lUalquer f ó rma . .

Outro inconv cuientc que esse fecho, a lll:l)'
t r. o d a Il0ssihilidade d e con ta m ín nção

sena ~ f E t
dos bordos c x t e l'n o s da boca do. rasco: s ano
do o dis co fixado IUU Il0UCO abníxo do "o}'(lo ex­
t e r n o, f órm a -se, . nefm n d ele, n rnn bols a c u con­
ca v i d llde que p e rmite o a cumulo d~ detrit~s e o
que é p cior o con rnc t o co m HS muos, poerru, e

t
J

.. . s ll l'ifl 'l d es no p o n t o por o n d c d everá es-OU I .IS ' . • f
co rrer o l e ite, rrmn v e z abe rto o rasco.. •

Est a f o i. t Hlvcz, a ra zÍlo por-q u e ess~ t íp o de
fe cho foi, ha t empo s co ndenad o , m crecídnment c,
p e l a s autoridade s san i t arias d e S. Pau~o. ,

E n t ret a n t o, o 11le SJUO problema eXIstIa, n os
Estad o s U n i dos , onde era e é l argm~lente _usn~o

psse fc eh o . O p rohlelua fo i . r(',S01\')(1o. 111 . nno
]H'la s u hstit u iç ã o 1)01' out r o tIpo. m llS IlOlo seu
lIJlcl'f<>jeom u pn to.

COJU -o lI'p lIl 'ecim cnto d e dis cos llo ssuindo um
m eio ' q u e f acilitasse a Su a r etirada, o pr!ll1ciro
o h s t lll' u lo f icou afastado. Pllrll a lll'ot eçno do~
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papelão, UlII ll v e z
a p arel hada II In dus­
l Pia 'p a r a u tiliza-lo d e
fôr ma satisfató r ia .
Co m a s u b s tit u içii o dos
rruscos , sel'C1UO" 1'01'­
<:u d os 11 m odí rt cm - 0 11 s ubs t it u ir ns ecstus , ('u l' " u­
Iudo rus, e t c . Certos 'vefc u los, h oje p r epar udo s
l ' ara o s ís t em u l1e en psn lnmcu to CIII uso , od e ve ­
1'11 0 s e I' modírt r-a d o s e n dutu d os ali n ovo r tpo d e
cest as , en fi m , u run s é rie outra d e pl'ob lcm~ls
::ll\'i r ã o , m a s d o qurr lq'u er- fó r ma tcr üo d e Sll l'gll' ,

A s i t u u çiío 1'111 que nos e ncont1';UllOS é b as­
t a n t o clara. e esse p r-obl em a d e cnpsuImncnto
( l( ~ vl' ser reso lvido d c uma I'órllla c u d e o utru.

Co m o umn s u b s t itu i ção d estn ordem Implfca
('I H. p;as l o s r'et ut.ívamonre p;rn n dcs, em cada es-
t abeleci lllen t o, e co m o a lgo n es se sen t ido d e.ve
" CIO f eito. d e scjumo s colaborar 1'0 111 a In d ust r fa ,
11I'o llOlHlo ° seu e s tu d o d e uma fóruUl conjuntao
A n tes d e muís nada li p r-ecfso s a b er s e este ~u

aqu e le tipo d e f e chamcnt o poderá ser ou n ao
::d m it id o , d efíu t t dv un íen t e. is t o é , d epois de p ns-"
s a d u s a s c a u s as q u e P I'o\;o ca r mn o scu a pareci­
-m c u t o , E sse ponto é vi tal, pois li a ssustadora a
idéa d e se p r ecísm- volta I' nrr ás, d e pois de gas ­
t o s e n o r-mes e a p licada s m odifica çõ es ' p r o f u u d as
n o s istem a d e t r abalho n UIll es t a beleciJnen t o d e
g runde mo\' ime Ílto. E : 1)l'e ci s o que h a j a , ante s
d e uln is n Ull a, um e llte u d imen to diréto en tre
a u t o r id ades o industria is ,

Não pod emos permitir que s e fc ch e u m f l'nsco
ele l e ite, ]lro du zido e l leue fi ciudo com t o d o o cul·
cht d o, COIU u ma SUllp les rolhu de ~ortiça, capa21
de a l t e rar o p rod u t o, .con t a m u lú -lo , per ­
n titit' fl' /lIul e s e lll llnobrlls IJn e p o dell l llôr e m
I'isco a est a b ilid a d e d e t oda u i lldus t r i no Uma
vez q u e e s tamos n o assunto, falando d e nOVOfl
rr nscos, sel'i a "\'a ntll j oso , purll tod os . sc desde jlí
1'0 s s e uI os JUcs m os padroniza dos , conl 8nas !l\(' ­

didas Il :Illgn los perfeit alllente d e lin e a d o s , como
a cont e ce nos Est a d os Uni(]os . I sto poderiu ser
f l'ito 1'0 111 IP'Il n<Ies vanta!,,"Cns f u t u r a s . pois deste
IIIOd o ('e s t a " . cnpsu ]adore s . e t c . , llOde1'ialll s e r ,
t atU!>e lll , IHldroni:lmdos,

O (JU., 11I'l-ds alllos no nlO lll ent o , r epetinlos , é
(Ie lIç iio I'lIl)i d n (' conjunta eutJ-e industriais em
gel-ul (' lIutOl 'idades sllnitaJ'ias . afim de que, se
reSo l \'a cst n s it unçã o. ca d a vez m a is embaraç o.
sa, d e fÓl'ml1 a nno pôr em risco o f u t m 'o P. ~

eRtnbilldade de n oss a industr1a Jettet l'llo

eJ 8 9 eJ

Jt í l í dn de do d tsn osí­
. t.ívo p ara r e tira d a n o
disc o de p a pelão.

hOI'dos do tra s co fo ra m c:-o t miadas c obt ida !' r(~ I"
Ill1lS b a stante ill t e l'('s sante s e v m -íu v ets , q u r- t i n ' ,
I'a~n la)'~lI aplic:içij,oo r'llltl'( ~ ('s tl' s pr-o r c r o rvs .
('Xl stelll alguns d e papelão pal'a t'illnd o q u e se
adaptam fOI;tcment e a boca dos fra scos, ora )lO!'
l11eio rh- 11)'(,so;ão 011 p er u S U a rÚl' llIa c-s p e ctnt , o l'a
c o m auxilio d (' rios lIwtalkos , cont idos 11n pro­
IlJ'in e:\lls u la o u apli eal10s )l01' IlIl'io 11 (' njn q u l n u
(' sJlccial o

Exist e ainda Ulll 01lt 1'O f('( 'ho, (1 (' n uu c r-ín 'l 1)111'
Innlto sc ass ('nJ(~lh a . ao (,l' lo 1"a lll ·. ao que 11;11'(' ('('
rubl'ieudo com hm-i-ncbu, nru ito r ('sis t ent e e d c n u ­
nlinudo "Plio-fihn" o Ess e tipo d e c n psu lu )11'01 (' ­

tOI'a, al ém d e dur- Ull1 1I1elhol' a spe cto aos fl 'a"­
eos e d e lll'ote~e-los , o fi eie n t c l l1en t e, c o n t r a con ­
tlluunaJ:ão do ar, pó e lUe Sl110 d a h unrídndc .
apl'eSenta g-al'lIuti a s d (' i n v i o l a b il i d a d e .

Dos tipos qll e a calul1110s d e pas sar e UI i-evts t a ,
o Linoleite (autigo) e o d e dis cos d e p a p el ã o .
e xig e m , com o dis s élll0S. frascos d e í'õ r m n total­
menw difereute d 'aquelc s Cl l1ll1'cg:a(Ios 1I;II'a o
tipo Al cka (' co r ô a .

Na situaeiío e m que 1IOS enco rrten m os npcna s
o tfpo Alci,a foi totalmente nbu n dornrdo. p ela
falta ubsolnta d e alumiuioo

Res ta-nos . apcnas, o t ipo corôa , o s di s co s (l o
papeliio parafinado ou' qunlqu r-i- o u t ro flu e p o s s u
s u r gil'.

O 11I'inleÍl'o d epende , ]la1':1 a s u a 1"ahril' a !;ij,o.
da f Olh a d e rtundrcs, IIl ateI'ial d e iUI)lOI't~I"-:;I ()

que, ulêm d e ('s tln ' fultando pal'a a s nos s a s in­
d1lstril\s, soí 'r e u uma ele"IH:üo d e pre ço a s susta­
dora. Sendo a folha d e fimu1J' l' s UIlI ' dos mu í­

tos produtos n e c e s s arios ao pi'ogvamu (h~ d e fe z:\
dos E stados U n idos. e portanto s u j (' it a a I'I'S­
trlçõe s, fi ca a' nos s a industria conscq u cut e men t c
privada d e tampinha d e s s e tipo. Os e stoq ues.
..qui e xis tcn tcs. se j{l n ão e s tão esg o t a d os d e to­
do del'eUI est a r nas ultlmns. S a b e m o s que u l jm­
IIUIS u sinas do interior já e stão f echlln d o o s
frascos d e leite. que <lis tribuClll dtar-ínmenre-,
COIU rolhas de cortiçn; por faltll absoluta d e
qualqnel' out.ra taulpa.

n" fpch o s d e disco d e papelã o purafinado , n fio
est ã o se n d o u sados e parece-nos que e s te s e r ia
o unico tillO ca p u z d e nos Ii"I'UI' d e dtssnbovc s
malores, Infeli:7.,J1Iente niio n o s é p os sí vel acon­
sellu ll '. ca tc/!;o rica n lente, ess e tipo d e tumpfnhu ,
)lois no momento uão c xrs t cm f n In-Icas apar e­
Ihudas 11111'11 l)ro<1Uzil.' dis cos nui~orJn cs, C~)Jll e l e ­
111entos llara facilitlll' li s u a " 'e tt l'l ulu e a1udn a s
éllp s u las protetorllS para o bordo dos frasCOS.

I sso Ilóde. e n tre t u u t o . vir li 8':1' e8tu~ado e
acred itam os que faci1Jnent e r esolVId o , p OIS ' q! l e
o fi cina s não nos f altll1l1 n enl t ampouco lJa l)elao o

A s n bst i t u ic iio dos t'rusc~s utuahl1ell t e u s ado s ,
por outros , d é' fórJ1lll esp e cI lI1 para I'e ce?e I' ess~'s
<Usc os, llóde co nstit u i r unI .lll'o b leu la s erio, lUtO
H6 devido o volume do ca p It a l e m pntado C01l1~,

tamb em,1Íi ClIllll cid ll<1e ))I'odutO~lI d e nos s a s VI­
drarias. I sto porélll 1I110 é razlIo p ara abaur1~­
,'arIn os est u idéa, porque I)óde-s e f a z,,;r a s u bsoÜ -
t u .l" iio da f ' 'I' a 1)01' e t a p u s e aSS ll l1, n o f U ll" I u s cal , I . I N- d
d e certo teJUpo, tudO cS t U1'I" 1'eso \ 'H ?o . ~10 (' .
\ 'c se i' esq uecido. llorélll . ql~O a sl tuaç~tO, q,UI'
11trRve ssaulOS s ó t em tendencla s u se a gi U\ ~l ('

Pare ce n " - o é 1'azouvel p cnsnr nll1l1U nll'-
• Os que nu . f d

Ihoria ,d a s itu uçíio COlllercl a l . o e rece n ? -1I0S , o
material f I em quantidude n mll ]l~eço la· .
"oa vel Iartolis o ~Ilte p arece -nos (IUe tuo ('('d o
h , 11 e :tJ ll ''' ' . ' .' I
n íio tel'l'ntos folha de fl a ndres em q uantJu :,( e e
u p reço d f bric a ção d e fecho s compalaveis
-"q u el e e a p 6deJD forneceI' o s disco s d e
p que n o s
,ABR IL DliJ 1942 ·



dé

Ainda por gentileza do Departamen to da Pro­
d u ção A n im a l, podemos p ubl ícar da d os c o ric i-e ­

tos , s ob r e o movimento geral das fa lJl'i cas de

manteiga e d e outros sub-produtos do .le i te, ins ­

p e cion adas .por aquela Repartição.

Os t o t a is qu e aqu i são a presentados, n ã o po-
e m ser con s ider a d os , co m o a p rodu ção total

de lei t e no Estado d e S. Paulo , de v ez q u e pa­

~'a- isso n os faltam dados, sobre o m ovimen to

gera l dos estabelecimen t os que se encontram s ob

fis caliza çã o f ederal e q u e op ortun am ente s erã o

puhlicados afim d e ava ttarm os o qu e r ep r esent a

p ara a econ om ia esta fon t e de riquez a . Sóm en ­
t e com aqu eles d ad os , é que pode r emos a va liar

a inda a p r oxim a d a men te, a p rod u ção t otal d e

l eite e de seus s ub-produtos ,

D ize mos . a prox i Ul adam en t e porque. in feliz­
m en t e n ossos tra balh os es t a tí s ticos -sobre o as­
s un to , s e ap r es e ntam r e lativamente fa lhos, em
vi r tude elo g r u n d e u u ru e ro de produ tores, que
fab r icam s u b-prod utos e m s u a s propr la s tazen­
ela s o u s i t ios , d is t r ih ui ndo-os , d e m olde a não
perm í t.h - (', S I! U apa r ecimento em d ados, desta na­
t u reza. Is so a conte ce n â o s ó C0 111 os su b-pr odu.

tos, co mo tam bem com u m a b ôa parte do leite
prod u zido e con s u m id o crú n ã o só na Capital
com o tam be m 110 in terior do Es tado .

, No q u a d ro a haixo trn. nsc r-eve m os o to tal de
su b-p r-od u tos ' m <UliIHlla d os du rante o ano de

19 4 1, e m esta be lecimentos d e la c t tctn íos, sob
r egim e d e fi sca li zaçf,o es tn~l oa l ( usi nas de bene­
fic iam e n to d e lei t e e Iuln-icu s propriu men te
di t a s ) .

1. 9 4 1

I I I II

I Mant ei ga , i Queijo L ei t es termen tados I Caselna

I K gs . I K gs. I (K,efir, Yogur t s e coa lhadas I K gs.
I I I

,I: I I I
Capital . . . . . . I: 1 . 1 3 2. 2 9 9, I 25 ,9 5 3 I 59 7 . 8 74 lts . I 7.4 39
Interior . . . .. . I • 9 8 6 . 59 4 I 542 . 113 I 6. 8 4 5 lts . I 7 23, 0.76
Tota l . , . . . . " I 2 .11 8 . 89 3 I 5 ô8 .0 ô6 I 6 04.719 lts. I 730 .5 15

I I I I
\

A quantidade d e leite em lJl'egado n a prepara-
, .

!:ão d estes sub-produtos, p ôde ser avaliad a a pro-

ximadamen te e m 64.896 .419 lts . Para chega r­

mos a este r esultado, tom amos por b ase 25 e 2 0

litros d e Íe ite, r es pectivamente pa r a a í'abr íca­

<'ão de u m quilo d e m anteiga e d e queijo .

D os 64 .896.4.1 9 lit ros d e leit e , em pr ega dos na

J a b ric a çã .o de sub-produton, subtr -aím os

2 3 .2 8 3 .7 4 4 li tros de le ite r e ce bidos pelas usin as
de benefi ciament o e postos de refr igernção
(Rev . ' d os Críadores - Março 42 - png. 46 ) l'

q u e fo ram d es t in ados á indu s t riali zação. o que
co rrespon dem a 41.6 1 2. 6 7 4 li t r os ; ad iciona dos
aos 8 R.9 51. 5 3 0 ,2 2 0 somam a 130 .5 64 .204. 720
li tros. Es t e é a p roxtm a da m ente o tota l de leít
r ecehido n os es tab e lec im en tos so b r egtmem de
f isc a li zaçflO Estad oa!.

R E VIST A DOS CR IADORES
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o g ra n de m al de n OBSa tudustrtu leiteira é fi [alta de iu dron izncüo
d os seus suu-m -ouuu-s. Con t í nu nn do a cu ida r da cas eíuu, tratarem os de
a p ontar os s eus d e feitos, m ai s co m u m ente encontrados. causas e meios de
evitá-los, Ra r a m e nte se encont ra , em um a pa rtida d e casein a , un tro rrn tdnd v
de PIl<!J'üo, E is t o porqu e ?

P ela [a l t n de m é t orlo em todas as fases de s u a ra bricn çâo : pc-Ia lalta
tI e, cu ida do na d e s uut a g em do leite e até na proprln obser vação das t em pe­
r n t u ras, que a m a ior parte d a s vezes é feita por nproxlmacão , sem o uso
e le menta r do te r ruome tro.

DeSllatu~<'l11 <10 lcite - 'E ' co n diçã o estritam ente r tgorosa. paro fa­
bri ca ção de um a h ôa casein a , () em pr ego de leit e desnnt ad o ou sôr o ornnco,
isen to por com p leto de t raços de go r d ur a .

Quando h a exce sso de go rdu ra n a caseina o industrial es tú tendo duplo
Pl'{"!,i u izo - caseina com g or dura e prejutzo n~ fn brira ção de man tetxn. As
ca u s a s <l es t e p refutzo são a s segu intes: - 1. 0 - De ve h aver, por força, um
m üu fu ncio namen to da desnatadei r a que precisa e dev e se r bem r'egu lnda. n o
intu ito de um leite d esn a tado com o m inimo de m a téria gor da. 2.° - An n.lizar
~ i stem aticam ente o leite desnatado por m ei o de hu t irometros de precisão,.
f> nã o fahri car case in n com leite qu e tenha m ais de O,Ofi de gor dura. 3.· ­
Us ru- d esnatadeira s b ôas e de comprovada r eputação.

Cns·cill n s u j a (' ('scm'lI - Isto é comunissimo em virtude da sec agem
se lu'ocess ar va ga rosa m ente, principalmente na estação ch uvosa.

Os m ei os p a r a e v í t a r es te aspecto desvnl or íznn te , são 0S seg u íu tea :

1. " Uso de secn do r mecan ico
2 ." L a va gem per fei t a da m assa
3 ." H igiene, muita. higien e duran te a manipulação, n íio d eixando

que haj a mis tura de pó ou ou tras m ut ért ns ext rn ulras,

, Casei.1ln chu -a, .m as com grüos escur~s - - F alta de aten ção du rante o
aqueclln ento d o sõ r-o, r esultando a queima de a lguns coagules de m assa, n o
fu n d o. do tacho, q u e muitas vezes são a prove itados em mtsturn com easeina
bem lab r icad a .

se d eve fazer para qUe isto n ã o a con t eça ?
T emperatura, se m pre bem r egulada , nunca acim a de 5()oC.
Uso obrigatorio do termomet r o.
Todos os u tensilios bem limpos.
Havendo defeitos numa partida de Casei na nunca mi s turá-l a
com outra , sob pena de est raga r t oda a produçã o.

Casei.1ln anuu-elndu 011 côr d e castanh a Esta coloração aparece
quandn do a u mento da temperat ura durant e a se cagem. t ornan do-se car ame­
l íaada Entretanto a lg u ns secadores dão á case ín n esta c ôr amarelada , sem
que n o entan t o. sofra qualquer m od ifi cação em SU a es tr ut u ra .

O q Ue faze r n este ca so ?

A temperatura da secagem nunca deve ult r apassar de 50 'C,
Esta . color açã.o amarel a, devida aos secadores, é r emovíd n ex­
pondo a case lna a o so l élur ante a lg um tempo, voltando rapi ­
d am en t e á sua c ôr , n atural

_ CRsc in a CO m ~I.'ÜoS gros sos - Este defe it o. ([ue a prim eira vis ta Dare ­
ce n ao te r gra n de importanci a , representa , no enta n t o . para o futuro arm a ­
ze namen t o da case rna um sér io en t r a ve. Esses grunulos gr ossos, l1ificul­
tando e atrazando a seca gem , dã o, pel o t actn, a impressão ele qu() es tão
secos .m as intern am ente estã o hum Idos . Ne ste Cas o deve-se passar a m ass a
caseõs a atra vez de peneiras de telas gr os sas, com o fito de hom oge íuísa-Iu,
is to é , uniformizar a gran ulação levando-a n ovamente nos tabo le ír os, para,
perfeita secag em .

Oa setnn mofada - A ca se ina mofa da t em COm o causa fi secage m In ­
completa h avendn excess o de h umld ade.
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Evita-se, s egui n do ú ris ca os >: e !; u in !es p ri n !
c i p ios :

Porque ha o apodrecimento precoce da
caseín a ?

te da TIlaSSa co n c o rren d o . poderosa ment e. pai ;'
o r-aptdo u.pod r e ci m c n t o d e u m pr od uto qu e telll
Cl u e s er arm a ze n ad o . e u t un l m e nte export.II1O

p ura o ex t r-a.ng e í rc.

A cas e ina m a n i p ul ada n este umbteute nâ u
pôde s e r h ôa O s í n co n ve n i e u t es sã o mllltiploS
e a pm-e cem co m rl'eq u e n c iu IJI'in ci ;l .:lm ente

q n a n do h a d e m o ra n a s e c u g oru . Ilantlo em resu l
l ado 1I111 a cus e ln a ele m á u a spec to , de CÔI' an or,
m al e ch e í ro í c t id o . Q lle "alar comercia i pGde,
l 'Ú t er 11m 1}1' (J ( ~ ll t (', n es tas co u d íc õvs ? E\'id en te
m en t e n c n h u m I ;~ uqll an to os Iudusu-ínís ná c
se com penetra re m ele C) 111' a hi gi en e é e ser ;>
sem pre o m ut rr a n x i l iu r d E: t od as as operações
atinentes a o Iu h r i eo tia cuse tn u e dos demais
p rodu t o s l a c t e o s. n u n cn poder-emos apres enta r
a o c o ns u m o, ú in d u s t r ia o u OI expo r t ação, der i­
va d os do leit e qu e nos r r-co m eudem ou que al:
ca nce m co t n c õe s co 111 p o n s n dora s .

Casc in a ('0111 t'Ir, ('us In-a n co« - !sto a~ont e e
q u a n d o a m ass u f ica h n m ldn d uru u t é multo tem­
po . a n t e s d e s e p ro cessa r a s ecagem . r esultan­
do esses pontos b ru n cos q u e dificilme nte se des,
man cham, des valori zn n do a caseina p. dimi ­
1111ind o , s e nsiv e l m e n te, o te mpo d e armazena·
m e nto . A m a s s a, Ió jro "PÓf: Ú l a va gem, de\' e
s e r i m e d ia tn m e u t -, e s f n re la d n e n , seguir revn
d a p u ra os tub ol e i r-os ou H1~ca c1 o l'e s ,

( :a ~;('ina 1'0111 \'i s f'o sil1:1l1c' ,1'111 excesso - O nu ­
m enta d e c ínzus d á, qnasi s empre, m u ít .i . vísco ­
sidade á cuse ín u , A co ag-n l a c;ã o ex ab rupto. fei ­
t a p elos n cid os co m o o fI uoridrico clor idr ico,
s u lf'u r ico , n n a n d o n ã o h a cu idad o por l'arte do
operar ia, influ e int.roduzind o n a massa gr an­
d e quant.í dado de sô ro.

A t ern p ern t u rn d a secage m d e ve ser bem con­
t rol a da, n un c n ex ceden d o o seu limite mnxímo.
P ara se o b t e r um a caae lna com viscosid ade
normal, d e v o- s e d á.r preferenci a ao p r- ocess o dl'
' o Hg u l a çã o n .u.u i-a t d o l e ite 011, en tã o , pela ma­
t u ração d a co u lh a d a e m f!ó cos bem m iudos.

Segu in d o á' ri s ca estes con sel h os , e t en do o
m nxtm o cu idado em tod as as operações de ma­
ni pula çã o , ob t e r -se- á um a caseina com Estas ca­
i-aeter-íattcas :

Côr - Q u a nto m ai s branca m elhor e maiol
a s ua cot a çã o n os m ercados,

G o r d u r a - O minim o p oss ív e l , levando-se em
co n t a a m a is p el' feita d esnata çã o do leite,

C he iJ'() - Deve t êr o cheir o su i-ge ner is do
le i t e ,

U n i fo r n l i<la cle - Deve ser perfe ita, n 1io den O­
tan d o g rãos maiores. m édio s ou p equ en os, lIIas
s im iguaio . ,

Higicnica Com p le tamen tp. is enta de
ctuaisqu er impureza s o n co r pos extra n ltos.

H umidade - Se mpre com 1 0 % ele hum ida­
!lu nu n ca a cim.: di sto.

A cidez r_ N o m Hximo 12. cc . ele 50l uG[o o alca·
Iina n ormal.

C inll:lIs"':- Nun <:: ;l aci ma ele 3 %.
P:uh'oll izlU:iio - P onto vital de tod a n fabrl-

" fl l':-W , d evenc10 )lo r ess a r a zão industrial sl"
guir um só llrocesso d e f a brica ção. pa ra niLO
a p resen tar :'t veu da partida s diferentes . qu o
muito d ific ul t a m o com e rc io , e só trazem pr €' -
ju izos a quem se d edica a es te ramo indu str ini ,
h o .le um dos lllais ren d os os e de facll cúnsecU·
'çã o.

Xun c a arm azena-I a e m l(l~nres 'h u llt i­
dos , e mal al· ej;1l10s . n ép ~ co lo r-a r o s
sacos e m co n t aet, o com u pa rede ou
C 011'. o p is o .

U ma l a v a g e m pel"l'ei l :l pal'a r. v í t u r (I

sõ r o , ern c u j a c o m n o sr cu o PI ' ('<1olll i n u m
sais htgrosco pl cos is t» é , qu e re t êm a
humi dade d o ar ,

o n ovo proce sso d e: ",cond ic ion am ento ag ora usado

~a M ante iga u A Vi a t; êio " , é o q ue se p o d e iJv aliza r

d e ma is pe rfeito e rac ion al. Tud o fOI pr e visto p .Hd

assegura r. lh e um a protecç êc e Hic.n. contra as incl e me nci a s

da temperatura . Est e p erfe ito syste ma de aco ndi c io na .

;ento signinc" tre s ve ze s mais or o tecc ãc d sua sa ude .

m lug ar d e q ua lqu e, o utr a . pr efira " A v i a ç d o l) t

""

:~ • lo

. ) ,.

1." - A ca s e ina q u a n d o seca n ã o deve ap re ­
s e nta i' mais d n ,q u e 1 0 1) 01 ' -:e a t o d e
h um ida d ->

N u nca é d e mais in si stir qu e o SUCeRfh) d ', ru­
bricação d e ca set u a d epe nd e, u n í ca e exCht~ i V' <J ­
men t e , d e h i gi e n e . ' A m a lo r-ía d 03 tndu str rats
o u mesmo a tota li dade . ec tã o con v.ctos d e q u e
sen ?-o a cas e ina um p r c du t o í nd u a t r-íal , cu j a f i ­
ua.lí d a .de é a d e se r d e stin ada á fab r ic nção d e
t ll1.t a ~, m a s s a s p lasti cas. colas , r,-a:lal ite , etc . ,
r.p m n m , f r eq u entem e nte . c!ne n ão h a n e ce s s id a ·
d e. d e _t é cni ca , método e h igie n e p a rn a s u a t a­
b rí cucü o . Para e les Os t a chos, tanques e todos
o~ apetre chos. qu e não são "m u ít oe não n eces-
s ita m. c1 ~ li m peza . Essas impu r ezas. acu rn u la
ll a s ?-Janamentc: são rõcos d e ger mes onde pr o­
ll~)nlln a,m , (",m g ra n ~le quantidad e, os d I) g ru p o
cLI pu ti e fa~<I o . que ín d l r et.amen te vão fa zer p a r
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o Leite •

Ed ua'lder [liillen, E:.'. (TI·.

o LEIT E

E ' o p rod u to d e secreção
d a s g la n d u d as m ama ri a s d a s
fe m eas dos m amife r os , a p a ­
recen d o n onn alm en te a p ó s o
Pa r t o, e prolon gando~se p a i'
um p eriodo de t empo variavel
co m as dife r en t es esp e c ie s
co n s ider a das . E sse p e rio d o é
ch a m a d o " P E R I O D O D E L~­
T A Ç,lO" , qu e n a s vaca s l ei­
t e i ras ( cu j o lei t e ' t om a m o s
lJara te r m o de co m paraçã o
n e s t e es t u do ) . te m um a du­
ração de 1 0 a 1 r m e zc s .

C 0 1l1 Jlos iç ão n ~ 'l'lllal (lo lo í t e
(le vucn

E' u m a li mento e s sencia l ­
m e nte a q uoso . c u j a p o rccn t.a ­
s em d 'á g u a v ae d e 85 a 9 O e
ma is % '

R etira da a d a ' á g u a d e s u a
co rrrp oa íç ào os o utros e lemen ­
tos r e cebem , e m conj u nto , o
no m e d e EST RATO SEC O .
n u m tota l que varia d e 1 0 a
1 5 % .

S e parada a g ord Ul'a d e s s e

es tra t o s e co . num eq u iva­
le n t e d e :~ a fi,O % , r es t a
o c h a m a do Fls t.ru t n D ese n go r ­
durado o u Bst rato :i\Iagro ,
n um a qua n ti da d e a proxi ma­
d a d e 7 a 12 % e qu e ó cons­
ti t u í d o d e :

1 ) ;\Ia t Pl' ia", azot alIas , e n -
t r e a s q u u.is p re d o m inn m : ­
a ' a s ui n a cc m 3. 0 0/0 . a A I1lu ­
m ina , u.u '7;" . e . a i n d a . u-acos
d e Gl o 1lu li n a .

D e s s as m a t e riu s a zo tadas
n lg u m ns s e e n co n t r a m n o
e s t a d o d e di visã o co lo id a l ,
c o m o a c n s e i n a : o u n as . e m
e s t a d o d e so í u c üo v e r-d u d e í r u .

2) ,\ s s IH'a l'c "" ( s o lu ç ú o ) .
])r i nc i p a l m e u te L a t ús o u As­
ca i - d e l e it , co m ·1.0 a G.u e
ma is '70 .

:1) l' im o:a s , · (:onstituida s IHJr
sa is m iu e r u is , on d e p r e do mi­
na m Os c lo re t os e fo sfatos de
c u lcí o , sod ío , .p o t a s s io , m n g­
n e sio . fe r r o c o u t.ros . e m for­
m a d e s ai s s o lu ve is .

-A l érn d e s s e s co m p o n e n teso
c n c o n t.i-anr-se 110 l e i t e vnríns

d íus ta ses. ácid o c it.rico. le ci ti ­
li a s , co les te r in a s . e t c .

So b o ponto d e v ista di eté ­
I ico o leite é um a li men t o
de g r a n de v a lor, qu e r .p el a
s u a co ui p os t çã o, que r pela r i­
qu e za e m v ita minas A , B e C .
e m b o r a r elativam ente p obre
e m vit amina D .

En con tram-s e, a in d a . Jl O

leit e a lg u ns g azes . e u t.r e os
q ua is p r edomin am o C0 2
( gá s cm-b o n ico ) . c u I r- porcen­
t a g em atinge ace r ca d e [;O 0/0 ,
o Oxigen io , H id ro ge n io. Ni­
t l' ()~en in o c t c.

O ' Iu a d l'o sag u í n t ees cl a r e ­
ce. e s q u e m nt ie run e u t e a co m ­
pos ição do I i t e . . H e prese nta
a m é d ia d os se us pr i ncipa is
cons t .ít u í n teso

O e q u il í b r io e a r- íquez u d es ­
sa co m pos i ç â o. d e llto nstran l
I) u c o lei te é u m a limento
co rn p le to. ca paz d e le v a r ao
o rga n is mo a n ima l qua s i todos
os Ip r in c i p ios nutr i t ivos indis ­
pe nsa ve is á s ua co u s e rv a çâo
e a o s e u d esen volvime nt o .

Ag ua' 8 7,5 %

r
DUti r in <l .
::: a:p r ~ ( J1. l i n ;·,

Volu to ts l Cuprtlllll a

:; . 8 "
::. r,o
H. 5 fl

1 7,OU

i. rcrrs
Extra to
S e co 1 2 , 5 %

Ma teria s
G ra x a s 3 , fi

Gl í ce ro l
e

A c íd o s
Go r do s

0 1l'i ll :l
.' a lm i t.in a
Mirí s t.inu

NÜ (l L a u rlna

vo lu tcis \~a p ri na
r. s t .n rt n :-.

;'1'1a t e r-ia s · 1 0ase í ll ~ . . .
A zo t a d as :l. li ,;;. ·l A. lb tll 11 ~ n ; ' .

. G l o b u l i u a 11':1 ':0.-.

:~ 5 , %

2 9 . 70
20 .2 n

7. " ()
1.!)tI

l. S 0

:u; ~

(l'li 7;

A çu on r es -I ,li % ( L lIc tose .

BRIL D E 194 2

h~xtrato :\Ja gro OH

l~ esell g o rd u r n d o !l o0 0/,.

C in zas
11"t'Sfllt os

0,8 o/r' l o
C lo re t os

( ' a
• - :1,

K
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E sse predicado é qu e dete r­
m in a ao lei te o q u al t f íca t tvo
d e indis pe n saveis á s cr ias ,
du r an t e a primeir a fa se d e
s ua vi da. E ' ainda . excelen­
te a li m e nto, largamente apro­
veita do pelo homem e o ,pr o­
du t o bus tco d e toda a Iurlux­
tria dos Lact letntos.

<Ja l'a ctc l'CS do lctte

C OI' : - Apr esentn-sa o lei­
te de um a côr va riavel , do
hra n co ao a m a r elo, até m es­
m o a o a ma re lo ca r r eg a d o
r íu u n ce s q ue va r iam a o r edo;
do hl 'UIlCO-cl' êlIle.

E ssa s variaçõ es de CÔI' tê m
ao segu inte ca u s as principa is :
- a J'a <;a ( n a h ol a nde za é
h l'a.nco- crem e , n a s g uer n esey
e re r sev é a m a r e lo ca r rega ­
d o , e tc.); a: individllalidllll!'
( d e n t r o d e uma ni esma r a ça
u n s a n im a is produ zem le ite
cu j a CÔI' t ende mais para o
a ma r e lo , ou tr os co m 'Pr ed'o­
III i nn nciu (lo hrun co , e tc) .

f Odôr: - F'az l embrar o odõr .
e ma n a d o do pro.jlri o a n im a l
cio q II u I nr ovem .

Sa!lill ': - De vi do a ' q uan­
Li d a de d e us sucar de leite
t Lacto s.e ~ , e xis tente e m Sua
co m p o s rçao , o le i t e ap I'esen ta
sabo r levemente a d oc ica d o .

\'is co,;üladc: - \ , tt -">.. em pe-
r a ur?" u oi-m m é r e lativam en _
:e VISCOSO, d e vido Ús m a té­

,I ias. a zo t a d as, I a lg Um as d as
q~Il~Il: se a ch am e m est a d o d
dIVIsa0 c~lida l (case ina) : e

, S~I bme tido a o a q uecimen t o
d í rn í n ua a s ua vi s cos 'Ido d
• ~ . . • d e e
.~ sslm o Ie i t. e f r io a dere mais
as pa l'e d es do vaso qu e o COII'­
tem , d o que o leite quen t e .

..l spccto: - Opaco
I qu a n do

o iserva do e m es pessas ca m a ­
das e transl u cid o 'flu a n d
la m inas ten u es. A opa ?d edIn
é ' f i ' CI a e

111 ue ncIad a pe los g lob I
d r -d . II ose g o i UI a e pela case ina .

.E s t a d o Natu r a l : _ O I .
t,:: é fo r m a d o POr Uma ell1"~~=
sao. lia q u a l os g lob u lo s I
g o.r d ll n t e pa r t ic u la s ele c~~
sernu forma~ll a parte s us­
pens a . O d ísnersanu, é fo r­
mado ·po r , I ~ m a s ol UÇão u ue
t em co m o dI s s o lvell t e a a gll a,
e co m o d is solv id o o cOll j u nto

, ela s s u bsta u cí us filie com llle ­
ta m ° Extrato l\fa ;.!:/'o ,

f)pn s iclade : - E ' m aior do
qu e a da agu a. Varlavel de

1, 0 2 8 a 1 ,0 3 ·1 á te m per a t u ra
de 1 5 . C. e e m r e lação á
a g u a n ess a m esm a te m pera ­
t u r a ,

Bencão : R e a ção leve-
mente acida co m o fe nolfta­
leina e com papel a z u l d e
to u r n eso l ou pela d e te rmin a ­
çã o d a .Acid e z seg u n do Dorn ic.
Essa acidez é d e vida a os fos­
fatos ãc id os en éon t ru d os n o
le i te ,

Ponto d e e b u lf ção : - Eln­
t ra em e b u li ção á te m pera­
t u r a d e 101 ,5° C" á p r ess ã o
a t m os fe r ica n ormal.

Ponto d e co n gelaçã o:
O lei te se con g e la a um a
te m pe r a t u ra v a rf a v e l , en t.r e
0 ,54 " e 0, 59 C .

Gráo (le :\ddm'; : - De 16
a 2 O g ráos Do rnic d e a c id e z.
a qual a u me n t a á m ed id a q u e
passa o te m po , a pós 0 1'(1e­
Ilhado.

I'HOPRlEDADES J)O j,gITB

A ban donad o a si m esmo
prod u z-s e a se paração d a n a­
ta ou creme, form ad o e m s u a
maior 'pa r te pe los g lobulo s
g or d u r os os que d e v ido á s u a
m e nor- densidade , a sce n dem
,i s upe r f ic ie do le ite . form a n­
d o lim a película de n u ta . Na
s ua ascensão os · g lo b u los
g or d u r os os a r r astam , co n s i­
g o um pou co d os outros
com ponen tes,

P rolo n gan d o-s e o a ba n d o­
n o po r . muitas h o ru.s , o le i t e ,
co n ta m ína-sa d e microorga­
u imos 'ex is te n te s Il O a i' qu e
a ta ca m , principalm en te , a Lac­
tose, transrorm uudo- u e m
: \ ei d o Lactíco.

Este fenom eno é chamado
Acidificação Ou F C1'lIlcnt.llçãu
]Jllctica, cau s a d a ·p r ill.c ip a l ­
m en te pelo Baccítus lucrí s
u cíclt,

. O ac id o la ctico formado
precipita a ca s e ina d ando-se
o fenomeno d a Coagulação do
leite. Díz-se vulgarmente, que
o lei te azed ou e ü:.lh o u .

Contin u a n do o a bll n d o/llJ
POI' m a is te mpo opera -s e a
fermentação pu trid u d a ca sei­
na 'pr e cip i t a d a , qu e se d e ­
C0 11I püe d e vid u ti a ção d e va­
dos ou t ros m ic roorgan ís m os ,

d ando-se, du rante esse reno­
men o, desp r end im ento d e
a m on iaco. D a! se i' cham a da,

tam bem , fermentação amo­
niaca1.

Quan d o i-e cern-ordenhado o
le it e t e m a propriedade de
a bs o rver e fix ar as emana­
ções do a m lJiente . quer as
e m a n a çõe s cu ta neas do 'pro­
prí o a n im a l , quer. outra s tão
co m u ns aos estabulos, que de­
vem sei' e vi ta das .

.-\ çii o do ca lor : - O leito
trus co s u po rta o ca lo r sem se
coa g u lai', m as sofre cert as
m odifica çües, a dquir indo, as
vezes , g os t o d e cosido (devi­
d o' li m odif ica çõ es sofrid as,
e m peq uenas porções de ca­
s e in a li u e s e co a gulam, quan­
d o a te m pe r atura sei a suü ­
cíen t e para t al L A sua cõr
t o r n a -s e mais esc ura; as
Ie ctlna s sfto des tríudas . Pro­
du zem-se modi fi ca ções nos
sais de caleio e n a caseínu.

O lei t e cosido, não se coa­
g u la pe la a çã o do coalllll
( co a l h o ferm ento ) ,

l -(.jliza<;õ es (lo h'il!' :
Al é m d e sati sfa ze r Ú sua fun­
çã o f is io lo g ica na tural. que é
a d e s ervir par a a aü mentncüo
das c r ia s, . o lei t e ta mbém é
ut.íl izu d o n a n limen ta çã o hu­

ma n a , e m la r ga esca la, corno
u m dos p r in cipa is a limentos.
q u e r n o esta do n a tural. cou­
sum rdo m esm o cr ú (quando
proven ie n te de v acas sãs \
C] ·le :.' d epois pasteu r izado ou
d e cos id o, oper açõ es qu e pro­
c u ram t orn lÍ- lo ise n to de
micr oorganis m os pa tog eu ícos.

para os qu ai s é o leite UIII

ó t imo m eio d e vida.

E' utilizado, a inda , na Iu­
b ri cação de produ tos deri va­
dos tais co nro a m anteiga,, \

os q u eijos . a s coalhadas, o
leite co n d e nsado , o lei te in­
fa ntil , o l e i t e h om og en eizado
e etc ., e , a in d a , é a base pa­
ra a con fe cção de um a' infi ­
n idad e d e produ tos lia a rt e

cu lt n arfa.
Dai , o grande valor tud us­

t ri a l que o le i t e apresenta lia
prospe ra i n dus tria de la t ící­

n ios.

Pí r ncica ba , Janeiro de 1n 4~.

EduUl'<1u ~I i1hCII,

E n ge n he iro-Agrônomo,
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do Leite
Ji.ecepçtío e
BOP/iL8u{}, ' ;~aflil(l.'lia{).

A 01)1'1';11::10 inicial do )H'lIl.'ficillIllcnto é a seleção do Ielt e, II s u a cntrndn na
t1~ina.

E la é fe it a p elos exn nu-s iisico-quimico s, l.Jactcl'Íolo~il:os , IH'O\'as de higicne ,
lH'S(lllÍza d e caractere s o rgu n o tê t il'os, c t c.

Com o s dados fornecidos por esses ex a mes podemos, en tão, selecionar lt~
pm-t.idus bôas - que pôrlem sei' b enel'i<'Íadns e Ievudas ao consumo - dllquel~"
impvopi-íns e que poúci-Iam d eterminar a coutaIllÍlUH:i\O do conjunto, SUa altera~ll(

c nt ê, ntgumus vezes, a s u a p er-da tornt. .
D e s s e s e x a m e s, a p csqu Izn 110s em-uct cres or -guuol ét ícos tem uni papel ~"-e'

pOllllel'ant('. E la é fl'ita pelos nus",o" IlI'oprios seut idos, vi siio, l1egus(:u;iio o 01la.to ,
As vezvs um ll'it e 1'''(\0 Sl~1' l'ons illPI'al111 "a t is f a t u r io do ponto d e vista fisico, quiuucu

e baet.el'iolog:il 'o c rio c n tu n t o, apl'l'senl U odíh- repup.lwnh~ ou qualquer outro. 11\1.<=
não o <1 e lei t r normal. A (,1\II"UI 'iío Ik"", 's SI'II I irlus, II:II'U (1111'111 t rubafhu em Jal'U'
cinios ó (I" g;I'an<1 e valia. '

Na I'e cepci\o l1evC111 SI' I' co nsltlcrudns . SCl' lll'lll l a lllcn tc, a s seg u in tes questtJl'S ,
IIl :\is iUlpOl'lant e~ : a) co l1w it u d e amostras; b) ml-Iol1" d e c01111n'u e c) tanques de
recep ção , prl111rialllcntc dit os, _. , " ,

a) C O l,l {J<} r l' ,\ nl<, , \ M O S T R A S _ l~ssa ollt'l'lll:ao dev e SCI' (eItu com ( utt
cuidado e d entro d e certos .1I101d l;" que lt lH'uf.ica nos t~'m ensinado. Dela dellende .
muitas " CZI'S, a s o r l I ~ Ile g;raudes pm-tidas de h-Itc. O morto como se procede li 10­
modn d e mnost rus p ôd e influir, grandemcnte, nos l'l' sultados finais dos cxamcs,

A p erfeita homogcutzac ã o d e urnn llartí<111 é H condí ção esscncial para SI.
obtcr unia analis e tão 11l'oxillU;. quanto possrvel. da" ('OlUliÇÕCS d e um leite. .Antcs
d e se eol1wr uma rrnrosti-n d e urnu pm-ttdu d e leite , d eve-se, pols, agitá-la con~·o.~
ntentemenrc. Ist o <1c" e s e r obsci-v.uío para a amostra colhida de um Iatão d e Ieít
como para alJ u ela d e lUH 1'1'a5co, já fe chado e pronto para ser entregue ao consn lli ,"

O lU0<10 d e a~itar o leit e, co n t id o ('m U'Ul latão ou ' um tanque, sómcnt? a
pratica pôde nos e nsi n ai' . XI 'SSIl opernção d evem s e\' tornmlos cuitlados cSllccnJi!l
IIara o l eite não se c n r o nn m- , lllé m dis so d eve-s e eví t ru - esfrcgar o agitador, ou o
ohjeto empi-cgudo ]Iara is so. cont m as Im'I'edc s do latão ou do tanque. Xa agita ·
ção d eve-se t c t- sem p r-e a prcocupu çâo .de misturar bem as camadas supertores (:lIn~
as inferiores, [ltli s no leite (TÍI ou curr-et nm unto pust ern-lzutlo. lIS' 1';lI'tcs ~OrdUl'll~a:.

t endem a ganhar a supm-f'I cí o do Hquírlo. reunindo-s e lIi e m cnmudus.
O agilador, conllllllcnte usado nos centros IJUI' ü'a1>alhalll com .grande , ·o)!) ·

lllO d e leite, 11'111 umn flll'ma IJlais ou m e nos pudi-oniznda , E ' eonstítnído por um
disco d€l m etal , p ci-f'm -ado, pI'CSO, no seu centr-o a u mu baste que ser v e d e cabo.
O material cll1l'rcgml0 no fabrico d e s s e agftudov d eve ser tal que possa ter cont~tr
com o l eit e. Xiio ,h" 'l 'llI s( '1' usudo» a g-i t a d m'('s d e folha ou de m adeíra, e UlllltO

menos al\udl'" f(~i( os IIll feiTO ou co b r o pru-o,
O diaJ)H~t 1'0 do disco 1)('I 'flll'allo \'Rría d e ucõi -do com o seu emprego, huven­

do agitndore s d e tamanho r eduzido. para pcqur-nos latões, até aquel e s aVlllltaja{
e pvopr-íos p ara t4iul\II IlS d e gl'an<1c l'alJacidalle que hoje em grunde parte , \'~,

sendo s n h s t itn il los pm' h clil'l's alll'ol)J'ia<1as e · llIo, 'ltlas IJJe~anicllmellll'. O <'0111]11'1­
nlento da llast (' I a 111 h( 'llI \'a l'Ía 1' lJl I'cla~ão co m o S I ' U 1'1llJll'ego.

Na escolha d e um a gifallol' d e\'e -s e ter, IJO I'ntllnto, o cuidado d e CXlln lilUll' a
lll Jl'fcitll união e n t re o disco e a haslt', d e llltHlo a permitil' UWa com p le Í<l' Iimpcza.
J) cvc-sc Ilrefel'iJ' allude s (llW t enham nma s u per ficic liSa e inteirieu,

A co nscr \'m: ã o do a g'it at1ol' durante os s er\'i<:os tle I'CCelll:iiõ'. llI el'eC e h \DIUcn 1

ccrtos c u i d a d os. B le d e,'" S" I' lnant il10 1I1ui lo lilllpo " I ~steril, a1'illl d e não agil' Colu O
uni e lelllen t o d e eont 111l1inação . D eve-s e In ·it.al' c Ille smo el ÍJll i l1a r u habito d e munI ('r
li a g itador, dUl'l1n Ic o p criOllo d e r C)IOUSO, s ob re o tanque de r ecellção, ou sour <

_ latões que 11° 1' aeaso sc c n eo ll t r c m nas s a las d e trabalho. O melhol' modo d e m :'JI'
1.1'·10 sem p re 1i1l1}1o é no int.el'lol' d e n1l1 latão ou vasilha e q ui va len t e cheio d e lIb"lIlt .
Quando s e d e s cja CO! h l' I' 1 ~ 1Il 0s tra }lm'lI I'XUlIIl''' haetel'iologÍl'o!' ou ' lJuaudo elc foi
u sa <1 o I' arll a gltllr 1,'11'(' a"Hlo , (1< ~" e :> 1'1' \anlllt~ 1' 111 a g ll ll jlUl'a .. 1'111 scgui dn lUc r-



g u ll u u lo em um !atiio o u ó utr o r eci p ie n t e com
a gua fe l'\'c nte , . d e m u d o a scr csl e rf l izudo a 1é
j n -oxíruo do cab o .

E nl : certos esta beh..c h ucn t o s co s t u m a -s e m u n ­
1 1.'1' o s a gttadores em r c ci p Íl' n t c ci l i n rlr-Icos e s ­
peciais, d e l a rgura sufici e n te paru a i n tro d uçã o
do ugtta d o i-, e. d,e a lt u ru ba stante para m e r gu­
lh á -lo a té o cab o . E sses rcc íp íe nt cs s ão provi­
d ns d o li gação d e a g u n c vupoi-, a ri m d e facili­
t a I' a SUa limp e Za c ('st eril iza c:iio .

,\ vous crvu çã o d o a git:lI l lll ' é, r-cpet. lu do, d e
muita ímp or-tun ctn . pm'a o s 'q u e (kse j :un d is t i- í ­

b u ir Il.'it e d e baix o t e o r- u n ci-o bl uuo .
U m a v e z a g ita d o o leitc , 1))'o c('!Ie-s e e n tão a

tcll n ada <le a rnost i-a s , .
Quan llo s e t rata <1e u m s ú latão ()LI UJIl s ó tan­

que, bas t a. colher a q uantida de necess a i-ía a o
e xa me que s e t em e m vIs tn , N o ('aso de v a r i o s
latõe s , p or ém , quando se deseja ama amos r rn
~le c~mjnnt(), . é conve n ient e r eceb e i:' qua n tidades
Ig"UaIS d e c a d a l a t ã o «m u m u va s ilha sep arad a
I ' e s pecia l "( e nl g e ral u mal'a Jlel.'a 11e dois o u rrê«

F ig . 5 T'a n q ue d e / r e ce pção e balança,

lil J'OS <1 e ca pn c irla rlu ) ll lll 'a <1aÍ, en tüo, se r tu­
III;Hla a amost i-u fi nal .

Con ve m não esq uecer que a tomnda du IIl11US'

t J'a <leve ser 1Il'c c (,llidll d c lima perteíta agíta­
cã o e q ue ce r t o s c u id a d os d evem s er ob servados,
Zte ~côrdo corn a finalidade dn amostru, se pa­
ra exum es fis il'( Hl lI illl icos, ha d erlologlcos, etc,

Habit u a lme n t e S:I O u sados purn a colhe ita de
a m ost r-as, co nch a s o u ca n ecas, feitas ou revés­
tidas d e material s a n i t a r io, d e ca pa cidade c
r õrma v.u-ínvet s . }<; ' a cons clhavel ter-SI! em uso
<lo is tumu n h os d e con ch a s ou cu necns,

O com p r i m e n to da haste o u ca b o , dessas va­
s ilh a s , <leve s e r semp r-e d e molde a se nleançnr
o f u n d o d e um lat ã o ou o tanque em que deve
s e r u s ud n , quando í n oomplctnmente cheio.

P a ra a COnS l' I' \'H('1l0 d es s e s utensilios se deve
ter os m csm o s ('u !('!:ll lo s nbs cvvndos em relação
n os ug-i t a d ol't's .

b) l\ffiT O UOS UÉ COMP R A OU DE RE·
CE P Ç i\. O - Sr-n do uma partida upresentada pe­
lo ]l1'~dutor, HlI m it id a ]lHra o ben ctlclamento.
após o s exa m es n e ccs sm-íoaé e n t iio adquirida 011

i-c c cb ídn )leI :!. I!sina.
A q u i d c v r- ,;e r con sf deru d u li pnrte comercial

do b un e f'Ietn nu-nto .
A r-e cepçã o é d e ~I 'n ll(le im)lOl'tllncin para um

c s tnb c l c c b u r-n t o . n ela ;IS veze s r eside o sucesso
o u jns/lce s so ,k 11m ('III)1I'êl'llllimcnto. • ~ ' cst,u a
o pcru çã o d e eOlll jl .';\ c v cnrlu da matêrtn prunu
e s t a b e le ci d a Cll t J'C o industrial e o produtor.

E la d eve ser c n cru -a d n s o b dois aspectos: da
q u a lid a d e e ljuan i-idade. X o primeiro ternos a
sel e ç ã o fe ita p el o s oxa m c s COJllUUS d e rotina, no
s e g u n d o a 1J( ' su~enl OU 1l1l'IlSUI'Uçiio.

Os <1ois m é t orlos d e éo m p r n , 110\' p eso 011 por
vofu m e s ã o h us t a n te adotados r-n t r e nós, Ambo s
p o d e m d ar b ons i-e s n f tndos quando seguidos
com c r i tér io e a c erto ,

A p c s a gr -m (lo i'.'itc pórl« seI' feitn em balan­
c:a s upropi-lndn s p ura ess e l'inl ou e m balança:
co rn u ns, nas q u a is o )eit(' Ú p esado con junta­
ru cnro co m (I latão e rn que foi apresentado.
,\ nrbos o s s is t (' ll l :l S t õm a s s u u s vun t ug ens. e in­
co uvcn íc u tos , No Jll'illleil'o caso d eve- se consl­
d e l'al', e n t I'e as vantag ens, umu leituru dlt'étn ..
(l aÍ -lIIa io r g'uJ' alltia (laI'a o ilHIustl'ial C' (l \lI'(H1u-
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A REFR lfi ERA OORA

P fi U I oSão

Un ic os r eIll' eSentllntes n o B r-nsít d os
PYROl\I J<J'fnOS GRAFICOS (Tel'm ol 'egis- '
Il 'll<lo r cs) . "SISTE~IA GALVANO~IETRI.

CO", I)lU'1I pas teurizadol' es de leite.

Oficina especialisada em rcfrige l'Uçào
comercia i e Industrial. Stock de gaz, ole o

e peças pai'a r efrigeração

Fif. 6 - Bomba para le ite. Aspirante pre-
m en te - (Cortezia do I , B . P olon or , S/A,

g l'u nde vantugem, do pontto d e v ístn higienlc o.
A capacidade e o espaço ocupado pOI' t anques
d essa f6rmll , hem com o U5 dificuldades para
limpeza, que upresentnm, tornn-oe in fe r io r!'s 1I0 S

r-eruugutm-es,
D eve.s a cuíd nr da cober t ura d u IlIIli e su pe rior,

d e modo II proteger, perfeltmnente o leite con ­
tra o pó e con t nmin uções. NesS I1 cober t u ra, ás
vezes f 01'1 \111<111 lleln união de va cíus pe ças paru
iuciUtAr os trnbalhos, dev em exis t i!' t el us m era­
Iicu s, paru 0IICI'III',' 1\I uma fil trução gr osserra do

. leito r ec ebido.
A construção e instalação desses rcser vatõríos

d evem obedecer 1\ ce r t as normas que permitam
a s u a fu cil limpeza, Interna e ex ter namente,
Quando em b utid os , dev e haver · lI lIl a justamento
p erfclto en t re Il S paredes oxter nas e o envoltô -

tor , a in stala ção d e batunça s es p ccr u rs , o e m p r-e ­
g o de mais um t anque . por oude d e"erá pas sar o
leite, as diferenças do nf v r-l n a s ' salas <1p"l' ecQpçiio,
non r-retn ndo ce r tos incomodos, põde m' scr cons í­
d crados COIUO Os Íl l<:o ll vcn icn tes d e s s e sfs tem u.
A pesagem do le ite nos pr-opi-í o s latõe s em que
foi trl~us)J?l'tuuo, ('lU balan ça s co m lUIS , e vita
(·sses 1I\(~onveniellt<lS , acm -rctun d o outros não
m enos sérios como l\ " Ill 'i ução nos resu ltudos ,
multo impor t u n te do ponto d e vista comercial.
O u so de lutões d e tipos e tmnan h os diferent es ,
multo ~olllUJn em certa s zo rms, p ôd e dar lugar a
c Oll fusoes prejudiciais t m lto par-a industriais co.
mo lu'odutores

P arcce-nos ~ntr.~tunto que o s istem n d e pesu­
g t ' JJ1 que m elhoi- s e ndaptu nos cstubetoclm on t os
d e grande movímcnro é o de bulanças apropria.
d as parn esse fhu

D eve'se levar el~l conta, s e m p re que s e adota
o m étodo de pesagem, u diferença ex ist en t e
e n t re U1l1 Utro e tnn qnilo d e leite. Pu...a isso
existem tabelas de correção bastunte praticas.

QUllndo li recep ção é f eita por volums, de lei.
t e, o ~rabalho é grandemente facilitndo, pois
n1e~0~es e mais: sim p lc s s ã o us Opcruções. Os
jatocs cheios são .~ecebidos p cln s u a cnp nc íd ndc
total, e qUando incOlnplehlluente cheios o lcitc
é en tor n a do e m ~m]des nledidore s especl uis cal­
c u l a llll o-se a qunntfdndc e n l litros. Nesse s íste­
mu ou lI1étodo d e r-ecepção inUJncI'os d etalhcs
d e l'em SCI' b em con h e ci d os , para quem se Inte­
I'c ssa CIl1 l'e lluzir a s quebras gerais ; t a is C01110
aJl~ISS~lllU'US em latões, fundos falsos e t c

en o o pl'eço tio leite dndo g erainlente em
litros el n íio em quilos , este ultimo Ju étodo IJ6de
d a r m e hOl'CS r esultados. .

e) TANQUE S D E H E CEPÇ,lO - U m a v ez
r CC blllo, (; o leite transvllslldo, dos latões ou d o
tanque da balan~a p a ra o s tanque s d e r ecellção
D e sses t " •',,'" IIl1ljues , d epois d e r eunidas qUllntidadcs
ui Cientes . d '

~ _ . ' IlJll'u o inicio a s . operaçõe s segue
eJ~ltl~\o dO se u ca m In h o atrll"é s do IIparelh'a1;lento
111 e ser beneficiado.

O tllnql - I
d le d e r ecep ça o , u eve prcenchel' d eter-

JlliulI as c I - .i 1" om lço e s pu ru que sem consider a d o
";1I

t s IItÓI'io no fim' oue se d e stina. ' E n t re elas
d eve S('I' . . - , . ,

, I d
· COnsiderado e m pt-ímcíro IU!!,'III' o UII\'

t Cl' 1\ e . " ., qUe é eo n!'ltit u d o . D evendo o 'l ei t e per-
JlUUlcCel ', Íl s ve ze s um t CJJlPO r elati"mnente lon-
p:o n estes t' 1 b<J • 'a n q u e s , a esper a (O encfici ulUcn t o
(. .~ ,até li horus) d e v e ser l ev:1(la e UI muita
c o n

b
s

I el'lIçiio a ~ n fi uencia dos diversos m etais
' 0 r e o 1 1 '

S Iss e t e. O materfnl que mnís J'l e prestn pa-
1'11 . o é i ti '
j\ f61"lll I ' ndubitln'.cln1e n e, o a ço noxídavel,

d \ d eve . tambem obede cer- II cel't us nor­
Jlla s eternlln~das EI~s d evem . seI' feft os d e
f o r JllII11' ,

I t i , POdel'en1 scr la vados e , esterll izud os com
I'C Il \ 1\. faeiUd n d e ' a léJn dis so, esp aço o cupa-l o POI' 11 ...
~ " I OI' t , 111 tallQue ' é, orn cert os casos, d e /?;I'lIn de
J J 11 .Inc ia

A fÓI' .
d a In l\ d e t a nque lnais COlnurnente en lp l'e·

glJ 'crUI' IO fg UUS tipo ~ 1I6s é a r etan gu aI', undo d e a I·
.. e lech l S d e t anque s adotados e m nossos esta·
'~I ento \~Uos, pos suem u ma g oteira 00111 ca i';
:Jllldn p~al'a a saída do 111e8JnO, g;o teira eSsa f Oi' ·

uo (o dl la 1I111áo (1nS d uaS par t e s inclinmla 8 em
q " IdiA f61'r d o o fun (Io .
~!-l tnbel 1111. c j) indl' icn j á foi elllp l'e~udn em nlguns. .. cci....
Xc sse o t " ' !lu t o s n (or ém sel11 gran de s ucesso,
~ ., l i ,J.' I
dos Cllllt llques hlt, nElturu mel~te , u elim inaçã o
119 Pllredos, e d esde que fi u niao do trndo com

es seja al'red ondada. a presen t a m u ma

~BRlt 1)-",
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!'iO . afi m de se ev ít n r- a s ill f 'l t -
O

' 1 I" \(' O ( ' S 's UI/HIU CS apoiudos s o h ,'c bn ..' selll l" '1' tndc s e.iavcts,
lt a sl'S 1'0111 I - f'" tque p eruu .a m a lim pezn do . _ _ c evacuo e u 11'11'11 ('

f i xo s e baixos . ! ))!i'0 s a o Jlr efe;'ive is àquele s

Os s u p nl' t es p a l'a o s la t õ e s t e rn a dupla vaut u g em d e p ro-

F ig . 7 - Bomba 1>ara le ite ce n t r i fu g a
Ch eITy-Burre ll ) ,

( Cor t e zia . d a

t c g cr os ' b orrlos . do tanquo,
co ntr a. a s pnncndas e ChO'lIlC~ ,

C ., no 1111'51110 t empo fa cll itar
o t rabal ho d e t rnnsvase.

.-\ cnp u c l rl n d o dos tanque
t e m , uaturalmcntc, r ela ção
1"0111 (I movtuu-ut o gl' r a l lia

u s fn a ' o u p ôstu de l'pfl'igcl'll'
çã a 1' 111 que ('Sl lí In stalado.
FxistclII I anques ,com ('ap llri·
(Iad l' variando de 2;:;0 at é
;;.()()ü <1 mais, litros,

A agitação conveníent c do
Il'i t c ' aí m-mazcnorlo, rlurnnt o
o h encficiauH'nto , não de\"!'
s c,' d c s cuidada, Para isso po­
d CUI s c r u sados, agitadol'cs
mnnuufs, s('JIIe l h nntl~; àqu eles

(lp sl"l'itos untertormente. ou
agitadore s m ecan ícos, neioun­
<l os por motores. Ncstl' ultlmu
caso a fórllla do agitadO!'. rn­
II1UII1I'I1( 11 usado, multo S(' IIS'

sr-mcthn 11 da \h e li cc ,

n O)r.nAR SAXI1'ARIAS
F~~:=..: ~:::;: " '~- ' . - 1

A pas sagem do leite ntra­
vês do apaJ'clhllll1el1to de 111"
lH"'ficia ill ento SI' faz por lI~ão
da gravidade 011 p elo em prego
d e' bombas apropriadas, deno­
nrínadus. j,tcl'nlmente . homh as
santtm-íns.

O u so ' d e borubns foi 1111;

pouco tem p o e v tt ud o, Jl0I''1I1C

a s mc- sruns 11el el'lI1ina'-aJII no
leite alteraçõ es e i!I I'OIl\-C'

nfentc s . I s so s e fazia . apru-
vefte ndo-sc das d ír crcu ças (\I'
nfvol, U m a VI~Z co lo rndo o
tanque d e r e eepção num pou­
to 'c le v a rl 0 e r a po sslvet cvltur­
s e o em p r-eg o d e bombas l'ó1 rn
impulsionar o 1f~ItI',

Para isso e r a m prefm-ldos
para a instalação de uslnu s,
os torr- emos x'm dccllvc. oud«
se fazin fi. j-ocepçfío na parte
maís a l tu e o engarraflllllcnto .
no outro e xt ren JO,

GI'lu,'as ao progresso SCJII ­
IU'C c r-escen te da Industi-ln ..
da m ccantcn . . c m /-(1'1'111. (> pos­
sivel, hoje . o e ll1ll1';:g o dc
bombas d e g r llu <le poteucía.
que p ermitem ' elevar o leite a
urua altura ' con sid er a vc l 1'01\1

Ulll mfnímo de jncOlI\'~!Ikn.
t e so A espu m a I' o bnt tm cnto.
tão Incomodes lias bombas
antigas. cst6 h oj e prnrícam eu­
t o c lim in ndo n n a p nrel h agem
moder-na,

t\ . t <'IHI I'lIci ll 1111)(1l-1'11a lIa
t écnica d e Ia orf c íníos é dl splH'
todo o a plll'el h amen to de he­
n oficialllcuto e m Ulll só pl ano ,
C O Ill i l'so s ã o . elim in lldas :J ~
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ele borubns t.ê rn s i d o c rn prvgu ­
a sph-an tc-pr-cmcnt c s 011 C(' II .

diferenças d e nível . fic ando os t rah a l hos d e lim­
p eza gr a n demen te fa cil itado s.

As bomba s s a n itarias são u til izada s c m lul1a~

as linhas de beneficimuento . quer em u sina s , q uer
e m postos d e r e fri g era ção. C o l o ca d a s lo g o C II\

seg u ida aos t.an q n s-s d e r e cepçã o iI npu lsion a m
o leite , através d o s n Itros, p ara os p n sroru-Izudo­
r-es, Nos pos tos d e r efrig eraçã o a c t evu çüo d u
leite , já filtrado , a ~é a cal ha s uperior d o r e sfria­
dor é assegurada 1101' IInl11 b orubu. De UIII HIOdu
geral podemos conaidcrm- a b omb a d e leih' co­
mo um aparelho co nstante e m q u asi t odos os
estabelecímeu tos . qu e t i-a h u l h u m com leit e (1«'
consu m o, A Sil a escothn d eve p crt anto SC I' c u i ­
(I:' dos a , dado o pupcl i m p o r taute que ela r'cprc­
senta ,

O se u uso é , e ntretant.o , proíbido por nos s a
legtsln ção e m um ChSO ; p arll o lei t e j ii pnst c u r-I­
ando,

Diversos tipos
dos: prcmcntcs,
trlfugllC. '

, \ 6 bombas prcrucritcs l' lll'ôpirantcs-l)J'elllt'nh:~

s ã o cm pr eg ud as, ho,i e, c rn ccr t os cst ubelcctmcn ­
tos onde se faz nccessu r-Iu urn p r e s são r-ctat ivn­
mente grande, ' F o r a ll l rnufto 11 8 I\(1 a I' no inicio
do desenvolvimento da tnrtuatr- ín d e Iut l cf níos ,
porém com o npavc ctmcnro d o cer t os tipos d c
bombas. ce n t r ifugas, ceder-a m lugar 11 est as ut ­
t.ímas.

Exh;tclll 110 comer cio bornbns <le l eite d e l'ôs :'
tipo, bastante intere s s nnt e s e u e rrmn c onst i -u­
ção e funcionamento s im p líssim os. A monra g em
e d esmontagem d es s e tip o <le b omba é, <le o u r j -o
lado, mníto s im p les , o que p ermfte mnfot- í'ncí ­
lidade nos ti -a b a lhos d e Hm p czn. e ester i lizaçã o .

A conj ugaçã o d e motores , a f'Irn <le e lim in ar
tanto quanto possível o n so d e c o r reias d e trans­
m issão, Ó muito m ai s f acil n a s b omba s ccu t rtfu­
g llfi do que nas outras.

J<Jnrtm, pnrn que uma 1I0Iu h a p o -ss n s(' r e onx i­
d crnda satisfat ó r ia , e m l a eticin.ios, d eve pre en-
(:h el' co nd ições tais , como : .

1. ser . d e tipo s a n ttu r-ío, isto é , const rutdn
d e modo a p ermitir u mu faeil lhnpcza e ester-i ­
IlzaçÍloj

2. ser d e fn ciJ c rapida morrtnrrcm e d e smon-· .
ragem: .

a: não f azcr (5)) U 111U n em bnt.cr- o l f'it c du­
rant.e o ' funcionamento;

4, ser ' eonst r u i d u d o : l11at ('rial pr-opi-Io para
t.er contáto' C01n o leitc e que se pr-esto lJara os
serv íços co m liquidos e rn t empei-ntnrus e l e va d as ;

õ. ter ca p acfd ude para o fhn que se d estina.

Plantas p.ara construções rurais

Em Pó
E' hcm co nheci da a dHkuhladl' q ue o

udven t o da s tt u u çâ o a uor mal que r-st a rn os

n t i-nvessu ndo vc ío traZl' l' p ara os fabl'Í<'an.
Ics d I' queijos , tal sej a a Im posst tri l idarlc

n a im llOJ'l a çiio de coa lh o q UI', n o se u

maior quantitativo, er a d e IIl'C('I'd encill

e u r np êu.

~om o in t.uito n ão só d e minorar e ste
impa ss e co m o tumbem rh- en ln hrn -n r IHI1'11
o Iu orcmouto da ín d ust ria nacional. foi
r-ecentement e inau~urada CI11 São Paulo
um n flibrica modct-ua de coalhos.

~r () t~l ~ . ~.lS' fa~es n os e nsaios. aJl1 e~' elo
ln u çnmont o d este p r oduto , roram r igor o .
sum cnt c controla das pel os t écnic os put r'I­
dos Dr, Otto (: R u bem P eccgo, cu ja cu­

p a ei d adc .e co m p l'tênl'ia são hnst a n t c co ­

n h e cida. Visando e xpr cs sa; ' a s u a ad mi .
r a ção p or ostos d oi s t écn icos, o s fa bric,i1 n ­
t es cleli lll'ra r a m dar ao seu 11I'(l(l uto a de­
n omluu ção d e COAJJHO "DR.. P E CEGO", c
quc ,iu st ifica s a tisfatorÍlu nelll.c a cscolhll

d o . 1\Olnc.

O CO :\ I,HO "])R. P E C E G O". que Sl1

a lll'l'sen t a sob as fórmas 1í~uid ll c e m p ....
tr-m um índice ' mierobiano mnito r cduzt ­
do (' nm tempo de coagu luçiio riipido e
uni form e, ca r a tel'ís t Íl'a s estas que se co m ­
)Jlda,m para a s a tisfa<;iio dos seus con su -

midores.

Para m níorcs cscla reci mcntos IJl.' çalll .

illl)lI'I'SSOS g rutís aos fabri cantes (' d is t ri­
buídovcs do COALHO "DR. PECEGO" ,

FEDERAÇÃO DF. CRIADORES

Estabulos p a r a v a ca s
Ba nheiro carrapaticida
P ocil ga p a r a s uinos
Silo de Sub ·sólo
Silo aéreo . . , . , , ,
Banheh'o para s uínos
Projeto d e u m rolo faca

P edidos li :

1 0 $O,) ()
10$000
10$0 :)0
5 $ ~ O ll

10$O ü O
10 $010
10$ 000

F ABIO ~ASTOS & elA.

SÃO P AULO
R uu F lor. d e ' Ab reu, 36 7 - C . Postal 2350

RIO DE JANEIRO
n, Visc, de Il1hau~na, 95 • C~. Postal 2()31

BELO HORIZONTE '
U Ua R io d e Janeiro, 368 - Cx. Post.a l 570

ABR IlJ ÓE 194 2 13 49 EJ



TIPOS DE LE IT E
FAN

I T i p o s
CON DIÇõ E S I A(l) , B ( 2 ) C (3)

I j
1. Sabô r e a r o m a peculia r e s I ,

ao lei t e f res co . . .... . . I ' 0 I O T
2. N u m e ro m a xim o 'd e h o r a s I I

P/ a d is t ribuiçã o a co n tar I
d f'. pasteurização . , . . . . ., 1 2 18 36

3. N u mero m axlrn o de ger- I
m es po r cc . o········ . I 5 . 0 0 0 50 . 0 0 0 200 .00 ~

4 . R edut a s e - d es col' amen- I
to e m numero d e horas I
n ã o i n re uíor a .. . .. ... I 9 7 fi !l:

5. Escala d e Ponto s .' m i n i-
"

m o a ser a tingido I 1 00 80 5')

REVISTA DOS CRIADORES

Total geru l : fiO + 50 = 1( 1)
pontos.

As coud. ções qu e devem
preencher OE' tipos de leit e
pasteurizad o A, B , e C, admt
tidos para li venda, ;"stão

, g r u p a d as : 10 quadro ábaixo:

do, p ois CO~ I o m aior consume
vê m os recursos para se me
Ih o r ar e aun en t a r a p roduçã o
n a s é po ca s d e sec a. Existem
hoj e , com o a pe r feiçoamento
d a zoo t.éc n ta grandes reeur­
uos.

A c la s s i f ica çã o dos upos dé
iei te r íxad« pela modificação
d o r egul amento do Serviço de
Policiamen t o s auít ano da
A l tm e n tu ção Publica põd :
oriental' co m r e a is benefi cio>
t oda a industria. Cada indus­
trial d ev e p rocurar, para seu

• pr6prio interesse, analízar e
c lass ifi car c s eu produto. co­
nhecer exa tam ente quais as
condições do leite qu o distri­
bue .

Nessa modificação foi es­
t abelecida uma escala de pon­
tos p ara classifIcação do 'leite,
q ue a ba b.. o t r anscrevemos.
c o isa ba sta nte interessante r
que póde n os servir de guia .

1 .u Exame ger a l :

2

5

3

50

pontos
30
15

1 0 t a l

r o ta: 50
Exame l-a c ter-iolog tcc:

pontos
30
15

2."

a) T eor em ge r m es ..
b ) A u seu cír d e -col!
c) Pr-ova d e r edutas o

a ) Sabôr .
b ) Aroma. . .
c) Aspecto ( rorm ação

d e creme ) . . . . ..
d ) Gr üo de limpeza

l-p rova rll:- fil t ru çâo)

mar, pois 1?;. a ndes s5 0 as s uus
possibili dader, r u t u , a s.

No d ia e ' ll q u e t tvcrm os o
'n oss o consu :no i n d i v í d u al , g i­
r a n d o pe la s 5 OO grum as d ia ­
rtas, ver e mos que fi s t t u aç ão
é be m outra.

Mesm o . n ;.. a t uali dade, d e ve­
s e r ín lcí a d a uma c a m p a n h a
v isan d o in cr eme n tar o co n s u ­
mo d e lei te. Seda i n t eligen te
a proveitar e s s e interes s e
sem p r e crr s ce n t e obs e r vado
hoje e m di a pela r acíonattaa ­
ção d a a li men t ação . Os jor
n a ís , r evistas . esta ções de ra ­
dio, e t c., In cluem' constante
m ente e m s eus a r t tg os e pro
gramas, ;numeros conselhos
s o bre a ' a.Iim e n ta.çâo N eles o
l eite como alimento apare ce
sem p r e e m lugar d es tacado.

Porque n ão se iniciar-no
momento u ma campanha, ten
d o e m vis ta a m elhoria d o
n osso produto e ao m esmo
tem po escla r ecer o consum i
dor sobre a s sua s con d tç ões ?

'r o d o o esfo r ço d e ve ser e m
PI'eg ado p a ra qUe o le i t e pas
teu r izad o l;e imponha pela.

. qualidade e n ão s im plesmen
te por a ção das a utorf dad ea
sa nl tart as . E ' pre ciso a n t e s
d e · mais n uda a dq u iri r a con­
fiança do c c n sumidor e d e ­
pois , d espertar e deseuvolver
o h abito d o be be r lei t e , a s s im
co m o uc o n toce co m a cervej a .
v ínhn e o utr as b ebídas.

De vem os procurar elevar a
m édia d í a ri .; d e cons umo no
ni omen t o, em m ais 5 O ou' 10 0
g ramas . ; ,To ' ca s o disto ser
ob ti d o qual • n ão ser-á o seu
r eflexo nu industria?

Noss a li mitada produção d e
leite, póde e m parte, I preocu ,
par al g u n u. qu ando se co g í t n
de a um e n tn r o co n aumo , po
r ém is to d e \'e ser posto d e la

EJ 50 E:I

A recen t e modific a ção in
troduzida n o r egu l amen t o do
Servi ço d e Policiamento ' Sa­
n ita rio d a Ali m en t a ção Publ í ­

ca , n a parte que Se refere ao
le ite , veio t razer n ota veis b e­
n e fic ios p a r a a n OSSa ín d u e t r ta
leiteira.

Com a mu~an ça -de redação
d o a r tig o 2c4 d o ' r efe r id o r e­
gui ame n to . a ss im como a
s u bsti t u içã o do a n tigo para­
g rafo por três o u tros m ais ex­
tensos e q ue s e r e fe r em à
p r oibiçã o da venda do leite

, cr ú o n de exis t e m usina s d e
be n e fi ciam e n to , maiores espe­
r an ças e garan t ias r e cebeu a
nOSSa ind u strfa.

Outro be n eficio o b t.idn, tal­
vês t ã o i m I;ortante ou' m ais
d o q u e o pro cedente , foi a m e.
lhor especific a çã o dos tipos
d e lei t e p :lsteu r izad o adm it i­
d os para a dis tribuição.

Esta ' nova classi fi cação ,
q u an d o execu t a da, d eve re
d u n d u r em e n or mes va n t u
g e n s p ara o co mér cio d e lei t e
p ois q ue . exigin d o u m m a iOI:
eu ida d o n o, be nefi Ciamento e
n a pro du ção , ob riga co nse .
q uente m e n te à obtenção de
um p r odu t o d e m elhor quatt­
d ade . E' bem verd a d e qUe di ­
ve r s os estabeleciUlen tos estão
d is t rib u ln d o le ite em con d i
ções l1l e lho~'es d o q u e a q'.lelas
ex ig id a s pa ra o .t í po em qu«
es t p, e n q u :'l d r a do

. D is tr ibu ir l eit~ d e b ôa qu a
lida d e. d e s a bô r e a r oma <le
le ite fresro . d e born as pe ct o,
q u e se co n serve bem , fGr çó_

s a m e n t e _ d eve s ign i fica r _
VENDER MA I S.

B;: ' í uu t í l p enSar e m elevai
o no sso C0 Jll;f!m o in d lv iú uat
se n ã o. p r .:>.tiramos m elhorai
11 q u a l íd a rIn do lei t e d ado ao
co n s u m o.

COllsid e \' i\lIlos n os s o dever
in s isti r s e rru. i-e e Sist.em atica_·
m en t e sob r e esta q ue&tão qu
j u lg am os v ital p ara tod a a in

e

dus trla . Da fOI'ma e d a q u a l '
dade d o le 1te: pr od uzid o e di~
n -Ibutdo d epen de e m g r a n d e
parte o s ucesso d e q Ualq u e r
e s t a be le cim Etn t o . '

Um cer-to pesse m ir.; mo r ei­
nan te no mom ento, deve ser
p ost o d e Ia do : s e a indus t r ia
d e la ti ci nios n a época atua l,
d esde a p r o d uçã o até a d is trl­
huiç ã o, constitu e um r amo d o
ativ idad e n r-uco compensad o r :
nem pOI' is s o d e vemos des aut -



(1) Deve se r produzido em
granjas leiteiras e ter no ma ­
Xitn'o 10.000 germes por cc.
antes da pasteurização.

(2) Deve ser nausteur í zn­
dl' dentro de 4 horas a co n ­
tar da ordenha ou 6 , d epo is
da refrigeração. •

( 3 ) Deve ser naateurízn d o
e engarrafado nos lo cais ond e
for consumido e

(4) Obrigatório .
-- A classifi ca ção oficia I

ser ã feita pelas secções es pc­
cia li zauás da D. L P. A. O. A.
do Departamento da rodu­
cão Animal , ex-De p Jrid u s­
lrla Animal e do Serviço d e
PoLciamento Sani tario da Ali­
mentação Publica.

Como vemos ha uma gran­
de diferença entre os leites
dos diversos tipos. As condi­
ções que o leite de tipo A de­
ve satisfazer estão muito
proxímas ou talvês iguais
àquelas exigidas para o leite
de melhor tipo existente nos
países maia adiantados em la­
ticlnlos. As /baixas contagens
exigidas, obrigam a um cuida"
do e uma higiene absolutos,
desde a apresentação .e . con­
servação dos animais. Sabe­
mos que em exames feitos no
Departamento da Produção
Animai têm sido obtidas con­
t agenn verdadeIramente sur­
preendentes, mutto abatxo do
maximo admitido.

.O leite de tipo B deve pre­
en ch e r condições um " pouco

m e n o e sever a s e m bor a n ã o
s e ja fa cilmen t e obtido em
qu al quer es t a be lecim en t o.

O ·t e o r b acte rlano e a pre ­
s en ça ou a u sencia de germ es
d o g rupo c ol í , t êm es t r e it a
r el a ção com a e f ic iencia da
p a s t euriza çã o e o m aior ou
m enor c u irl a d o tom a do na la­
"ag em e es t.ei-e l iznçào do va- ,
s il h a me e apn r el h a m en t o

O s a b õr , a r om a. as pect o e
g rilo d e limpeza sito fo rte­
m en t e influon ci ados pelo mo­
do co m o se con d uz as op era­
ções d e ben efici am ento. pel o
c r ite r io e o cu idado tomados
na ..es co l h a e m anu t enção de
fi ltr os e m esm o pel o m étodo
a d o tad o para a ester e ltza ção
do apu r e lh nm en to. N e s t a
questão às v êses um pequ eno
detalhe . a pa rentemen te sem
importanci a p óde ter uma in­
fluencia enorme,

A prova da r edutáse pôde
o rien t a r em parte a a vali açã o
do t eor bacterían o do l eite .
onde outros exames bacterto­
logicos não podem s er facil­
m ente r ealizados.

Com o in tuito d e a u xiliar
os que s e .in t eressam pelo aS­
sunto, tr anscrevemos a segu ír
a técnica dessa prova.

( • ) Prova da r edução do
azul d e rnerfleno - Esta pro­
va tambem é con hecid a pelo
nome de prova d a r edutase.

E' baseada no desapareci­
m ento m ais ou m enos rapido
da coloração dada ao leite
por um a pequen a quantidade

d e a zu l de metileno. A raptdês
do d escaramento depende da
a ti v idade r edutora das bacte­
rias. Esta atividade , por sua
vês , es t á em pir ica m en te rela­
cionada com o numero das
bac terias , quando ri prova é
pra ticada nas c írc u u s ta nc tas
usuais e é observada determi­
nada técn ica .

1 - Reagentes ~ Soluç ão
de .azu l d e m etileno - Origi­
n almente os autores desta
1))"O\·a. Chr. Bar"hel e Orla
J ensen. padronizavam a so­
lução de a zu l de m e til eno pe­
la dilui ção con ve n ie n te de
uma so lução al coolica satura­
-da . porém m ais tarde reco­
mendaram o uso de pastilhas
de co m pos içã o cons ta n te pre­
paradas por Bla uenfeldt e
Tved, de Co m pe nh ag ue. de
preferencia a o reagente pre­
parado da solução a lcooli ca .
Cada pastilha er a dissolvida
em 200 ce n t ime t r os c ubicos
de agua destilada e ca da cc.
desta dilui ção adicionado a
4 O cc . de leite . A dosagem
destas pastilhas foi modifica­
da pela National Aniline Co ..
dos Estados Un idos . Dissolve­
se ca da pastilha desta prece ­
den cia americana em 200 cc .
de agu a e a ju n t a -se cada cc.
do reativo a 10 cc . de leite .

Na falt a ' das pastilhas pó­
de-se prep arar o corante do
seguinte modo ( "Standard
Methorís ", 4a . e dição - 1923 ) :

Prepara-se um a solução

Mànteiga
. I

Viaduto
A MANTEIGA DE ,PUREZA ABSOLUTA Q UALIDADE E SABOR INEGUAL AYEIS

FABRICADA COM TODOS OS REQUESITOS TÉÇNlCOS EM FABRICAS MODELARES

Prefiram em sua mesa a m elhor manteiga

,

Fabricantes: Alves, Azevedo & Cia.
RUA WASHINGTON L U I Z, D 8 SÃO PAUIJO

Fabri cas em:

São Simão, Ca s a Branca, Rio Pl'eto,' Sa n t a Blll'bal'a do llonte Verde, Traitubll

MANTEIGA

"

ABRIL DE 1942

VIADUTO sempre a melho r

S 51 t=I



estoq u e dis solvendo 1 ,1 g r s.
d e az u l d e m e til e n o e m 500
cc . d e a g u a d estilada. E sta so­
l li<: ã <> ' pÓrl!>. . s er co n s e r va d a
p o r mui t o tem po .D f lu e -se um
cc . d a sol ução es t oq u e e m 39
cC:- d e a g u a d es tilada e obtem­
s e assim o r eagente , que con­
t em uma p arte d e co ran te so­
lido pa r a 20. 0 0 0 p ar t es d e
ag u a . Es ta s ol ução d ll u i d a
serve a penas p ara 2 o u 3 dia s.

2 - . A pal'clhag CIll - Tubos
d e e nsa io co m uns , p i pe tas d e
1 e d e 1 0 cc. e b anh o-m a r ia
co m reg u lador d e temperatu­
ra . P6de-se restringir o m a­
te r ial g rad uan d o ' os t u b os de
e n s a io para lO cc . e u sa'n d o­
se um a p ipe t a / a u torna.t íca d e
1 cc. para o co ran te. O b a­
nho-maria pód e ser substitui­
do p o r um a es t u f a r egu la da
a 3 7 °. Neste caso , os tubos
d e v e m ser mergu lhad os em
a g u a ' a q u e ci d a , . a n tes d e s e­
rem le vados à es t ufa, em vis­
ta d e ser necessar jo um t em­
po rela tivamen te .Io n go para o .
l e ite ' a lcançar a t empe r atur a
d a estufa quando n ã o se tom a
a q uele cuidad o .

3 . - Co l heita d e amostra s
-:..... As . 'a m os t r a s d ev e m ser
c ol h id a s co m a m es m a técni­
ca e xig ida para ' os exames
bacteriologicos em geral. Se ­
rüo r esfiradas . .t r a ns po r t a d a s

e m an ipula d a s c o m as ex ig e n­
c íao d a té c ni ca bnc t e r i o lo g ica .

4 - T é ell Íça rla 111'0 " " . ­
E xigem-s e pi pe t a s- e 11Ib01;
limpos e va por izados ou. f'e r­
vi das n o m orn c r. ; o d e u s a r .
P od e m s er e a terel lzn dos mas
n ã o é in d ispensave l . '

Colocam-se 10 cc. d e cada
amost ra e m ca da tubo .

Adiciona-se 1 cc . d a so l u­
çã o d e a zul d e m e til e n o, m e­
d ido co m n r e c ís ão. Agitam -se
os tu bos até ad q ui rire m co l o ­
i-a çã o u nt ror-m e e , um a vez n o
ban ho-m a r ia serão observ a ­
d os de tempos e m tempos. A
freq uenc ia d a obse r vação d e ­
pende do numero d e g ráos
em que s e d es ej a c lassificar o
lei t e . O res u ltado d a prov a é
representado pelo t e m po n o
q ual a co l oração é s u bs titu i­
d a pela coloração b r an ca nor­
m a l' do lei t e . Na m a ioria d os
casos a cô r d e sapa r e ce uni­
fo r memen te em toda a m ass a
m a s , e m certas amost r-as u
cõ r a zu l p óde p ers istir o ra n a
s upe r í ic íe ora n o f u n do d o tu­
bo.

No caso da có r d es apare cer
d esigualmente o f im d a pro va
deve ser anotado no m omen­
to e m q ue o l ei t e ; m is tu r ado
n ov ament e por agitação d o
t u bo, não' m ai s a presen tar a
cô r azu l. E m certbs p afse s d a

lnr­
E UI'o p a o n d e a prova é na
g n m e n t e usa da despreza-s e. r
l e í t u ra dos r esulta dos a flu a ­
la par t e superio r do. l.I1bo. _

, 'dore~N Ull1e l'o sos lJIves tl ga ' 1
- tre .fize ram co m pa raçoes en tll -

prova d e red u t ase e â COD
sa .

g e m e m pla cas, pelo f~to d o
b ido d e h a'.:.er .ba cte rl as , das
lei t e q u e nuo suo rev ela
por e s te ultimo método e q~:~
li a en t a n to , têm função In se.
b í tav e l n a prova da r edu ta "
ESUL be m assentado ' que a­
d iferen t es especies de ba cte ­
ria s eX'e r ce m ação redutora

. - az ulva r iave l e m r el açao a o fI-
d e m e t ilen o . A flo r a acld l
c a n te com um parece ter po­
d er red utor m ai s pronuDcia d o .

A fi nali dade da prova d a
r'ed utase é efet uar um rapid o
ex a m e da q u ali da de do leite .
ex e r ce n do discreto controle
o nde n ão h ouver re cursos de
laboratórios e pessoal ad es ­
trado (e m pes quizas m ais r lg o·
r-osa s. E ' uma prova qu e ~)ód
ser , exec u tada com inflm a
d espez a . por qualq uer pesso a
inteligen te.

E ' um m étodo util para O'

r a p ido exame de um num er o
e le v a d o d e a m ostras, pratlca ­
ve l nas u si n a s d e . bena ü cí n ­
m e n t o qu ando qutzerem ass , ­
gu r a r-ae d e q ue o leite t ru zi -

( f'onr í n úu nu Jlll g " 54)

'Damião Barretti & Cia. I Limitada
"'FABRICANTES DOS AFAMADOS I~ UE I J O S PROVOLONE E PARMEZÃO

M A R ' C A

~[arca R eg Is trada

E DA MANTEIGA vrTALIS E EST R ELLA

I n d ust l' ia B rusi leira

Estam~s' estabelecidos desde 1888
Rua Brigadei r o Tobias, 6 3 5

S . PAULO-HRi\SIL
'l'elefone: 4·5802

t:::i:l 5 2 13

Estamos o r ga n iza d os para poderm os
exportar g randes p a rtid a s d e

QUEIJO E MANTEIGA

REVISTA DO S CRIADORE
\



produtos Ja,cteos
Merço e Abril de I942 )

$700 ;0 11 ·
:'ôOO ;0 u:
"525 )~ 11.

' $500 0 1l·

$350

6$500

$250

5$500
4$800

'500 o litr o

$250 a

~400 .

5$000 a

'$200 a
I

5$000 a
4$500 a

'800 1 '000 ° li tro.. a

5$000 a 6;;;000
6$00U. a 7$000
4.;20U a 5~OOU
5'000 a 8''000

15$000 a 19$00U
10$000 a 12$000
70$000 a 175$000

8"'000 a 9$000
( "'000 1'_)80001 ):;;; a .

2$500
sem cola çâo
1$300 ° lt· e
1 100 o lt. e
1$000 o lt. e

950 o lt. e

dosColações '
( Movimento de

L E I T E (Litro)

1.0 _ De consumo em S. Paulo e Sa n t os

P reço pago aos pr odutores, pelas usinas do in ter io r que o
remet em para S. P aulo e Santo , tanto pa ra o co ns u mo
como para o que se destinar à indus trialização, de
acordo 'co m a C. R. C. L., a té 31 de Março .
De Ab r il e m d ian te , dependendo ele de ci s ão da r.. .R .
C L. ' .

Pr'eço de ve n da a domicilio , lei te tipo A, d e Gran ja .
" " " "" " " 'B, .
"" "" "" C I . '1', a ( OIn lCl 10 • __ •

'po r a tacado
para a m b u la n tes
para en trepos tos .

2.° - De consumo em cidades do interior
Preço pago aos p r odu ;ores, d e acordo com a C. R. C. L. ,

Preç~a(~~a~~~l~:= a' ~l~~l~ i~iii~~ 'l ~it~' tii)'o' C,';I~ '~~~r:(i~ ~~~l'l ' t~
C. R . C . L . , var iavel d e o ••• o o " o o o' o ' o

M A N T E I G A (Kg.)

r:or ata cado, em pacotad n d e 1 .. qualidade, variave l, de . o

::\0 va re jo idem , n a . cap i ta l, va riave l. de . , . o o • o • •••• o '

QUE I J O (Kg.)

P reço de produtos d e 1: qualidade, a ta cado :
P ra to varíavel de o o o

Parm~zão, variavel, d e o • : : : : : : : : : : : : : : : : : : ; : : : : : : : : : :

Min as, variav él, de o o • o o o • • o o •• o o o • • • • o • ••• • o • o • o • o o

Provolo nc, var ia vel, de o • •• ••• • o o • o • o • • •• •

Roq ue fo r t, varia vel, de . . o o ••• • " 0 •• o o •• • o • • •• • •• •• • • •

S u isso, 'variavel, de ' " o • o o o o • o • o • •• • o • • o o • ••• o • • • • • o

T ipo Hei no (de 12 f ôrma s) vari a vel de o " o •• •• • • • • • •

C A S E I N A (Kg.) .

De 1.a q uali dade, posta e m S . Pau lo, varia vel , de

LEITE DESTINADO AO FABRICO DE DERIVADOS
~:> r'eço por litro de leite integral , variavel n o Es ta do, de o • •

P r eço por lit ro de leite , fi cando ° produtor co m o leit e des-
natado, va r-iavel, de .. o • • o • o o •• o o o o o •• o o •••••• •• •

P r-eço por quilo d e gordurn hutirornctrica , post a .na í'a bri - :
ca , varíavel, d e ' - 0' o o • o o • o • o • o o o • o ••• o o • o • • •• • •••

I dem, com transporte po r con ta do industrial. variavel . de

LEITE CONDENS ADO

Caixa co m m a is d e ti lata s (em S. Pa u lo ) de

LEITE EM PÓ ( a g ran el )

Magro, kg., de . . o o • o • • o • o •• • • o •••• o • o •• , • • • ••• • • ••

Gordo, kg., de . o • •• o • o • • • o • o o • o o ••• • •• o • • o o • • • • • o ••

LACTOSE Boock e, a tacado:
Saca de 30 kgs. q uilo a . o ••• •• • ••• o • • • o • o • o • o •••• • o • •

Idem, lata de 1/2 q uilo .' . o •• o o • • o • •••• •• • • : • •• o • •• • •

92$000 a 120$000

10$000
11"500
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E stabelecimentos que cont rtbuem para ma­
rrunrenção da secção "O Leite c seus D cr-ívados ",
cm nos sas paginas.

Alves, Aze"\'edo & Cía,
Fabio Bastos. & . Cia.
Gonçalves SaIles & eis.
Damião Barreti & Cia. IAda.
Usina Dominio
Usina d e IAlcticinios d e Bragl1nça
Usina U niã o de Lactícínío»
SI A. Fabrica Produtos Alimentlcios "Vigor".
Fabrica d e Lacticinios "Iris".
Co op er'a t i va Central' de Tmcticinios
JJllcticinios Leão Ltda.
•João Haudcnschild.
Soe. Lacticinios Jaú Ltda.
IJacticinios "Léco".

vos membros d o SIndicato, principalmente no
momento que atl·avessa m os . d e grande especta­
t íva nos m eios lac ticlnist a s de S. Paulo.

A D iretoria nossos votos de uma feli z gestão.
a f im de podermos r e gistrar n este e nos an os
vindouros um p rogress o na industrla leiteira d e
S. Paulo maio r a inda d o q ue aquel e alcan çado
e m 194] .

O Sindicato tem s ua séde n a r u a BlIrão de
lta pet i n inga , n .> SS. sobr eloj a.

- -0- --

T Í\' e ;'am inici o aos 6 de Ab r il . as aulas do
Cu rso R apido d e L a cticinios do Departamen to
da Produção Animal .

E sse curso terá. ago r a r emodel ad o, a duraçã o
d e quatro m ezes. N este s erão ventilados assu n­
tos referentes à ' i n d u s t r ia li za çã o do leite, como
s eja. fabrIc a ção d e manteiga , queijo e outros
produtos derivados .

Acham-se inscritos 20 candidatos.
O ·p r óx im o periodo terá inicio em 'julho P. ru­

turo.

--o--

O Sindl?ato da Industria de Lacticinios e Pro­
dutos Denvados do Estado de S. Paulo orgão
rePresentatIvo da classe. tem nova di~etorla
Sua- posse d eu-se aos 13 de Março p dI '
f a zendo parte Os seguinte~ industriaIs; p., e a

.Diretoria: Presidente , Sr. Francisco da Silva
Vlll:.la ; Secre~ario, r» . Tarquinio de OIIv -F o n -'
seca , TesoureIra, Sr. AtllUo Barretti a

8uplentes da Diretoria' Srs P h .
dre José de P I B' . asc oal Alexan­
ret~ Junior . au a orges e José Vieira Bar-

Conscl h o Fiscal: Srs . :\fa r io LI H "
CUn dar i e Antonio Chiavone m a , onorto

Su p len t el" do Conselho Fisc' .
r e i r a. SYlvio Faria Cotri llI

J
: Srs. Mario Mo­

do Valle. m e ,oaqulm Ribeiro

O SindIca to d a Industri a
Prod u tos Derivados 'é f 'li d de Lacticlnios e
Indus t ria s do Estado d e ~_ o à F ederação 'hs
rl el ~ JTad" Jun t o a esse o _ao P aulo . sendo seu

P rsao o SI' O Se s a d os se nos afiguram os . scar a lles .
enca r g o15 dos no-

LEITEDE

--0--/

Do s m étodos Padrõ es d e Analises de Leite
da e x t in ta Inspetoria de PolicIamento da

Alimenta ção Publica do S. S. do Es l l1 l
São Paulo - 1932.

TIPOS

( .)

,
( Continuaçiio da pago 52)

d o pelos seu s forn ecedores se encon t ra dan u-o
dos limites estabelecidos pelos padrões. bacteri o­
logicos.

rtiL razões para cr-er que a r ev elação da :11:\
qualidade do leite póde ser feita tiio exa tament e
por esta prova como por qualquer dos outros
métodos, feita a ressalva d e que a correlaçüo
entre os seus r esultados e os métodos de conta­
gem não é pre cisa. assim como não é pr eciso. o
acordo entre o numero das bacterias e a ativi­
d ade redutora delas.

Damos a seguir o e s q u e m a da clnaa ííicnçü .
adotada nos países d o ' Norte, adotado tambem
pelo nosso ServIço:

Tipo 1 ,- Leite bom - Não des cora em 5
horas e :Ih - Menos d e lh milhão de coloni:l .
por cc. .ern placas d e g e lose ;

Tipo II - Leite sofrível - Descora de 2 a
5 horas e 11::: Contem , em regra de Ih a 4 mi-
lhões; .

Tipo III - Leit e ruim - Desco r a em menos
d e 2 horas e em mais d e 20 minutos : Con ter-i
d e 4 p, 20 milhões;

Tipo IV - Leite p essimo - Descora em 2u
minutos ou m enos: Co ntem .m a is de 20 mílh ôon.

Em prin cipios do · cor r e n t e foi nomeada pelo

Snr. Interventor Federal em S. Paulo, r». Fer­
nando Costa, uma comissão para estudar o
problema do leite.

Dela fazem parte os seguintes membros: Dr s .
Hugo .Jo r g e da Silva, Francisco Pompeu do Ama­
ral, Oswaldo Arruda Behmer, Paulo Píral .
Lafayette Alvaro de Souza Camargo. Waldemar
Raythe e Sr. Theophllo de Aquíno Lem e.

Essa comissão deverá apresentar no fim d _
30 dias um e s t u d o sobre o problema do leite.

-çz

12$00 0
2$000)

CR I ADOR ES

FEIJó, 30

U L O

á:Pe d i d o s

FEDERAÇÃO D E

RUA SE NADOR

SÃ O P A

Manual Pratico .de Castração
Celso de Souza Melrelles

Ul\I LIVRO INDISPENSAVEL
P ARA OS BONS CRIADORES.

A ca s t r a çã o em todos .
domesticos ' h Os anImaIS, mac os e feme i
cl u sive o ru fião 45 gr as , n-

I . . avuras in-
c u srv s um e s q u em a em d '

d b I . uas cõres
a o sa t estIcular do cavalo.

P r e ç o .
(Pelo Correio m ais

REVISTA DOS ClUADORE5



O,.D. S.

d e vid ro. Estas bute deí ras s üo e ncontrada.
em t c rlus as casas espe cia li za d as em la cti cinio~ .
""u nca s e enc he a b a t e de ír n , to talmente d e cre­
m e . m as só pe la m e ta de ou pelas 3/4 partes ,
po rq ue do con t ra r io n ã h a possilJilida de de se
b atel' a m an tei ga.

F'e í to isto, põe-s e a batede ira em mo\'imen~o ..
Ya i-se en tã o obs e r- va n do se o crême entã ou u a o
batido . en qua n to se a p res enta r a deren te ( r õsco ) ,
ó por qu e a in da nã o es tá ba t.ido , m as ass im qu e
s e a pr es entar li mpo, já bateu . E m m édia es ta
o pe r a çã o dura ~ O a 30 m in . I n terrompida a b l~ ­
t e d ura n o m omen to ex áto apa rec o-nos a m an te r­
gn , com a m assu toda gran ul a da. a ssem elh an d o­
se os pe qu en os gr ãos a s ementes de ce r ea is.
Neste m omento so lta-se o leitelho. pel o furo .
O le ite lh o nã o d eve se r desperdiçado. por ser
u m a beIJid a altam ente nu tritiva e pó de se r nor­
m almen te u tilisado após as refeições , em vir ­
t ude de se i' Iutegru d o de fermentos Iactí ccs, sa­
lu t ares ao orga ni smo. O sôro é r ecolhido em
um a vas il ha, a tr a vés de uma pequena peneira.
com o fito de r e te r a lg uma particula de m antei­
ga q ue esc a pa r . A se gu ir lava-se a m an tei g a ,
co m bas tan te agua fr ia, uma, duas ou t rês ve­
zes. até a m esma sair bem cla r a e limpa. A
m an tei g a es ta rá' la va d a e 'os seus gra n ulas. an tes
tão pequenos e so l tos. mostram-se a go ra fu n d i­
d os e m IJlócos m aiores d e massa.

Nes te pon t o a ruan tei gn es tá pron ta e pode r á
se r co ns u m ida,

Eis sucintamente como pro ced er, afim de se
obter m an tei ga para uso e gasto caseiro .

• • I

E ' o a í'l ora­
leite quando

m enor densi-

a
F . D. '1' . - 'B l<J B E D O U R O

o ~ue dev
COXSUJ}l':\ : S o ln -r- Ill'O (''' '';'';o d e fll hril':Il:iio

d(' tnailtcip;a ('IH c u su ,
Tenh o um a sóhra d i úr iu d e 20 l i t.ros rle le ite.

Desejo nprove l t.á -I o s para fa ze r m an t e ig a p m -n
li So caseiro. Pód e i n d i cu r -me 11 m p r-o cesso d o­
mésti co para o cas o ?

HESPOH'I'A : O il ro cesso par u fa b rí on çà o d e
manteig a em casn é m uito simples c co m po r t a
sómente du as o perações. Co m o n o ca s o n re ­
se nte, seria impra ti cav el o u s o d e d esn u tu d e i ru .
não só sob o ponto d e vista e con ô m ico m a s
tambem pela quantid ad e d e lei t e a " s ê i - 'd es n a ­
tado , terá o co ns u lente qu e o pta r pe l a d esna ­
ta ção natural ,

O qu e é d esna tação n a tural ?
manto da n ata n a su pe r tícte d o
em repous o, e m virtud e d e s ua
dade, form ando então o crême.

Procede-s e d a s e g u in te maneira ~ co m uma
vasilha pre viamente limpa ; d ev em s e r coloca­
cados Os 20 litros d e lei t e , d eixando-se e m um
lug ar bem fr esco o u s e posstvet d entro d e um a
tin a com água fr ia duran t e 24 horas n o m á ­
ximo.

No dia seguinte : r e tira-S e COlll Um a c olh e r
de madeira , toda a nata q ue soln-ena da, pas­
sando-a a seguir para uma p equen a batedeira
manual, familiar, que pode s êr d e m adeira o u

)Iodclos d c ü'ndcll l'iH

pa r a l)1'nia. cn m po 011

c lu h c·s <h' r ecreio.

J ..1Q UJ<]'1'A S • llLUSAS

C.U n S AS CAl ,Ç .-\S

PALE'I.'úS-SWI~ATERS

indicadosrunei-lcnua,

TRAJES DE
ESPOR TE

CASA AN fi lO BRASilEIRA
de Roupas de Montaria

S ucessm -n ele 2\lall lliu Stores S. P u u ly

ABn rL DE 194 2 lEI 66 S



eOHf/; f/a/' de
'IO:l1i/;Belll.

bJleá mouiõe». tipo tiUo ela/tO, ([uIui/ido tuiladoo
lUotl/l!l;(wL'"TJlian(Lüth, [êVl//; L/;/Il/I;[iJ LonÇJo; clU//;[I{~[{;O, iÜ~(/tI!L(lr.t

píaltic([;Vl/Leff/;te, iUlcolf/fIJ&iJJI[iueij ..

o uso deste rípo de m o u r ã o nar s ce rca está-ae g e n e ra li za n do e m e s ca l a c r escen te e para po­
d er a tende r d p- pronto 'á const a n te procura:, man t emos sempre e m d epósi to r e gula r qunnttd ude
d as diversa s bito las , (J U ~ a segu ir il us tram os :

"" metade " ""

I'
/.1' I

W Ih
/1',1 ' Ix'n I' ~ 1,\11,

~ \ I ' 11'1" ,I .
I

",.
1"(' ,q, ,

:1 I Ih)!;, /, 1
')'[

\ Ii
i J ~ ~ .~' I .

I . 1( / I' I,.
~ :

• • ~ ~ ® ~

Sabendo que muitos cons u m tdo res d estes
MOURêlES I MUNISADOS a precia r ia m indica çõ es
uteis sobr e diferentes m aneiras d e se co ns t r u i­
rem cercas , r esolvemos ilustrar e d es crevei -, e m
f'a vor de norm a s práticas e e co n ôm ic a s, d íver­
,s os t f pos . co m u m en te usados e tam bern a s u a
a p licaçã o para cu l t u ras vinícu las. ' )~

H a certa con f us ã o sobre ' a s a l t lll 'as qu e d e-
' v ia m t er m our õej, e es tacas, r e gulando e m ge­

ra t o uso e s tabelecid o em d etermin ada s zonas ,
N ã o faz muitos a n os a t raz, havia a i n d a ce r ta
a b u n dancia d e bôas m adeh-as e a b aixo c usto,
d e man eira qu e as dimensões d a s achas ou
mourõ es , pouca ou n enhum a importanci a t inha ,

Costu mes es ta belecid os n a vida agrícol a , e n­
ra izam-se profundament e e só se mudam de vid o
li pl 'emen tes necessidades,

H oje e m di a , a madeira dura e r esistente, es­
cass êa e f ica à preços e leva d os , T orna-se pois
nfilce ssar! o ' in v el ti g a r s o bre a Gs t.1l'i t a. r.ecessicla -

lIe d a s bitólas 'pa r a d eterminada s ce rc as, exa­
minando a SUa u lterior fin alidade. desP!' ezan­
do-s e incidentes e casos is olados qu e se POSsam
dar . (Um anima l pulador consti t ue em ge l'a l
uma excep çã o, que não jus ti fi ca dispos ições g e­
r ais para se e vita r t ais casu a li d a des , O m esm o
se retere i'L invas ão por e s t r a n hos , pois Um m al ­
vado n ão r espeítn cerca d e qua lq uer especle j .

POI' co nseg u i n te d evemos adotar bt t ólns . q u
permitindo apreciavel econom ia , preen ch a m
perfeitamente o fim que se t em em vi sta ,

OBSERVAÇõES GI~HATH A fun çã o de
um a cer-ca é. dividir cam p os. r e têr gr:do e r s­
g uar dar propri edades con t r a t r aspasses , Est a
fun ção é exe rcída q u ast a utoma ticam ente , lHI

pe la intui ção do lJo in em ou p el o instin to do uni ­
m a l , Uma cerca e n tr e ta n to es t á se m pr e suje it a
à g ol pes e esforços m ecanicos qu e ten d 111 :\

afrouxar o conjunto. Daí a n ec essidad e de sc



, qu e el e ofe-a e n u m e r ar a lgu m as d esvan tagens
r ece co ntra o fio liso de bôa qualidade,

T í PO A _ Cerca para g a d o m ans o, va cu m e la ­
ni gero ou para po r cos .

Ti P O TI - Ce r cn para tod os os fins , para g a do
, em ge ral e pm:a di vidir ca m pos e d em arca i'

p ro pr ie dades rura is e s u b u r ba n a s,

T íP O C - Ce rca m a is alta e espec iq lm en te des­
t ina da à gado Z ebú ,

Ti PO D - Cerca e las t lca para gado, m odelo
P la ti na Ofici al n o qua l se dev e usar .de

, . . I ' E ' ce l'C'1 mUi tojn-e reren cta arame ISO. • __
econ ô m ica por di spen sar a be rtu r a de co
vas para m ourões in termediarios .

T í P O E _ Ce rca-c u lTa!. que de acôn l o ~~ I~l a
altura , s e r ve para todo o uuo de cu i a ,

T íPO F e G - E stacas para vin hedo s com
m our ões-tu tores , ou para colocação avu lsa
e m terrenos ac iden ta d os,

fazer Uma a r m a ção su [ici en t elll ':lU te r e f o r çada
P u r a Pod er r esi s t í r à e s t a s Iu fl u onc ín s

Para tal fim é s u fiei e u te q n e os m o u rües d e
Ca n t 'd í o, (mest res), qu o nodem Rei' í n t c rcn.l a d os d e

ls t ancia em di s tan ci a ( 3 0- [,0 -8 0 até 1 0 0 111 0­
~ros ) , se jam m ais C0111 111'idos qu e os m ourõe s
1.U t e i'media r ios , afi m d e IH)(l e l'e111 f icar m ais
irofundatn en te f in cados n a t.errn e as vezes r e -
orçados aiudn por esc ór us . pa rn s u p o r t a r f in n e

e COnstan te me n te o p ríme tro o u s eg u n d o fi o d e
arame, bem es ti ca d o . E stes fio s , b em seg u r o s
e b em es ti ca d os. s uste n tam o r e s t o e g a ru n tem
u rn a lon ga res is t.e u ci u do co n j u n t o.

Os mOUl'ões in t erm ediarias n ã o p r e ct s u m ser
ente rra dos tã o pro fun d um e n te. gera l m e nte ·10
Cl~ S, é su fi cie ute , pod end o-s e d e ixa i' en t.re e les,
vaos qu e r egu lam d e 2,00 até 2.5 0 m , E1l1 t.e r­
r a fó fa ou a r e nosa h u v er-ü u e cess í d u d c d e os
e llt,: r r a r um pou co m ais .

Nos mourões e es ti c a d ores ~l' í Jlo Hio Claro.
co n vem prega r os fios sob r e' as fac es cu r va s .
voltando es tas - Lam bem pa ru o la d o 118 f ó ra d a
cer c a ; as fa ces s e rrud a s são v íru d us p ara o la­
do d e den t.ro d a ce r ca, Assim proceden d o .
obtem -se maior uni fonnidade e m e lh or as pé c to.

O prime iro f io d e c im n d e v e ser jneg n do a
un~ 5 cm s. a ba ixo d a p on t a ch a n fr a d a e os d e­
111a18 fios à di s tanci a s , q u e v a rram d e uc ôrd o
c o m a fin alidade e a econ o m ia. que s e q u ei ra
o hse l'va l':

E~ tre n ós. arraigou-se o co at.u m e . d e u sar
q u asr eXclusi va mente a rame f a r pad o cu jo e 11\ ­
p r e g o não e n con trum os e m o utros I;ai ze s agr í­
c o l a s , Não 'é n oss o in tu ito faze r crí ti ca co ntra
o uso de arame fa r pado, a penas n os limi t am os

1)

2)

3 )
'I )

Os
de

o fio li so e d e perfi! oval ad o é mais r e­
s iste nte qu e O, duplo fio fanHId o. _ '
O se u transpor te. manejo e a pli ca?a? e
m ais bara to , mais có m od o e mais r a pldo ,
Não fére os animais e n ã o estraga co u ro~ ,
E' m ai s econô m ico e' r ende mais por 11111­
d~ld e e pes o,

seguintes desenhos ser~em
modelo para div ersos tipOS

de cerca :

CI<, nCA T i 1) O • .:-\

E 's t a ce r ca tem u mu altura util ele .1 .0 0 m .. e
ser v e para gado m ans o vacu m . I a n í g e r o ou
P OI'C08, Usand o n e s t e ca s o t.ec ido d e rua m e
., P age " o u si m ilares . O m o u rão-m es tra ( 111 0U-

rão d e cant.o ou de ' a poio ) é M /17 e os ín te r­
m ediarios s ã o M/ 1 4 , Em ca da 80 a · 1 00 m e­
tros Se fin ca 11m 1\1/17 • •que, á s vez es , co nve m
ref'orçur por' escór a s .

C E HC A 1'íl'O -U
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E sta Ce ' ' .a t ía t a . I Ca, co m UIlIa altura u ttl d e 1 ,330 m.,
s . az PIe t ' I . , óds e r cal' ua men t e oc as as ex rgerictas e p e
.u g adI81derarla como tf p o un iversal , ta nto p a-

I . o co d í • •

l 'I d es rn o I)[U'a rvi aa s e ce rca s d e p ro prre-
e · t uru' J O -ele Ca n t 18 e 111' ru.na s . s mou r ões-mestres ,

o .ou d e a po io , são d o tipo !\1/20 ou

Ei\I /20, esc or a d os ou nã o e os in term ed ia ri as
s ã o d o tí po M / l 7, Usa n do esc órns , pôde -se in­

t e rca lar um m o tu-ão -m es tre em cada 80 a .100

m e tros. O vão e n tre os m ourões 116de variar
d e 2,00 a 2,50 m .



C E HC A 'I' j P O • C
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E sta ce r ca . t e m lima altura 11til d c 1..50 e
s e r ve p r i lic ipa i m e t n e pa ru gado ' Zc h ú , Os m ou­
rões-m e s tre s ( d e ca n to) são d e M j2 0 ou Ji;i\I j 20
e Os interm ediari a s s ã o M /20 , E strt cerca te m
t o d os os mourões en ter r a d os à 5 0 crn ., que é s u­
fi ci en t e para dispens aI ' q ua l q u er n utr o a po io .

Es t.a ce r ca pod erá ter um a altura utl\ do

1, 6 0 m., en t.crrn nd o -s e os mourões sóm ente 40

em . e u sand o pa ra m ourões-mestres E IIIj23, es·

co r a d os O I! não , e m distancias de 60 a 70 111 .

O E HC .t\ ~I~ Í P O .. J)
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E s t a ce rca e las t ica t em uma _af tUl'a util d e
.1,30 ou ~ ,40 'm, E ' o tipo a d ota d o no Rio da
Prata e usado em la r g a es ca l a n o Rio Grande
do Sul, e m p r egan do-se n el e ex cl u s iva m en t e
arame liso ovalado.

Para o mOurã o m es tre u s a -s e R j 20, que fi ca
e n te r r a d o 70 em . podendo ser esco r a d o ou n ão.
Para in te r m e d iar ios usa -s e M/l'l em cada 2
metr~s . Estes M; 14 acom na nham a ondulação,

. d o s o lo, ora pous ando sobre a t CITa ora com
a ba s e levemente ente rrad u. A s u a ~nica -f u n­
ção é sustentar a lin l1 a d a m ente os f ios d e a ram e .
E m cad a 10 0 m e tros é colocado um mourão-

m e s t r'e R j20 e os ' f io s são t ensamente esticados.
E sta cer ca , b em feita . guarda uma grande elas­
t ic i d a de, cap a z d e jogar para traz qualquer
a n im a l que e m co r r id a contra ela se atira,

Es te tipo d e ce r ca. tem ainda a vantagem de
s e r muito m ais econ ôm ico que os outros, por
não exigir á abertura de covas intermediarias .
E m 100 m , há sómente 1 esc a vaç ã o a fazer .
g a s t a n d o-s e 5 O mourões intermediarias de ta­
m anho cu r t o , a o passo que n os outros tipos rlp
ce r ca s ão n e cessari a s 33 a 50 covas, e mais li

em p r e g o d e mourõe s m ai s com p r idos, de custo
mais e lev a d o.
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E ste t i po serve p ara fazendas, pura pla ta­
fllnna s e pút.i os d e e m h arrj ue , pa r 'l g a d o , pa r a
m a ta.du r oe, e t c . Em muit os casos UIHa altul'u
11ti l d e I,•'.lO rn , é su f ici e n te . u sando- s e n este ca ­
co o e s t ica d o r EM/ 20, dis tan ci ando um do o u­
tro e m 2, 00 m .' Em o u tros cas os h á necess trl a ­
d e s d e 1 , 7 0 111, d e altura u t í l e pa ra es te fim
e m p r e g a -s e e ntão o e s tica d or E :\Tj23 com a
m esm a d ist a n c ia d e 2 .0 0 m . c n t re 11 1ll a o utl'o ' l
.A 1'~q iQ I' ~ l1 fl i !l nnrl P l" :'l ::ll n n :l r-:;fU"_ J'p[o r cil(l::J p n l -

p rcgu n do a lter nad a m e n t e um es t ic a dor EIII / ~ ;:

c um EM/ 2 5. 'I' a m h em poderá ser dimtnu ída n
distancia entr e os es tica d or es , qu e autom atícn­
m ente a limen t a a r csist encia do conjunto,
. As t a boas podem s er d e 1 5 a 20 cru. de lar­
g u ra e d e vem s er p arafusadas nas fnces serra­
d a s d os e s ti ca d or es . P ôde- s e usar taboas de pi­
nho, qu e s ão el a s ticas e m ais r esisten tes cont r .
g-olpes s ecos. Dan do às tn.boas 2 b õas brocha-



d a s COm solução d e Sa l d e W o l m u n wriio e la s
trrna lon ga .dur a ção

Opina-se, às vez es . q u e o e u c a l í p t o t r a t a d o c
s~rrado ao m ei o (esticador ) u ã o o t e r c çn s uri­
CIe n te res isten cia para p r e e n cher a f u u ção d e

_ u~ Sup or te nu m cu r r a l . P o d c m os . e n t.r e t a n t o .
a~I,rmar qu e o eucali pto t em u m a n o tória í l e x i­
b IlI d a de e que r utu ras por d e fl exão são p r a ti­

. caI~en te exclu idas . N este s e n t id o , e le é In uito
~aIs :~s istel~te que , por ex e mplo . °a P eroba r osa ,

pel fI! ro hço o u m eio roli ç o (es ti c u d c r) p or

s i, é he m m ais r esistente que um de forma to
fi uud r n do d o m esm o volume.

O e u c a li p to roli ço ou serra do ao meio. tem
fo lga d a r es is t e ncia pa r a a g uen tar gol pes secos
e pesa d os n u m cu r ra l ; o esse nc ial é que sej a
fir m e m n t e e n ter r a d o. °

Sobr e cu r ra is nã o se pô de in dicar um tip o
s tuu d ru- d : cad a zo na e ca da em presa tem di­
m e n s ões llro pÍ·ias. Ma s o no sso sortiment o de
e s tica d o res e ' e s t a ca s r oli ça s im unisa das é sufi­
c ien t e para sn ti sf uzer a to das as exigenci as .

E ~ ' 1' :\ 'A S P : \ n " v I x 11 E °l> o S
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~alUbem para este f i m h a m u ít ns o p i n iões e
co~ u~es e não pretendemos dar a o ea ao urna
50 u çao uníca. E ntretan to a pra tic a h a e n s in a­
do que Com 1 ,50 m d e a ltu ra 11tH se p ó d e re­
s o l v e r satisfatórialll ~nte qua si todos os cas os .
Ha p equenas diverg encia s sobre a profu ndidade ,

o pí nu n d o a lg u ns q u e se os dev e entenar 60 em.
a ou tros j u lga m q ue 50 cm. são su ficien tes. Pl an­
t a n do e m linha s cu rvas ou em te rraços de irre­
g u la r config u ração, é necessarto rque cada esta­
ca t e n ha s ua propr!a firmeza e is to se cons egue
g e ra l m e nte co m 50 em . de pro fundidad e.

G

Para o Dl' . ,_ anho e 111 f í le i ra r eta, se fi n ca um
TIlo u r a o mes t.
. f ' l e o u tu tor, no com eco e n o f inI d e
c ada ila 11 '- l'i1 / 23 ' san d o para este fim urn esticad or
1D ' COm Ou sem escóra. Fincam-se entr e
e s t es es tica d . "Ol es, co m dfe t a u cias à c r ité r io d e

a da um 1Il -
c ' Ollr oe s M /20 , e n t e r r a n d o -os u n s 5 0
e IJ1 " ou se em

J • .. pre g a m logo m our õ es m a ts cu r t os
oIllO par e 'c xe11lPlo M j 17, e n t e r r a n d o -os apenas

2 O em . l\ra 1 _ ,
JOnta d o m o u r a o lu es t r 8 o u es tica - o

d or a marra-s e o prim eiro arame, que se esti ca
firm emente e m toda a extensão, pr egandO-O
co m um gram!lo n os t ôpos dos mourões, qu e
assim ficam firmes n os s eus Iognres. O pri­
m eiro a r a m e d e cima, sen do forte e r ig ida mell­
t r:: e s t ica d o: é s ufic ie nte pura suportar as pres­
s oes I a t er -ats d o vento e n ã o h á neces sid ad e de
se e n ter r a r os m ourões in termedia ri os tão pr o­
f u n dameI.lte . ~ Contribu içã o da " P reser vação
d e Mad e Iras Ltda. ", ú r un Quintino Bocaiuva,
1 7 6, S. Pau l o.

-----------------::------------~----·-----I
Pur-a- lledidos d e ]H'OSIlCc tO S e In'e ços di l'ijam-s c (~ :

F"EDERAÇ Ao D E CR I ADO R E S
R UA SENAD OR F EIJó . 30 SÃ O PAULO

~----------------.:...._---------_--:



MACH NARIOS
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DEBULHADOR
D .E 1\1 I ,L H O

20 000
2 $5 00

6 $0 00

25$ 000

2$5 00

8$ 000

35$000

65$000

3 5$ 000

2 5$000

8 $000

18 $0 00
1 0$000

2 5$00 0

3 5$ 000

3 0$0 00

22 000

1 2 $000

8 0$00 0

30 $00 0

6 $0 00

20 $000
8 $00 0

1 8 $ 000

P ara rerne ssa, s ob r egistro. pelo . ('or l'cio
l' e nle t e r nluis 1$0 00,

Ana is d o 1.0 Co rrg , P ecua r io do
B r a s il Cent r a l , , .
A A n a li s e ' do L e i t e - ,P rof. La- >
m artin e An tonio d a Cu nha . . .
A F ilZe J1 Qa Mo d er n a - E d ua rdo
Cotrim - E n e. . .
A F a ze J1Q a M od e rna - l<::du ardo
Cotr im - Broch . . , .
Co m o c r iar B e zer r os - D I' . Cel-
so d e ::;ouza Meir e ll e s .
Co n s t.i-uçõ e s R urais - P i-of. Or-
la n d o C:t.r n e i r o .
E x t e ríor- e Ju lg amento d os Equi­
d e os - P ro r . Walter R . J ardim
In di cadol' T erape u ti co Veter in a-
rio , , . , , . , ... . , .., . , . , . . . . .

I n d u s t.i-tn d o Que ijo e d a Man­
teig a - Man u el d e A rruda Beh-
m er " " . " . " , .
Leite e D erivad os - João Vieira
Ma n u a l d e Medicina Vete rin aria '
- Alvaro da P enha Sobral

I Man ual Pra tico de Cas tra ção ­
Dr Celso d e Sou za Meirelles "

Manual d o Cr iad o r d e Suinos
- N ícof a u Athanosso ff

Manual d o C r-iad o r d e Bo vinos ­
Pror. N ícoj a u Ath a n assoff
Moléstias dos ' Su in os - P ro f. Ci­
ce I'O Neiva . , . . . . . , . . . . . " . . .
Obster-íof a V e t erina ria - D r . Re-
né Stratlnard .
O que t odos ' os Criadores Devem
Sabe r .
Livro pI R e gistro d e Gado Bo­
v in o - ti. 1a . parte é para escri ­
tur ação e controle gera l d o gado
ex isten t e n a fa ze n d a e a 2a .. Pa­
r a o r e gis t r o indiv idu al de cada
anhn al , , ..
Livro COlrL 2 4 'f olh a s p a r a con tr o­
I"e . ge r a l d o g ado ex is t e n t e n a ta­
ze nda e d a p rod u ção d e leit e
Pratica em In je ções Vet erinari as
Prin cipais Car a c t e r is t ic os d a B ôa
Va ca L ei t e ir a - Hugh G. Van
P elt , , .. :' .
R a ças que Interessam o Brasil
-- Prof A Di Par avicini T orr es
O ZebfI ' - ' Octa vio Dom í n gues .

. Noções gerais s ob re o l ei t e - Ma-
nu el d e Arruda B eh m er .

t i p os

Cons tr u id o em mate­
ria l resis tente POSsUe
um dispositivo ' gr a d u a­
dor que permite obter
qualquer tyPO de q uír é ­

r a, desde a m ai s fin a
até a mais gros sa.

1\.f;OI N HO P A R A
QUIRÉRA

D o i s

Ca pac idade 3 0 0-8 0 0 lts . .p/hora.
Ca pa cidade 4 O0-1 OOO lts . p/ l1 or a .

P E DIDOS E MAIO R E S
E SCL ARE CIMEN1'O S A '

N. O.l
N.o 2

Com vol a n t a aquflt­
brador da marcha e
graduador para espigas
de diferentes grossuras.
. Acabamento esmerado
e renda horaria de 6 O a
200 litros.

TRIT URADO R
E

D ES I NT E G RA DOR '

De constr uãço sólida , com ca ixa to d a de
ferro, eixo d e a ço,. correndo em manca is de
r olamento SKF. - Serve para a t r itura­
ção de milho Com palh a e sabugo , para a
m oa gem de casca de cor t um«, osso s cos i­

.d os , pedras moles. pedr a s de ca l mi nerais,
ca cáo, he rva -m a te, etc'.

R U A SENAD OH FEI J ú . ao - Sobre-l oj a

SÃO PAULO

P edidos à "FEDERAÇÃO DE
CRIADORES".

R UA SENADOR FEIJó, 3 0, S/ loJa

S . p ' a u l o
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